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La romería 

de San Isidro 

Exposición de Arte 

U la M [m 
IgliÉllataiitílsliDiiKo 
l l n i s M c ^ i i B l B r a l 

parís.—El min i s t ro e s p a ñ o l de 
obras Púb l i ca s , don Jorge V i 
rón ha asistido hoy a las sesio
nes'de m a ñ a n a y tarde de la 
conferencia europea de minis t ros 
¿o Transporte. 

La Conferencia, de u n d í a de 
duración, ha estado dedicada a 
estudiar los problemas de las co-
municacicríes m a r í t i m a s , as í co-
¡no el transporte por carretera 
* ferrocarril. 

También se dio cuenta de u n 
Droyecto de l i m i t a c i ó n de la car
ea máx ima de los camiones dedi -
cades al transporte por carrete
ra E! citado proyecto Jia sido en
viado para su opor tuno estudio a 
una comisión, especializada y se
rá discutido durante la p r ó x i m a 
conferencia de este t ipo que se 
celebrará el p r ó x i m o Octubre. 

Antes de regresar a M a d r i d 
mañana, el m in i s t ro e s p a ñ o l h a ' 
sido invitado por e l presidente de 
los ferrocarriles franceses para 
visitar una expos i c ión de coches 
ligeros de pasajeros para el t r á 
fico suburbano. 

Asimismo, el embajador de Es
paña, Conde de Casas Rojas, h a 
ofrecido un almuerzo en honor 
del general Vigón.—Efe. 
IMPCSICIO'N DE U N A G R A N 

CRUZ 
Río de Janeiro.—En el palacio • 

de I tamare t i se h a celebrado l a 
ceremonia, de la impos i c ión de 
las insignias de l a G r a n Cruz de 
la Orden de Isabel la C a t ó l i c a a l 
ministro de Asuntos Exteriores 
brasileño don José Carlos de M a -
cedo Soares, 

Procedió a la i m p o s i c i ó n el e m 
bajador de E s p a ñ a en Río de Ja
neiro, don T o m á s S u ñ e r Ferrer, 
quien p r o n u n c i ó unas palabras 
en las que e x a l t ó la personal i
dad del canci l ler b r a s i l e ñ o y p u 
so de relieve Tos e n t r a ñ a b l e s 
vínculos de amis tad que unen al 
Brasil y a E s p a ñ a , as í como . l a 
intrnsidad de relaciones entre 
áaifcfcs paíStS, en todái? las esfe
ras. 
' El señor Macedo . Soares, a l 
agradecer la d i s t i n c i ó n de que 
era objeto, s u b r a y ó que la con - i 
decoración otorgada le era espe-' 
cialmentc grata por cuanto sen
tía gran a d m i r a c i ó n hacia la-
Reina e s p a ñ o l a Isabel la C a t ó l i 
ca. Dijo que h a b í a realizado d i 
versos estudios acerca de la m i s 
ma y pronunciado a s i m i s i ñ o , 
conferencias sobre la L i t e r a t u r a 
de España , p a í s cuya cu l tu ra ad
mira y a la que ha dedicado g ran 
parte de su ac t iv idad invest iga
dora. 

A la ceremonia asistieron altas 
personalidades del Palacio de 
I tamarati y los miembros de la 
Embajada e spaño l a .—Efe . 
UN MAGNIFICO ARTICULÓ 
' Chicago. (Estados Unidos) . — 
"Ahora se empieza a a d m i t i r ca
da vez m á s que si Eiusia hubiese 
triunfado en la guerra c i v i l espa
ñola, que cos tó u n m i l l ó n de 
muertos a u n p a í s de algo m á s 
de veinte millones de almas, toda 
Europa, qu izás todo el Mundo , 
seria actualmente comunista", se 
dice en el "Chicago Sunday T r i -
bime", en u n a r t í c u l o que. f i r m a 
Walter T r o h a m y en el que se 
habla de la i n g r a t i t u d que en el 
terreno pol í t ico e h i s t ó r i co se ha 
tenido con E s p a ñ a . 

El ar t iculista estudia l a p ropa
ganda que d e t e r m i n ó l a pasada 
juptura con E s p a ñ a y dice que 
^ misma e m p e z ó con l a guerra 
cavil e spaño la . "Ment i ras , t e r g i 
versaciones y verdades a medias 
se convirt ieron en una poderosa 
Damería que nos d ió una perspec
tiva equivocada de E s p a ñ a y de 

pueblo. Esta falsa perspecti-
ya de E s p a ñ a estaba d i r ig ida por 
^oscú y fomentada por los co
munistas y por los c o m p a ñ e r o s 

5¡; via^e y embaucados de entre 
u^i compatriotas". 
walter T rohan a ñ a d e que,, des-

(Pasa a ú l t ima páe . ) 

"Se ha perdido la oportunidad 
^ nuestra generación", acusan 
a ^ Administración de Eisenhower 

comisión especial de la Cámara censura que se perdieran 
los cuatro primeros días de^a revolución en Hungría 

comitéa^!lineton' — ^ n lnfornic elaborado por una comisión especial del 
c*ón d 2,.Asu,?tos Exteriores de la Cámara acusa hoy a la Administra-
gara * Eisenhower de no haber acertado a emplear la revolución hún-

ni,,^a rornPer el <:telón de acero» con que Rusia tiene cautivos a 
Pueblos del Este europeo. 

tlIn¡dadaereSa (ÍUe el fracaso ^e la Administración constituye la <opor-
ción no |peitlitla tle nuestra generación»' y se acusa a. !a Administra-
ventfli', ^arnel"ícana por su inacción durante la crisis húngara , que «dió 

«Jja al enemigo». 
^'enda rniSÍÓn •ll0 Pst-udio especial compuesta ñor cinco hombres :-eco-
^canos UntL. ''^-P'da revisión de los Servicios de Inteligencia nortoame-
P^tido d" amar y la formulación de planes detallados para sacar 
ê acero3 cua'(mier futura revuelta en los países de allende el «telón 

^'iaran'**6 00 01 informe Que nadie, esperaba que los Estados Unidos 
tercera guer^3 " arrnas a Hungríá. por temor a que ello produjese una 
^ Cogida ia niuníl'al >' lamenta que. al parecer, la Administración 

^ cuatro .9orpre3,a Por la revuelta h ú n g a r a y de esta forma cuatro 
P^óteadn ^ ^",icos días, transcurrieron antes do que la cuestión fuese 

tt ante las Nnciones Unidas.- Efe. 

El libertado el ex-mmiitro 
de Adolfo Hítler, Walter Funk 
Los comunistas anuncian haber deshecha una 
"conjura de estudiantes" en Alemania oriental 

E e r l i n . (Urgente) . — W a l t e r 
F u n k que fué min i s t ro de Eco
n o m í a duran te el Gobie rno de 
H i t l e r ha sido puesto en l iber tad 
de la p r i s i ó n de las cuat ro po
tencias de Spandu. . ' v i , ' 

Fuentes de las potencias a l ia
das h a n indicado que F u n k , con

denado por - ' c r iminal de guerra 
de 66 a ñ o s de edad.-ha sido pues
to en l iber tad debido a su edad 
y e s t a d ó de salud. En u n p r i n c i -
bio el exmin is t ro de E c o n o m í a 
a lemana fué condenado a cadena 
perpetua. F u n k salió t ie .a p r i s i ó n 
a las 10 (hora e s p a ñ o l a ) . 

M a d r i d — A n i m a d o aspecto que o f rec í an los alrededores de la e r m i t a de San I s i ^ o dl?-
r a i ^ e la t r ad i c iona l r o m e r í a celebrada en la fiesta del Santo Labrador, P a t r ó n de .Madr id 

y de la Agr icu l tu ra .—(Foto G i l del Espinar) 
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E n l a s s e s i o n e s g e n e r a l e s d e e s t u d i o s , d i s e r t ó s o b r e 

" T e o l o g í a e t i c a r í s t i c a m o z á r a b e " , e l P . J u s t o P , U r b e l 

G r a n a d a . — C o n t i n ú a n los actos 
con m o t i v o del Cuar to Congreso 
Eucaris t ico Nacional . 

Hubo misa de c o m u n i ó n ' e n 
dist intas iglesias de l a , capi ta l , y 
en la bas í l i ca de Nuestra S e ñ o 
r a de las Angustias, pa t rona de 
Granada , misa de pont i f i c ia l , 
oficiada .por el Arzobispo de 
Oviedo, doctor LouzuriCa, y é n 
la. que p r e d i c ó el Arzobispo de 
Zaragoza, doctor M o r c i l l o . 

E n la iglesia del Sagrado Co
r a z ó n de J e s ú s se celcb '-ó m i i a 
de r i t o or ienta l con el templo 

m 

Ciudad del V a t i c a n o . — Su 
Sant idad el Papa, Pío X I I , es 
saludado por el presidente 
de l a R e p ú b l i c a Francesa, 
R e n é .Coty, durante la au
diencia que le c o n c e d i ó en 
c o m p a ñ í a del m in i s t ro de 
Asuntos Exteriores f r a n c é s , 
C h r i r t i a n Pineau que en la 
fo tog ra f í a aparece en p r imer 

t é r m i n o , de espaldas, 
(Foto "Ci f r a" ) 

En prliTClpio, aunque luego 
fue desmentido, se dijo que 
habia chocado con un sub

marino soviético 
H ü Q d i m i e n t o de un buque c i s terna 
de los E E . UU. , en Maracaibo 

Jaksonvi l le , (Flori<*.<i).—Él j r.r-
tnviones de 68.000 'omdar í ' ib . 
" F r a n k l m D. BboseW'U" fia sitr 
t r i d o a v e r í a s en u n >'.(•;r.so cc-
t idente ocurr ida en v:ar. 

Se hacen conjeturay, snlyre la 
posibi l idad de q\u> choct-:; cont ra 
una ballena pero a ú n no ha.--.ido 
delcT minado nado, ek cor ere lo. 

E i c a p i t á n del barco .se l i a l l e 
gado a l a c i ü t a r detalle-: por cuyo 
mot ivo se desconocen los '•nnii-
,vrs del accidente n i Jos d a ñ o s su
fr idos por el pcTrlari- nes.—.•'•T'e. 
T R A T A N DE A V E R I G U A f l HAS 

C A U S A S 
Washinc/ion. — U n p o r t a v . r de 

l a A r m a d a norteamericana ha 
injr rmado que u n grup''- de na-

' v í o s norteamericanos han si
do enviados a l lugar dinjde el 
p r r t av ioncs " F r a n k l m D. Roo-
yclvet" enca l ló , para ave r ig imf 
cuales h a n sido las causas. El 
portavoz ind icó que no es r.ro-
hable que el portaaviones haya 
checado contra u n submar ino 
c o m í ' en i u n p r inc ip io se c r e y ó . 
L o m á s probable, ind icó el por-
iavez, es que haya chocado c o n 
t ra algunas rocas o t a m b i é n con 
alguna Ixillena de grandes pro
p o r c i ó n tr.—E/e. 
SE H.U.NDE U N B U Q U E 

C I S T E R N A 
Caracas. — El buque cisterna 

" F u i n a " de Ijc "She l l OH Cornpa-
n u y " se ha l u m d i d o cr. M a r a i b o 
a l chocar con el pet rolero no 
ruego " T h o g u n n " : 

El buque siniestrado -se dispo
n í a a in ic ia r via je erm un carga-
rríento de pe t ró l eo sin ref inar . 
Uno de sus t r ipulantes h a des
aparecido. Siete miembros de la 
t r i p u l a c i ó n del " T h o r u n n " h a n 
reinj l lado heridos. 

H a desaparecido u n t r ipu lan te . 
Se s e ñ a l a que el choque entre 

ambos buques fué debido a l m a l 
l iem po reinan te.—Efe. 

abarrotado de fieles. D e s p u é s se 
v e r i í i c a r o n sesiones d é estudio 
en el aula de conferencias de la 
Univers idad y en el s a l ó n de los 
Luises y, posteriormente, en el 
Monas te r id do Cartuja , íuc inau
gurada la e x p o s i c i ó n de arte ins
ta lada con o c a s i ó n del Congre
so y que fue bendecida por el 
arzobispo do Pamplona, doctor 
Delgado G ó m e z , en presencia do 
los arzobispos de G r a n a d a B a r 
celona; Obispos de Mal lo rca , 
Guad ix , J a é n y A l m e r í a ; var ios 
abades y de las p r imeras a u t o r i 
dades y relevantes personalida
des; 

Se t ra ta de una e x p o s i c i ó n de 
arte sacro en l a que se h a n cqm-
gregado numerosas e insuperables 
obras de inmenso valor a r t í s t i co 
y mater ia l , verdaderas joyas que 
const i tuyen u n conjunto t an com
pleto como hasta ahora no h a b í a 
sido posible rounir . Este certa
men, que t iene como ú n i c o tema 
el de la E u c a r i s t í a , es una es
plendida m a n i f e s t a c i ó n de escul
tura; o r f e b r e r í a y p in tura , ü n t r e 
esta ú l t i m a destacan las obras de 
R i s u e ñ o , Rubens y S á n c h e z Co-
t á n y en escultura u n grandioso 
monumen to en el que se vela al 
S a n t í s i m o en. la a b a d í a del Sa
cro Monto , el Jueves Santo. T a m 
b i é n hay tapices, alfombras y en, 
general, otras joyas del cu l to y 
v e n e r a c i ó n al S a n t í s i m o . Hay be
llas i m á g e n e s talladas de M o r a 
y de Mena ; u n gran lienzo de 
Caracciolo y u n inmenso c o n j u n 
to de cá l ices , custodias y copones 
entre los que destacan los env ío s 
do las d ióces is de Guad ix , M u r 
cia, Huesca y de l a iglesia de 
Baeza, J a é n , de donde ha venido 
su insuperable custodia. L a ex
pos i c ión es u n r i q u í s i m o compen
dio de los estilos gótfco, renac i 
miento plateresco, r o c o c ó y mo
derno . T a m b i é n se exhibo la cus
todia que fué hecha a base del 
"espejo de la Re ina Isabel la Ca
tó l ica . 

El n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o que 
a c u d i ó al acto inaugura l q u e d ó 
admirado de la r iqueza que se 
presenta en la e x p o s i c i ó n ya que 
in f in idad de obras instaladas, son 
conservadas en conventos e ig íe-
s ías de Granada, pero descono
cidas para mucha gente.—Cifra. 
REUNIONES LITURGICAS 

Granada.— Continuaran hoy las 
sesiones generales de estudios 
del IV Congreso Eucarisucu i ; : -
cional, en el salón de actos de 
los Luises. 

La pr imera ponencia tratada 
fué la de 'Tec log ia eúciíéísiícíi 
m o z á r a b e " , que e s t u v í a careo 
d f l P?dre Just" P é r e z tte L'rbel, 
c a t e d r á t i c o de la Univtrs ida: i de 
M í d r i d . que p re sen tó un docu
mentado estudio.—Cifra. 
PROCESION DE LOS 

DEPORTISTAS 
Granada. — Esta nrche, a las 

ocho y media, se ce l eb ió el des
fi le procesional de Icjs ü o p c r ü s t r s 
granadinos por las callas c é n t r i 
cas de la p o t í a d o n , p a r í concen
trarse en el recinto del Congreso 
Eucaristico Nacional, en la ex
planada del Tr iunfo , donde S'j 
ce l eb ró como homenaje do los 
mismos a la Eucar i s t í a , una so
lemne i r i sa , a la t e r m i n a c i ó n dé 
la cual se c a n t ó una salv.-. Ofició 
el obisoo de Guadix, doctor A I -
varez Lara, 

El desfile resul tó b r i l l a n t í s i m o . 

U N A C O N J U R A " D E S H E C H A 
B e r l í n . — L a pol ic ía secreta de la 

A l e m a n i a comunis ta anuncia ha 
deshecho Xma c o n j u r a de estu
diantes de la Univers idad be r l i 
nesa de H u m b o l d t p a r a desenca
denar una revuel ta del t ipo de ,1a 
h ú n g a r a de Octubre pasado. Los 
estudiantes de Ve te r ina r i a de d i 
cha univers idad .se declararon en 
huelga d í a s a t r á s , en s e ñ a l de 
protesta por haber tenido su de
cano que h u i r a Occidente, ante 
las amenazas que pesaban so
bre é l . 

L a h is tor ia do la con ju ra , de 
su o r g a n i z a c i ó n y de su descubri
mien to fué refer ida en u n a con
ferencia de Prensa celebrada en 
la repetida Unive r s idad , . en la 
que no se d e j ó de impu ta r a los 
"Servicios de espionaje occiden
tales'* la responsabil idad de la 
con jura . F u é referida por el pre
sidente de la Univers idad , W e r -
ner Har te , que a n u n c i ó que los 
32 a lumnos de tercer cluso de 
Ve te r ina r i a fueron expulsados 
temporalmente , que en é l caso de 
cua t ro de ellos ' se ha elevado a 
de f in i t iva la e x p u l s i ó n , mientras 
que so r e a d m i t í a a ciento cinco y 
que e l expediente de los . 23 res
tantes e s t á en estudio. 

A c o n t i n u a c i ó n , el coronel de 
la po l i c í a secreta Em-il B o r m a n n , 
d i jo que el servicio de seguridad 
del Estado y los trabajadores 
h a n "parado , los golpes del ene
m i g o y frustrado la c o n j u r a " . 
A f i r m ó que los servicios de espio
naje norteamericano, b r i t á n i c o y 
f r a n c é s r ec lu t a roh agentes entre 
los estudiantes, para l l evar la i n 
t r a n q u i l i d a d a la clase estudian
t i l y u t i l i z a r l a en provocaciones 
cen t ra el r é g i m e n obrero y c a m 
pesino. D i ó cuenta de ejue l a i n 
t r a n q u i l i d a d estudiant i l so ha 
manifestado t a m b i é n en Dresdo, 
Leipzig , -Babelsberg, . Rostock y 
otras ciudades de la A leman ia 
or ienta 1, en todos los cuales han 
sido detenidos estudiantes que 
obraban a impulso doí ' ' 'extran
je ro" . A d v i r t i ó que todo- el peso 
de la ley c a e r á sobre los que so 
dejan l levar a " l a t r a m p a de los 
agentes occidentales y t ra ten de 
pe-turbar e) desarrollo socialista". 

•Sn•fin, t i dit-eccor de ¿;í!^-ñaii-
za Superior, W i l h o l m ' GHrrius, 
a n u n c i ó que los viajes de los. es
tudiantes de la A leman ia Or i en 
t a l al B e r l í n occidental y a l a 
R e p ú b l i c a federal s e r á n objeto de 
r iguroso control.—Efe. 
C A T O R C E C O N D E N A D O S A 

M U E R T E P O R U N T R I B U N A L 
H U N G A R O 
Viena. — E l t r i buna l m i l i t a r 

h ú n g a r o ha condenado a ,14 per-' 
senas -a muer to acusada., do ha
ber .par t ic ipado én el a lzamiento 
con t r a el r é g i m e n comunis ta , te-
g ú n ha anunciado hoy Radio B u 
dapest. . -

E l ju ic io h a torminado boy des
p u é s de t r e i n t a d í a s , do d u r a c i ó n 
y los CüntrarreVol 'acioiuiric-5 han 
sido acusados do haber asesinado 
a siete po l ic ías secretos comunis
tas en ei c e n t r ó i n d u s t r i é cte 
Miskols .—Ele. ' , • 
COTY, I R A A N O R T E A M É R I C A 

Washington . — El presidente 
R e n é Coty, de Francia, v i s i t a r á 
ios Estados Unidos en J amo . 

m 
ESÍÍIO Htto U laníiijs m PIÉB wim 

Se bota en EE. UU. el primer submarino atómico de caza y ataque 
Londres. — Acerca de la explolsión de ayer de la bomba de hidró--

geno en la isla de Christmas, el primer ministro inglés, anunció en los 
Comunes que había sido un éxito, según los primeros informes reci-

A nesar de las numerosas nreguntas que se le hicieron sobre el asun
to, Mac Mil lan se negó de decir más . 

Los laboristas adoptaron la postura de que se suspendan las res
tantes pruebas que van a realizarse en la isla citada ahora que la pr i 
mera ha sido un éxito, pero Mac Millan se negó en rotundo. 

Al decir que Ja lluvia hab ía sido «casi despreciable», observó que 
éstos son los primeros informes recibidos pero que hay que tener on 
cuenta que la explosión se produjo a una gran altura: «Se es tán re
uniendo datos científicos para valorar la l luvia y cuando se haya re
cibido nuevo informe entonces estudiaré, qué información podrá darse a 
.la Cámara». 

Había tanto in terés por escuchar la declaración de Mac Millan que 
hasta Churchill que desde que se re t i ró de la polítitía visita en raras 
ocasiones la Cámara , acudió esta tarde. 
PROTESTA , 

Tokio. — El Gobierno japonés anunció hoy que ha r í a responsable, al 
Gobierno bri tánico de cualquier pérdida causada a los ciudadanos nipo
nes a consecuencia de la bomba «H» arrojada en la isla de Christmas. 

En una declaración publicada por el Ministerio de Asiintos Exterio
res, el Gobierno japonés repite sus fuertes protestas contra la Gran Brer 
t aña que ha realizado sus pruebas por la fuerza y en un tiempo en que 
l a opinión pública se mostraba contra dichas experiencias en todo lugar». 

E l Gobierno japonés ha ordenado a su embajador en Londres que for
mulo cerca del Gobierno bri tánico una nueva protesta, contra la rea
lización de ulteriores pruebas de bombas «H» en la isla de Christmas, 
se nflrma de fuente bien informada. ' 
NUEVO SUBMARINO ATOMICO , 

Groton (Connecticut, E E . UU.) — Ha sido botado el sumergible 
«Skate», primer submarino de. caza y ataque que se construye, menor que 
el «Nautilus» y el «Seawolf». 

Fue apadrinado per la esposa del presidente de la comisión de Ener
gía Atómica, Louis B. Strauss, y ha sido remolcado hasta el dique en 
que le será colocado ,s« reactor. 

El subsecretario de Marina, Wi l l i am B . Granke, ha declarado que la 
botadura del «Skate» pone té rmino a la era de la investigación y del 
desarrollo de prototipos.—Efe. 

A petición de Francia, el lañes 
se reunirá el Consejo de Seguridad 
para estudiar el problema de Suez 
La actitud francesa será apoyada por Inglaterra 

Londres.—"Gran B r e t a ñ a Ispo-
y a r á en la ONLÍ la r e c l a m a c i ó n 
de Francia en r e l s c i ó n cen € l Ca
nal de Suez*', Jia anunciado e l 
secretErio del Ex te r io r , Seiwyn 
Lloyd en les Ce m u ñ e s . 

La ú n i e a di l i - rencia -Cjíistenfe 
e n t r é franceses y nosotros — d i -

S. S. el 
recibe en audiencia 
piívada ai obispo 

de Orense, monseñor 
Temiño Sáiz 

C m d a d del Vat icano. — Su 
Sant idad el Papa. P í o X I I , í ia 
recibido hoy, en audiencia 
pr ivada , a m o n s e ñ o r D. A n 
gel T e m i ñ o Sá te , obispo de 
Orense.—Efe. 

E n t i e r r o d e l m a r q u é s d e P o r t a g o 

^ * marquesa viuda de Portago lleva de la mano a sus 
3^'^ dr^ Z AnU>.nio' ™ el ent ierro de su espeso, don A l 

fonso Cabeza de Vaca, fallecido t r á g i c a m e n t e en la carrera a u 
tomov i l í s t i c a de las M i l Mi l las ( I t a l i a ) . — i Foto "Ci f ra" ) 

jo— es lo referente a la u t i l i z a 
c ión in terna del Canal.—Efe. 
ES POCO Y LLEGA TARDE, DICEN 

EN FRANCIA 
P a r í s . — En circuios allegados a l 

Gobierno f r ancés , se indica que 
la d e c / s i ó n de Gran B r e t a ñ a , ex
presada por Selwyn Lloyd en los 
Comunes, de apoyar la leclama-
ción de Francia s ü b r e Suez en 
las Naciones Unidas dema
sié de poco y llega demasiado tar
de» . 

Se a ñ a d e que Francia es la ú n i -
C: que tiene fuerza mora l para 
protestar contra ^las manos lar
gas" de Egipto, por ser la ú n i c a 
que sigue boicoteando f l Canal 
SE PRESENTA LA PETICION 

FRANCESA 
Sede de las Naciones Unidas. 

(Nurva Y o r k ) . — E l representan
te de Francia en las Naciones 
Unidas ha cedido oficialmente 
que el Consejo de Seguridad dis
cuta l a cues t ión del Camal de 
í^ ' ez el p r ó x i m o lunes por la tar
de. 

La d e i e g f c l ó n francesa a n u n c i ó 
a l mismo tiempo eme el min i s t ro 
de Asuntos Exteriores. Pineau, 
l legará a iNueva York e l I'Jnes. 
CONVOCATORIA DEL CONSEJO 

Sede de las Naciones Unidps. 
íMueva Y o r k ) . — El Conseio de 
Seguridad ha s ido convocado pa
ra el lunes, a las cciho de la i s r -
de (hora e spaño la ) para estudiar 

r u r s t m n del Canal de Suez. 
DIMISION 

l.r.ndrer,.— Un 'anunc io del Fo-
r e i n g Office dice que el adminis
trador de la Asociación de Usu^-
r i s del Canal de Suez, ha d i m i -
t ldo.—Efe. 
BLOQUEO D E L SALDO E G I P 

CIO E N L I B R A S ESTERLINAS 
Londres.—El m i n i s t r o b r i t á nico 

de J u n t o s Exteriores, Selwyn 
Lloyd , a n u n c i ó en los Comunes 
que el saldo recu la r en l ibras es
ter l inas de Egipto q u e d a r á blo
queado por Inglaterra^ hasta que 
"se llegue a u n arreglo satisfac
torio' en r e l a c i ó n con todas las 
reclamaciones f inancieras contra 
Egipto". 
SIGUEN LOS PLANES PARA 

CONSTRUIR OTRO OLEO
DUCTO 
Londres.—Diecisiete de las m á s 

impor tantes c o m p a ñ í a s p e t r o l í f e 
ras del Mómdo h a n decidido se
gu i r adelante con los planes pa
r a la. c o n s t r u c c i ó n de u n oleoduc
to que d e j a r á a u n lado el Ca
na l de Suez y cuyo va lor se calcu
la en trescientos mil lones de l i 
bras esterlinas. Esta dec i s i ón se 
ha tomado en l a r e u n i ó n cele
brada en l a sede de la Shel l -Mex 
en Londres desde e l 13 de Mayo 
hasta hoy. 

U n comunicado anunc ia que se 
ha const i tu ido u n grupo que es
t u d i a r á "los muchos é i n t r i n c a 
dos problemas técn icos , f i n a n 
cieros y legales del proyecto y 
que se c o n f í a en que este estudio 
t e n d r á como resultado proposicio
nes concretas que p e r m i t i r á n a 
las C o m p a ñ í a presentarlas para 
hablar de ellas a los Gobiernos 
interesados". 

Se proyecta poder " t ranspor ta r 
a l M e d i t e r r á n e o unos setenta m i 
llones de toneladas de p e t r ó l e o 
bru to a l a ñ o . — E f e . 
MAC MILLAN GANA LA 

VOTACION DE CONFIANZA 
Londres.— El p r imer min i s t ro , 

Harold Mac M i l l a n , ha ganado un 
voto de confianza, en la C á m a r a 
de los Comunes acerca de la po
l í t i c a del Gobierno en r e l a c i ó n 
co vel Canal de Suez. 

La v o t a c i ó n , sobre una moción 
de censura socialista, fué de 308 
centra 259, l o que d ió al Gobier
no un margen de só lo 49 votos. 



cúmulo de 
b e n eméri 

tas institu c 1 o-
n e s con que 
cuenta nuestra 
ciudad, se ha 
unido, d e s d e 
ayer, el Come
dor Subvencio
nado para obre
ros. 

E n efecto. Se 
trata de una obra impregnada 
del más ncble espiritu cristia
no y que responde a los eleva
dos principios de justicia so
cial característ icos de la hora 
presente. Y, como consecuencia 
de ello, se ha creado ese Cen
tro en el cue, como - nuevo v 
plausible fruto de la Campaña 
de Invierno, del v iv í s imo inte
rés que el gobernador civil de 
la provincia ha puesto al ser
vicio de tan ejemplar empresa, 
ha dado el máximo resultado, el 
completo éx i to apetecido. 

Más de un centenar de obre
ros, todos ellos con domicilio 
en lugares desplazados del cen
tro de la ciudad, acudieron ayer 

ese comedor, alegre, conforta
ble, sano y moderno, donde efec
tuaren su comida, una comid?. a 
base de platcs abundantes y va
riados —pues todos los días se
rán distintos—. por el precio 
de tres pesetas. 

Realmente inconcebible este 
coste. Mas claro está que ello 
es asi para el obrero, porque 
tras esa nueva institución está 
la Campana de Invierno, mag
na ebrá de solidaridad social 
nacida, en visperas de la Navi
dad pasada y que sufraga la 
cuantiosa diferencia entre la 
cantidad que abona el comen
sal y el precio de la comida que 
se le sirve. 

I m p o r t ante 
.real ización esta 
que ayer se pu
so en marcha. 
Importante por 
k) mucho que 

-representa para 
.no pocas fami
lias obreras y 
por lo que reve-

.la como elo
cuente testimo

nio del celo tutelar de la pri-ñe
ra autoridad civil de la provin
cia, creader de 12 Campaña de 11 
Invierno y alma de este Come
dor Subvencionado, de su cariño 
hacia el humilde, de su ncble 
afán por abordar aspecto tan 
esencial en el desenvolvimiento 
de la vida de los obreros que 
salen de su hogar a primera 
hora de la mañana para no r3-
gresar hasts concluida la jorna
da laboral y que antes tenían 
que comer a base de unas vian
das frías y costosas y ahora tie
nen solucionado su problema 
más cómoda y económica
mente. 

La más calurosa acogida ha 
saludado la apertura del Come
dor Subvencionado, que ayer se 
puso en marcha y, lo que es 
aún más importante: cuantos a 
él acudieron en .la primera jor
nada de su funcionamiento, sa
lieron ampliamente satisfechos. 

Leg í t imamente orgulloso pue
de sentirse el gobernador civil , 
señor Fernández - Victorio, de 
ambos resultados que constitu
yen el mejor espaldarazo para 
su obra, una obra, como deci
mos, sencillamente ejemplar y 
que honra a quien la ha creado 
y, a la vez. constituye, también , 
motivo de íntima satisfacción 
para todos los burgaleses... 

B . í. 

CERTINA S i 
ESPADA, Portales Antón 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de les datos recogides 
ayer en el Observatorio del Ins-

A c t u a l i d a d 
MOV IM1ENTO DE.VIOGRAF ICO. 

Durante e l d ía de ayer se ve r i 
ficaron en el Registru Civil las 
si t iantes inscripciones: 

Nacimientos: Jacinto Barci 
na Barcina, Mar ía de las Mer
cedes Ruiz M a r t í n e z , Mar ía L u i 
sa G o n z á l e z García , Mariano Mar
t í n e z García , Milagros Cardenal! 
Hernáez y Mar ía Gema A r g ü e s o 
Benito. 

Matr imonios: Don Alfredo Pé 
rez M a r t í n e z con d o ñ a Carmen 
P é r e z Dueñas , hoy, a las once, 
en San Gil , y don Miguel Gonzá
lez Ñuño con doña Mar ía Ascen
sión Mar t í nez Moradi l lo , hoy, a 
las doce, en Vi l l imar . 

Defunciones: Filorentina Juan 
M a r t i n , de Valladolid, 74 a ñ o s , 
General Mola n ú m e r o 14 y Ma
nuel Lete F e r n á n d e z , de Mér ida 
(Badajoz), 44 años , Laírw Calvo 
n ú m e r o 21 . 

te rc v 
S i n d i c a t o E s p a ñ o ] , 

U D i v e r s i t a r i o 
B E C A S . — El M i n i s t e r i o de 

E d u c a c i ó n Naciona l ha resuelto 
convocar a t r a v é s de l a C o m i 
s a r í a de P r o t e c c i ó n Escolar y 
Asistencia Social del D e p a r t a 
mento, concurso de m é r i t o s pa ra , 
la a d j u d i c a c i ó n o p r ó r r o g a de 30 
becas de l-e.OOO pesetas anuales. 

CINE CORDON 
SENSACIONAL ESTRENO 

Cinemascope y Ferraniacolor 

M 

R e a l i z a c i ó n de Enr ice t i r a s 
y Mar io T r a v e r i 

E l secreto de los incas, en pose
s i ó n de los hombres blancos, t ras 
una arriesgada e x p e d i c i ó n hasta 

las cumbres de los Andes 
Sesiones: 5'15, T45 y 11 noche 
(Autor izada mayores 16 a ñ o s ) 

POPULAR CINEMA 
G R A N DOBLE, O E 4 a 11 

"EL IMPERIO DEL SOL" 
E — 

«Intriga en Venecia» 
(Autor izada mayores 16 a ñ o s ) 

5K ̂  « HíSK ̂  5 ^ ^ 

COLISEO. — "Los enamorados" 
(3-RI) y "La. envidiosa" (3 -R) . 

A V E N I D A . — " S a f a r i " (2 ) . 
CALATRAVAS.—"Los amores de 

Carmen" (3-R) e "Inocentes en 
P a r í s " (3^R) . 

C O R D O N . — " E l imper io del 
Sol" (3 ) . 

G R A N TEATRO.—"Pasos en la 
n ieb la" (3 -R) . 

POPULAR. — " I n t r i g a en Vene
cia" (3) y " E l imper io del Sol" (3) 

R E X . — / ' C a n t a n d o bajo la l l u 
v i a " (3) y "Dos caminos" (3) . 

d is t r ibuidas por plazos mensua
les, de Octubre de 1957 a Sep
t iembre de 1958, para graduados 
e s p a ñ o l e s que preparen oposi
ciones a C á t e d r a s , con arreglo a 
las siguientes normas: 

P r imero . — Las becas que se 
convocan son de dos clases: 

a) 15 becas " M a t í a s M o n t e 
r o " pa ra doctores por cualquier 
Facu l tad un ive r s i t a r i a que ten
gan edad infer ior a 30 a ñ o s y se 
dediquen a Ja p r e p a r a c i ó n do 
oposiciones a C á t e d r a s de U n i 
versidad o Centros de E n s e ñ a n 
za Superior, s i m u l t a n e á n d o l a 
con la i n v e s t i g a c i ó n c i en t í f i ca . 

b) 15 becas " R a m i r o Ledes-
m a " para licenciados o doctores 
de edad infer ior a 30 a ñ o s que 
se dediquen a la p r e p a r a c i ó n de 
C á t e d r a s de Ins t i tu tos Naciona
les de E n s e ñ a n z a Media , Escue
las T é c n i c a s de grado medio, 
dio, real izando al propio t iempo; 
tarea do i n v e s t i g a c i ó n cientif ica. ' 

Los datos re la t ivos a sol ic i tu
des y t r a m i t a c i ó n se encuent ran 
a d i spos ic ión de cuantas perso
nas .pueda interesar en la Jefa
t u r a p rov inc ia l , del S. E. U . , cal le 
Santander 1. 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 
ELECCION DE OPOSITORAS Y 

OPOSITORES "SUPERNÍUMERA -
RIOS" Y "RESULTAS" DE LA OPO
SICION DE 1956.— Se pene en .co
nocimiento de tedos aquellos que 
hayan aprobado las Oposiciones a 
Ingreso en eíl Magisterio Nacio
nal P r imar io convocadas en Ene
ro de 1956 como "'Supernumera-
r i c s" y "Resultas", que la e lecc ión 
de destino se ve r i f i ca rá el p róx i 
mo s á b a d o , 18 de los corrientes, 
a las once horas de la m a ñ a n a , 
debiendo ser la asistencia p u i -
tual . Aquellos opositores u oposi
toras qui1 no puedan ver i f icar lo 
personalmente, pueden delegar en 
otra persona, la cual, p r e s e n t a r á 
ante la Comisión la a u t o r i z a c i ó n 
escrita de p u ñ o y <letra del imitfi-
rqisiad o o i níe resa d a. 

La e lecc ión se ve r i f i ca rá en los 
locales de esta Delegac ión (Se
cretaria del Consejo provinc ia l de 
Educación Nacional y de su Comi
sión Permanente), sita en la ca

lle Conde Jcrdana n ú m e r o 3, so-
g anclo, izquiordia. 

N o t a s y a v i s o s s i n d i c a l e s 
SINDICATO PROV.fNiC I A L -D E 

TRANSPORTES Y COMUNICACIO
NES.—¡Hasta el d í a l.? de Junio 
del a ñ o en curso p o d r á n acudir 
a este Sindicaito provincial los 
trabajadores dependientes de las 
rcglamentacicnes nacionales de 
trabajo cuyas actividades encua
dran esta unidad s indical , donde 
p o d r á n examinar los Padrones de 
productores y comprobar si se 
hallan o no incluidos en ellos y 
con su fo rma l i zac ión , reunir las 
debidas condiciones para p a r t i 
cipar en las operaciones e'locto-
ra/les. 

S E V E N D E 
m á q u i n a l lenadora g-aseosas, seis 
grifos, en perfecto, estado, cons
t r u c t o r Barrenea. In fo rmes : G A 
SEOSAS B E R R I A T U A . Portugale-
te . Vizcaya. 

t i i u to de E n s e ñ a n z a Media: 
B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 

m a ñ a n a , 692,7; á las des de !a 
tarde, 692,9; a las siete de la tar
de, 693,6. 

Temperaturas, — Máxima a la 
sorricra, 14,6 grados a las 15,30 
horas; m í n i m a a la sombra, 5,4 
grados a las 15,30 horas. 

Dirección y velocidad del vien
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
NE— 3,6 k i l óme t ro s ; a las des de 
la tarde, N — 7,2 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde, N — 5,4 kiló
metros. 

Recorrido, 262,9 k i l ó m e t r o s . 

Señora, Señorita 
Permanentes — Tintes — Peina

dos — Manicura. Pida hora. Plaza 
Santa María, 4. I . * , * 

FARMACIAS DÉ GUARDIA. —-
García G. Rebollo, Plaza de Ve
ga, 13 y Gonzá lez Iglesias, Sanz 
Pastor, 7. 

Para bodas y reuniones de socie
dad ; v a r i a d í s i m o s y elegantes. 

Alqui le r . San Juan, 12, 3.9 

EL CUPÓN PRO-CIEGOS. — En 
el sorteo de ayer resu l tó premiado 
con 125 pesetas e/1 n ú m e r o 616 y 
con 12,50 pesetas, todos, les nú 
meros terminados en-16. 

Crls la ler fas del norte 
Tiene a su disposición más de 

300 Perfiles de Molduras para 
cuadros. ^Precios económicos . 

Al lado de la Sala de Fiestas. ' 

HEIRIIDO E N ACCIDENTE DE 
"MOTO" .— El i ndus t r i a l de A r r o -
ya l don Amador Sáez G u t i é r r e z , 
de 32 a ñ o s , casado, que se d i r i g í a 
en l a tarde de ayer a nuestra c i u 
dad, conduciendo u n a motocic le
t a su f r ió u n a c a í d a en las p r o 
ximidades del pueblo de V i l l a r -
mero, a l tropezar en u n bache. 

L a circunstancia de l levar pues
to el casco de p r o t e c c i ó n le l ib ro 
de recibir her ida alguna en la 
cabeza, pero r e s u l t ó lesionado en 
varias partes del cuerpo. 

Los ocupantes de u n c a m i ó n que 
c i rculaba por el lugar del acc i -
den aux i l i a ron a l in fo r tunado 
indus t r i a l , t r a s l a d á n d o l e a la 
Casa de Socorro. E l m é d i c o de 
guardia le a p r e c i ó ]m¿L fuerte c o n 
t u s i ó n con evosión" en la cadera 
izquierda, c o n t u s i ó n y e ros ión en 

el tob i l lo izquierdo, erosiones en 
la mano izquierda y l igera con
m o c i ó n cerebral; de p r o n ó s t i c o re 
servado. » 

En la ambulancia de la Cruz 
Roja fue l levado a la clínica1 de 
San Juan de Dios. 

GRATITUD.—La famil ia del co
mandante de Ar t i l l e r ía D. Manuel 
Lete F e r n á n d e z (q. e. p . d . ) , an
te la impos ib i l idad de expresar 
personalmente su g ra t i t ud a 
cuantas personas se i nteresaTon 
por el curso de la enfermedad de 
aquél y les han patentizado el 
p é s a m e por su fal lecimiento o 
asistido al ent ierro y funeraí ce
lebrado por el eterno descanso 
del alma del finado, lo hacen á 
t r avé s de estas columnas. 

— L a f a m i l i a de d o ñ a Vicen
ta Iglesias G a r c í a (q . e p. d.) , 
que falleció dias pasados en 
esta ciudad, expresa por nues
t r o conducto el t e s L i m o 11 i o 
de su g ra t i t ud a cuantas perso
nas asistieron a las honras f ú n e 
bres y funeral celebrados por el 
eterno descanso del a lma de l á 
finada y a c o m p a ñ a r o n los restos 
mortales a su ú l t i m a morada. 

Si se considera Vd . un buen 
AtJDIOFILO le conviene Visitar la 

DOS HERIDOS EN CAIDAS.— La 
vecina de esta ciudad, Jesusa Fer
n á n d e z S á i z , de 55 a ñ o s , de es^ 
tado casada y con domic i l io en 
Apar ic io y Ruiz n ú m e r o 8, se 
f rac turó el antebrazo inzqu ie rdo , 
•al caerse a ú l t ima hora de la 
tande de ayer. Fué curada en la 
Casa de Socorro. 

—Otra ca ída sufr ió cuando Ju
gaba, el n iño de doce años , Luis 
A r n á i z Caballero, que vive en Po
zo Seco n ú m e r o 1 y el euail re-
suilitó con una probable fractura 
del antebrazo izquierdo, siendo 
asistido t a m b i é n en el expresado 
establecimiento. ' 

CONCESION DE APROVECHA-
M1ENTO DE AGUAS.—Por resolu
ción de la D'ireicción General de 
Obras .Hidrauilicas, so autoriza 
picvisicnoilmente a la Comunidad 
de regantes de Milagros y To-
rregaillndo (en f o r m a c i ó n ) , para 
aprovechar un caudal uni ta r io 
de 0'8 l i t ros por segundo y hec
t á r e a , equivalente a un total de 
hasta 190,63 l i t ros oor , segundo, 
del r ío Riaza, en t é r m i n o de M i 

lagros (Burgos), con destino al 
r iego de 250 h e c t á r e a s , 79 á r e a s , 
en fin-cas de su propiedad, sin 
oue el consumo anuar pueda ex
ceder de 8.000 metros cúb icos 
por h e c t á r e a . 

El presupuesto de las obras se 
eleva a la cifra de 1.098.562,10 
pesetas, debiendo empezar los 
trabajos en un p l ázo de tres me
ses y quedar terminados a los 
des a ñ o s . La puesta en r iego to
tal d e b e r á efectuarse en el pla
zo de un a ñ o desde la termina
c ión . 

EUIAS DE BURGOS 
por 

V E L A S C O D E T O L E D O 
E s t a "Guia" editada e » 

papel especial y- numerosa* 
fotograf ías , no es s ó l o para 
turistas y visitantes, es n a 
verdadero regalo y recuerd* 
para cnalquier amistad. 

Tomo " L A C A T E D R A L " 
2 5 p e s e t a s 

Do venta en Librerías y T a 
lleres Gráf icos "Diario d o 

Burgos" 

LETRAS DE LUTO. — A los 70 
a ñ o s de-, edad y confortada con 
les sanios Sacramentos y la Ben
d ic ión Apostó l ica de Su Santi
dad, falleció ayer en esta ciudad, 
la s e ñ o r a , d o ñ a Olegaria Arntolin 
G u t i é r r e z . 

Descanse en paz efl alma de la 
finada y tec lban la e x p r e s i ó n , d e 
nuestra condodencia su apenado 
esposo don Leonardo Vf-cilla Ba-
h i l lo ; hijos, hijos po l í t i cos , nie
tos y d e m á s deudos. 

Señora ¿sabe usted que 
ahora puede limpiar sus 

cristales sin agua? 
Con CRISTASOL los l i m i i i a r á 

en u n momento y sin cansarse. 
Se r o c í a con el m i smo frasco so
bre e l cristal. . . se f r o t a con u n 
p a ñ o . . . ¡y y a e s t á ! 

CRISTASOL disuelve i n s t a n t á 
neamente e l polvo y l a suciedad 
que se acumulan en los cristales 
y los deja l impios y relucientes. 
P r u é b e l o . 

RELIGIOSA 
S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Pascual Bailón, cfr., Rest i tu ía , 
vg., Pablo, Aquilino, Basila, Víc
tor, mrs. 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss. Veríancio, ob. y mr.; Fél ix 
Erico, rey; Julita, Alejandra, 
Claudia, mrs. 

C U L T O S 
AGUSTINAS DE SANTA DORO

TEA.—Novena de Santa Rlltá. Per 
ila m a ñ a n a , a las ocho y media. 
Por la tarde, a las ocho. 

CAPILLA DE L A ' D I V I N A PAS
TORA: Novena de Santa Rita. Por 
la tarde, a las ocho. 

ESCLAVAS DEL SAGRADO CORA
ZON: Ciíl'tos en honor de la Beata 
Mar ía Rafaela del Sagrado Cora
z ó n . Mañana , s á b a d o , a las d iez , 
misa soktfnne. Por la tarde, a las 
seis y media, función e u c a r í s t i -
ca con se rmón por el muy i luátre 
se ñor don Ambrosio Rebollo y 
t e r m i n a r á con 'la a d o r a c i ó n de í a 
retliquia. 

Toma de posesión 
del nuevo canónigo 
don Vicente Proano 

Ayer por la m a ñ a n a , después 
de 'las horas c a n ó n i c a s , se ver i 
ficó en la S. IV Catedral la to
ma' de poses ión del nuevo canó
n igo M . 1. Sr. D. Vicente P r o a ñ o , 
r( cienitemente nomibrado por B i l 
la Poft'tlficia y mediante oposi
c ión . 

La ceromonia se verif icó con
forme a las normas de r i t ua l , 
a c o m p a ñ a n d o en l a ceremonia al 
nuevo prebendado los M . 1. Se
ñ o r e s Ortega y Rebollo, actuan
do de secretario o l M . I . Sr. D, 
Nicolás L ó p e z . 

Después del acto, al que asis
t ieron les padres, hermanos y 
otros famMiares del nuevo c a n ó -

• m%o, as| como el jefe provincia l 
del Movimiento y d ipu ta iáo se
ño r Miranda> v secretario de la 
Dipu tac ión s e ñ o r , M a r t í n e z , todos 
los asistentes fueron obsequiados 
con una copa de vino e s p a ñ o l . 

P R I M E R ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

D.a Paulina Santos le la Fuente 
(Viuda.de D . H i l a r i o Castr i l lo , i ndus t r i a l que fue de esta plaza) 
Fa l l ec ió el d í a 18 de Mayo de 1956, a los 74 a ñ o s de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendic ión , 
de Su San t idad 

(Q. E. P. D.) 
Sus apenadas hi jas , d o ñ a Clement ina , d o ñ a Fausta y d o ñ a 
Paul ina ; h i jos po l í t i cos , don L á z a r o G a r c í a y don Juan Ber
mejo (jefe de e s t a c i ó n de la R E N F E ) ; nietos; hernjano, don 

Anastasio Santos ( i n d u s t r i a l ) ; sobrinos, pr imos 
y dlemás f a m i l i a 

RUEGAN a sus amistades le t engan presente en sus o r a 
ciones y la asistencia a a lguna de las misas, que por el eter
no descanso de su alma, se c e l e b r a r á n , m a ñ a n a , s á b a d o , a las 
ocho, en la iglesia de la Merced; a las nueve, en el Carmen 
y E x p o s i c i ó n y Reserva por la tarde a las ocho, en la misma 
iglesia y a las nueve y media y diez en la Capil la del S a n t í 
simo Cristo (Catedra l ) . 

Por cuyos actos piadosos les a n t i c i p a n las m á s , expresivas 
gracias. • Burgos, 17 de Mayo de 1957. 

t 
; Las Misas Gregorianas que 1 

. d a r á n comiendo f̂ í d ía 20, j 
del actual a las ocho y me- ! 
dia de la m a ñ a n a , en la pa- i 
rroquia de. San GM y el no- j 
ven ar io de Rosarios que co
m e n z a r á ' hoy a las ocho y 
media de la tarde, en la mis-
igilesla, s e r á n aplicados por 
el a lima de 

E L SEÑOR 

D. Manuel Lete Fernández 
. que falleció el día 15 del 

corriente 

(Q. E . P. D.) 
LA FAM ILIA, ' a g r a d e c e r á 

a sus amistades la asistencia 
.a tan piadosos actos. 

LA SEÑORA 

Doña Olegaria Antolín Gutiérrez 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer a los 70 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

(Q. E . P. D.) 
Su apenado esposo, don Leonardo Vecilla, Bah i l l o ( m i l i t a r re 
t i r ado) ; h i jos , d o ñ a Cecilia y don E m i l i o ; hi jos pol í t icos , don 
A n t o n i o Ar royo Alcalde, d o ñ a Jul ia y d o n Ben i to de Va l l e ; n ie 

tos; hermanos: pol í t icos , sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican a sus amistades oraciones por el eterno descanso 

del a lma de la finada y la asistencia a las honras" f ú n e b r e s y 
í u n e r a r q u e se c e l e b r a r á n en la cap i l l a del Hospi ta l M i l i t a r , 
hoy, viernes, a las ONCE, seguidamente l a c o n d u c c i ó n del ca
d á v e r a l Cementerio de San José , actos piadosos por los que 
les an t i c ipan las m á s expresivas gracias. 

• Casa m o r t u o r i a : Hospi ta l M i l i t a r . 
Casa dol ien te : Avenida General Sanjur ja , n ú m . 34. 

Burgos, 17 de Mayo de 1957. — G r a n Funerar ia " L a H u m a n i d a d " 

AHHIENDOS 

SE A R R I E N D A local 
.propio garaje o cual
quier industria, 90 me
tros cuadrados. Infor
mes San Francisco, 9. 
ALQUILO piso amue
blado temporada vera
no, cuarto baño y telé
fono. Viuda de Sáenz 
de Santa María. San 
Juan, 1. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M . C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Bótelo. 8. Teléfono 
1814. 

A U T O M O VIUISTA8: 
Matriculaciones. Trana-
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 
V E N D O : camión, mo
tor Studebaker V-30. d i 
ferencial ruso. 23.000 
ptas. , Garaje T á r r e g a . 
VENDO Mobylette buen 
uso. Razón Avenida Ge
neralísimo, 5. Hispan^ 
Olivetti. 
VENDO^Chevrolet i n 
mejorables condiciones. 
Infornies, Agencia Es
pino. 
ÍJRGE vender camión 
Ford 8, motor Mercuri , 
buen uso. Teléfonos 74 
y 75. Lerma. 
Ü R G E vender camione
ta Citroen B-14, buen 
uso. Teléfonos 74 y 75. 
Lerma. 
PARA servir a señor 
solo se necesita señora 
de 30 a 40 años. Médico 
de Cogollos (Burgos). 
CHASIS, sin motor, 
compro no importa es
tado. Moneda, 13. 
VENDO 4-4. poco ro
dado. Informes Mone
da, 13. Colegiado. , . 

COMPRO camión GMC 
tres ejes (tipo guerra). 
Informes: C o l e g i a d o . 
.Moneda, 13. 
SE " V E N D E Citroen 
Pato, siete plazas, de 
la casa. Tratar Garaje 
Crespo. Salas Infantes. 
Teléfono 19. 
VENDEMOS c a m i ó n 
Ford equipado con mo
tor Diesel, nuevo. Pi
nedo. Miranda, 12. 
T A X I Renault 4-4, 2,25 
ki lómetro . T e l é f o n o 
•2154. 

. VENDESE camioneta 
marca «Fiat», 600 Kgs. 
Verla para tratar José 
Rubio. Taller meeáni-
co. Herrera de Pisuer-
ga (Falencia). 
COLOCACIONES 

N E C E S I T O oficiales 
reparación maquinaria 
agrícola, bien re t r ibuí-
dos. F. San tamar ía . Los 
Ausines. 
SE NECESITA pastor 
a fanegas. Antonio de 
la Fuente. Arcos de la 
Llana. 
NECESITO o b r e r o s 
agrícolas para labores 
campo. Preferibles dos 
o m á s misma familia. 
Pacilito casa, luz y le
ña . Bien retribuidos. I n 
formes: Agencia Espino 
SE V E N D E coche Ford 
Turismo y moto A r d i 
lla, ambos en muy buen 
estado. Tratar Barrio 
Gimeno, 4. Almacén. 
•SEÑORA sola necesita 
dos chicas formales o 
madre e hija, acostum
bradas a servir, buen 
sueldo. Teléfono 4423. 
SE NECESITA donce
lla. La ín Calvo, 15, 1.». 
SEÑORA a c o m p a ñ a r 
n iña se necesita en Ca-
latravas, 3. l-e, deba. 
PINTORES fijos se ne
cesitan. San Lesmes, 12 

SE NECESITA chica. 
Plaza Vega, 27, bajo. 
SE NECESITA chica 
buenos informes. San-

' tander, 19, 3.9, izquierda 

SE A R R I E N D A habita
ción amueblada, dere
cho cocina. F e r n á n Gon
zález, 40, 4,.9, centro. 

SE TRASPASA local 
con vivienda. Informes 
esta Administración. 

NECESITO' aprendiz 
de 14 a 16 años . Carre
tera Valladolid. Talle
res Ortiz. 
SE NECESITA chófer 
haya trabajado en ta
lleres, soltero. Infor
mes esta Administra
ción. !<1 
SE H A L L A vacante la 
dula de ganado de tra
bajo del barrio de V i -
llalonquéjar. Tratar con 
la Junta. 
EN, TAPIA de Villadie
go se halla vacante la 
guarda de campo. Para 
tratar con la Herman
dad. 
MOLINERO entendido 
en piedras y reparacio
nes, se ofrece. Florencio 
Hera. Villadiego. 
SE H A L L A vacante !a 
guarda de ganado ma
yor de Monasterio de 
Rodilla. Barrio de San
ta Marina. Para tratar 
con la Junta ganadera. 
SE NECESITA chica 
para cocina o interina 
poca familia. Miranda, 
3, 3.» dcha. 

SE NECESITA asisten
ta y muchacha. Vadi-
llos. 22. Bar. 
NECESITO oficial o 
medio oficial barbero, 
interno. Peluquer ía Pa
blo Rojas. Briviesca. 
SE NECESITA pastor. 
Carretera de Arcos, 14. 
Heliodoro Castrillo. 
SEÑORA sola necesita 
muchacha con informes 
buen sueldo. Santander, 
2, 2.°, izquierda. 
SE H A L L A vacante !a 
guarda de bueyes de Ce
lada de la Torre. Tratar 
con el alcalde. 

SE NECESITA pastor 
con dos ayudas, de San 
Pedro^ en adelante, pa
ra f 1 n ca. Informes, 
Agencia Espino. Defen
sores de Oviedo, 9. Bur
gos. 
'•SE NECESITA pinche 
Panader-ía L á Manche-
ga. Calle Hospital M i l i 
tar, 12. 
PAGARE bien chica 
formal, entendida, con 
informes. Teléfono 556S 
MUCHACHA necesito 
con informes. Vallado-
lid, 1, puerta núm. 2. 
SE NECESITA lavan
dera y modista a do
micilio. Avenida Gene
ralísimo, 3, 1.". 
OBREROS se precisan 
para trabajos mineros 
en Olmos de Atapuerca. 
E s t a c i ó n ferrocarril 
Quintanapalla (Burgos) 
SE NECESITA interi
na con informes, de 9 
a 12 m a ñ a n a , suelo bar
nizado. Generalísimo, 5, 
3.-, dcha. ¡ ' 
NECESITAMOS pastor 
para manada de bue
yes. Tratar con la Cor
poración en Villatoro. 
SE NECESITA asisten
ta. Vitoria, 29, 4.", iz
quierda. 
SE NECESITA apren
diz u oficial carpintero. 
Pisones, 26, ÍÁ Víctor 
García. 
GUANTES a ganchillo, 
labor todo e! año, bien 
retribuida. Epifanio. 
M O D I S T A necesita 
aprendiza adelantada. 
San Esteban núm. 7, ba
jo, derecha. 

ASISTENTA se necosi- V E N D O puerta de pi
ta. Madrid, 28, i:«. no entretallado, 1,05 

ancho por 2,85 alto, 
marco 18 ancho. Infor
me» esta Administra
ción. 

compras y ventas 

COMPRO máquina ha
cer vainicas. Isidro Bar
bero. Madrid, 3, 1.?, de
recha. Teléfono 1392. 
VENDO traje niño pr i 
mera comunión y silla 
de niño. Diego Laínez, 
2, habitación, 3. 
VENDO máqu ina ha
cer guantes. Santa Cla
ra, 19, 3.«. 
SE V E N D E N 8 colme
nas vacías, Santo Do-, 
mingo de Silos. Tratar 
Plácido Mart ínez. 
VESTIDO comunión n i 
ña, completo, vendo. 
Llana Afuera, 12, habi
tación, 4. 
BASURA vendo. Hospi
tal del Rey. F á b r i c a de 
Quesos. 
PRECIOSO vestido Co
munión organdí , vendo 
barato. Sedaño, 8, habi-< 
tación, 10. 
POLLITOS amboi Ba
zos 7,50. Avícola Ma
ría Isabel. Granja au
torizada. San GU, 7. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
COMPRO serpent ín de 
cerveza en buen uso. 
Bar Ricardo. San Les
mes, 1. 
VENDO motor C L 3 
HP. Informes Carrete
ra de Arcos 4.'-' Grupo, 
Letra K. 

POLLITOS-Pollitas ex
t r a s e 1 eccionadas Le-
ghorn, Prat, Rhode, 
m á x i m a garan t í a , dis
ponibles entregar fe
chas próximas . Fran
cisco Dueñas . Mar ía 
Molina, 13. Valladolid 

VENDO traje niño pr i 
mera Comunión. San 
Francisco, 24, 2»e 
EMBALAJES madera, 
varios tamaños , liquido. 
Casa Ruera. 
VENDO traje n iña pr i 
mera comunión. Fuen-
tecilías, 10, 2*. 
V E N D O traje -niña pr i 
mera comunión. Calza
das, 46, S.1?, izquierda. 
S E V E N D E ladrillo 
macizo. Plaza Alonso 
Martínez, núm. 7. 

FINCAS 

CAMBIO parcela terre
no, por coche,, camión. 
Moneda, 13. 
V E N D O amplio, local 
libre calle Concepción, 
propio cualquier nego
cio. Cantero. Concep
ción. 2. 

D I R E C T A M E N T E ven
do bonito piso. ílave en 
mano, muy soleado, de
corado, -4 habitaciones, 
hall, baño y parcela te
rreno. Santa Clara nú
mero 57 (Moderno) Le
t ra <'B». 

. ¡ ¡ T E R R E N O S ! ! 19.000 
metros, zona ensanche, 
100 Ptas., carretera ge
neral Francia, todo cer
cado, 3.500, dos facha
das permiso Ayunta
miento 7.000 metros en
clavados Gamonal, bue
nas perspectivas, 50 pe
setas metro. Otro Pa
seo Fuentecillas, 3.000, 
-segurísima inversión, 
p e r m iso construcción 
actual. Carretera A r 
cos, 1.700, dos fachadas, 
pegando estación única. 
¡Consúltenme! «Prigo». 

¡ ¡LONJAS! ! haciendo 
chaflán, diáfanas, pro
pias instalación comer-
• cios, 250.000, 200.000, 
80.000. Entrada Vadi-
llos, algunas exentas 
contr ibución. «Prigo». 

¡ ¡HOTEL! ! 13 amplios 
modernís imos dormito
rios, con duchas, come
dor 100 metros, amplias 
cocinas, recibidor, lava
deros, entrada indepen
diente. Llave mano. 
A m p l i a s facilidades. 
«PrigOí». Agente la Pro
piedad. 

¡P ISOS! Calle Merced, 
5 habitaciones, gran .co
cina, baño, terráza, ca
sa ascensor 185.000. Fa
cilidades, orientación 
mediodía. Otros calle 
Vitoria, 8, 6, 5 y 4 ha
bitaciones, calefacción, 
.exentos. Otro San Gil , 
5 habitaciones, baño, 
155.000. «Prigo». Mone
da. 13. 

VENDO casa planta 
baja y siete viviendas, 
(una vacía) , muy cén
trico. Informas en esta 
Administración. 

¡ ¡ RELIGIOSOS - Co
munidades!! Amplio i n 
mueble, dos plantas, 
.2.500 metros, céntrico. 
.Vendo todo libre 500.000 
«Prigo». Agente la Pro
piedad. 
I N T E R E S A R I A com
prar terreno cercano 
capital, preferible zona 
industrial, 15 a 20.000 
metros cuadrados. Es
cribir al núm. 2787, esta 
Administración. 
COMPRO casas céntr i 
cas con rentas bajas. 
Cantero, Concepción, 2. 
V E N D O piso libre pró
x imo P l a z a V e g a , 
125.000. Cantero. Con
cepción. 2. 
GANADEROS v e n d o 
casa buena vivienda, 
cuadras y terreno. Can
tero. Concepción, 2. 

GANADOS Y APEROS 

VENDO ruáquina sega
dora Cor.nik, modernar, 
buen uso,, corté estre
cho, peine danés , y rue
da pequeña de goma-
Tratar con Eloy Rojo.-
«Caijnge». Zael. 
VENDO dos carros uno 
bueyes, otro muías , en 
Mahamud. Constantino 
Ortega 
• SE V E N D E un carro 
de par de muías , a ele
gir entre uno nuevo y 
otrd viejo. Luisa Due
ñas. Villaveta. 
VENDO máqu ina aven
tadora núm. 8, marca 
Ajur ia , seminueva. con 
motor Lister 2 HP. Ra
zón Fél ix Perea. Santa 
Cruz de Campezo (Ala-
va). 

VENDO carro para 
bueyes "y segadora en 
buen uso. Las Quintani-
llas. Valentín Santos. 
SE V E N D E carro de 
bueyes, buen uso. Infor
mes Cristóbal Lozano. 
Mecerreyes. 
VENDO m á q u i n a se
gadora y aventadora 
c o n motor. Enrique 
Mar t ínez . Pisones, 123. 
Burgos. 
SE V E N D E N dos ter
neros. Carretera de A r 
cos, 14. Heliodoro Cas-
t r i l lo . 
V E N D O tres carros de 
muías , tres m á g u i n a s 
segadoras, una guada
ñ a d o r a y tres muías de 
tres años . Fausto Bal-
bás, en Vallejera. 
VENDO por dejar la
branza trilladora Aju 
r ia n ú m . 1, elevador y 
lanzapajas; motor 20 
HP., a toda prueba, 
guadañadora , g a l e r a , 
carro de par y otro pe
queño de varas con i.ol-
do. Julio Ansucúa. Cas-
íildelgado (Burgos). 

SE V E N D E tractor 
Fordson Mayor. T o m á s 
Val. Villahoz. 
S E V E N D E un carro 
viejo de bueyes y un 
bravant en Pedresa Rio 
Urbel. Para tratar con 
Heraclio Rio. 
SE V E N D E un carro 
de par; máqu ina de 
beldar del 8 con su mo
tor Rex, m á q u i n a ga
villadora Ajur ia . Bra
vant y grada, todo se-
minuevo. S a t u r n i n o 
Ruiz. Peluquer ía «La 
Burebana». Briviesca. 

VENDO butacas y me
sas de t e r r áza en buen 
estado. Restaurante P i 
nedo. 

PÉRDIDAS * 

P E R D I D A canaria día 
14. Grat i f icaré entrega. 
Confitería Loste. 
A L C A L D I A de Pineda 
de la Sierra. En esta 
localidad se hallan de
positadas las siguientes 
cabal ler ías : Una yegua 
de 3 a 4 años de edad, 
pelo negro, crin y rabo 
arreglados, de m á s de la 
alzada, con collar de lo
na y cencerro, herrada 
de las 4 extremidades. 
Otra yegua, de 4 a 5 
años , pelo bayo con cr in 
y cola arregladas, m á s 
de la alzada, herrada 
de las 4 extremidades ¡ 
tiene una herida en el 
zanca r rón de la pata 
izquierda trasera. Otra 
yegua, de 7 a 8 años , 
pelo rojo y pardo, de 
1.20 de alzada, c r in 
arreglada, cola' corta y 
flequillo largo por la 
cabeza, tiene una N en 
la parte de la nalga de
recha. 
E X T R A V I O 6 llaves. 
Grat i f icaré entrega. Po
licía Municipal. 

TRASPASOS 

¡ ¡FABRICAS! ! Cerámi
ca, toda producción 
v e n dida, inmejorable 
negocio. Vendo 2.750.000 
Amplios pagos. Abrasi-
.vos - piedra^ art i f icial , 
muchas ventas, organi
zación completa, 350.000 
Ptas. o pe rmuta r í a por 
solar, casa, pisos. F á 
brica jabón, producción 
buena, emplazamiento 
inmejorable. C e n t r a l 
eléctrica, 30 pueblos, 
salto propio, otros de
talles impor tant ís imos, 
1.750.000 Ptas. Chocola
tes, fábrica marca re
gistrada, 200.000. «Pri
go». 
¡ T I E N D A S ! Calle La ín 
Calvo, muchos escapa
rates, amplio local, 
apropiado tejidos, elec
tricidad, motos, 285.000. 
•Calle Santander, muy 
apropiado para tejidos, 
accesorios, vehículos, 
500.000. Facilidades má
ximas. «Prigo». Agente 
la Propiedad. 

VARIOS 

A D M I N I S T R A C I O N ca
sas, pisos, fincas, orga
nización especializada. 
«Prigo». Agente la Pro
piedad. Moneda. 13. 

OPORTUNIDAD. Por 
atender otra en capi
tal, cedo panade r í a pue
blo cabeza de partido. 
Producción y venta ga
rantizada siete sacos 
diarios; Informes: Esta 
Administración. 
SE TRASPASA magní 
fico local propio tienda 
o a lmacén en Barr io 
Gimeno. 4. 

IMPRESOS comer
ciales, cartas t im
bradas, tarjetas de 
visita, invitaciones, 
prospectos de pro
paganda, etc. T A 
L L E R E S G R A F I 
COS «Diario de 
Burgos». Calle V i 
toria, 13. Tél. 2852. 

L I C E N C I A S , paaaiMtf* 
tes, certificación pezu^ 
les, últimas voluntada* 
Tramitación r á p i d a * 
Gestoría Qulntanilla. 
PISOS: Acuchillado* 
Barnizados, Encerado* 
Limpiezas «.Pulidor». 
Laín Calvo, 7. Te lé f* 
no 15-89. j 
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Viernes 

de 
(Conc lus ión ) 
Por eso. l l amo vuestra a t e n c i ó n 

sobre los problemas po l í t i cos con
t e m p o r á n e o s y quiero poner de 
relieve la s ingular y pr iv i leg iada 
s i t u a c i ó n en que se encuentra 
nuestra Pat r ia respecto a ellos, 
por tener u n sistema, de ideas y 
de valores, los del Mov imien to 
nacional . Y a su cabeza u n Cau
d i l lo legi t imo de origen y qup ha 
probado y prueba caoa d'ia su se
rena vo lun tad de c u m p l i r la m i 
s ión h i s t ó r i c a que la N a c i ó n en
tera le t iene encomendada. 
H A N QUEDADO ATRAS LAS 

M A S DURAS ETAPAS 
Porque esto es asi, carece de 

fundamento aquella r e s i g n a c i ó n , 
apocamiento y. m á s que modes
t i a , c o b a r d í a , de quienes creen 
ver una gran fa l ta de perspecti
vas nacionales al comparar la 
fuerza o los recuerdos materiales 
disponibles hoy en E s p a ñ a con 
el orden de magnitudes que se 
maneja en el plano de las ú l t i 
mas . decisiones mundiales. Esta 
ac t i tud pretende cor tar las alas a 
las m á s nobles ambiciones de 
nuestro p a í s ; en el nombre de u n 
realismo .sensato pretende ma ta r 
el fuego in te r io r y el á n i m o de 
las grandes empresas. D e s p u é s de 
•haber minado el e s p í r i t u cont ra 
todo entusiasmo, no ha hecho sino 
aumentar las dificultades para 
preparar en alguna c u a n t í a o de 
alguna manera la l i m i t a c i ó n de 
unos medios materiales que en el 
peor de los casos, siempre son 
susceptibles de aumento en nues-
t r a Pat r ia . 

Es una ac t i tud insensata y 
torpe, con apariencia de i n t e l i 
gente y sensata, sobre la que no 
puede asentarse una mora l des
t ruc t iva y es té r i l . 

En efecto, ¿q^ié hay, en ú l t i m o 
t é r m i n o , d e t r á s de esa ac t i tud de 
apocamiento? No hay sino la so-
b r e v a l o r a c í ó n de l a m á t é r i a de la 
fuerza; es decir, el m á s superf i
c ia l y grosero entendimiento de 
la d i n á m i c a h i s t ó r i c a y en el or 
den de las conveniencias p r á c t i 
cas aquellos que as í ent ienden la 
His to r i a y rebajan el techo de 
nuestras posibilidades , y aspira
ciones, son los que siembran la 
v ida nacional de cuestiones mez
quinas de p e q u e ñ a s .razones, y 
quieren que toda la vehemencia 
del c a r á c t e r nacional se vuelquen 
sobre u n pulular de rivalidades 
internas, de\ conflictos • insanos; 
cuestiones bizantinas. Retorcida y 
volcada sobre sí misma l a fogosi
dad y el br ío del alma nacional , 
no puede producir m á s qüe el es
tancamiento de una vida e s p a ñ o 
la fa l ta de horizontes. . 

Estos veinte a ñ o s con la 'C ru 
zada, los peligros y las inc i t ac io 
nes de la segunda guerra m u n 
dia l , las dificultades e c o n ó m i c a s 
de todo orden para las tareas de 
la r e c o n s t r u c c i ó n y e x p a n s i ó n 
nacional , pero t a m b i é n con l a vo 
l u n t a d , y el e s p í r i t u y ' l a silencio
sa d ignidad y.-fortaleza mient ras 
él Mundo entero 'se aliaba en el 
designio de torcer el rumbo de 
E s p a ñ a , ¿qué han^ sido en e l or
den h i s tó r i co , sino una prueba 
m á s de las cualidades de nuestro 
pueblo el test imonio, vivido' por 
nosotros, de la densidad mora l , 
l a intel igencia la tenacidad y el 
valor de los e spaño le s? . Pues bien, 
l a densidad mora l , l a labor ios i 
dad, la intel igencia, l á tenacidad 
de los e s p a ñ o l e s , son ias que-per
m i t e n abrigar u n a g r a n fe res
pecto del fu tu ro nacional . 
18 DE J U L I O DE 1936. — U N A 

G R A N FE EN ESPAÑA, F R E N 
TE A LAI I N S A N I A M E N T A L 
y E L • C R I M E N 

E n ú l t i m o t é r m i n o , é s t a é s l a 
c u e s t i ó n decisiva, l a de si__se t i e 
ne o no se tiene fe en ü s p a ñ a . 
Por otr?, parto, la ío en E s p a ñ a 
no es sino una m a n i f e s t a c i ó n de 
la capacidad do fe en sí mismo. 
Sin. una í o r t í s i m a evidencia i n 
ter ior , nuestra Pa t r i a no hubie
r a podido real izar las h a z a ñ a s 
que ha realizado en estos veinte 
a ñ o s . U n a g r a n fe nos m o v i ó a 
todas cuando el 18 de Ju l io de 

• 1936 nos decidimos a re iv ind ica r 
er derecho de E s p a ñ a a v i v i r en 
condiciones do vida c iv i l izada y 
libre, frente a la insania menta l 
y el c r imen . U n a gran fe ha pre
sidido nuestra tarea duran te es
tos veinte a ñ o s . Y Dios nos ha 
concedido que u n a gran fe, t a m 
b ién , aliente nuestro e s p í r i t u en 
esta a l t u r a .del camino. 

H a y quienes siempre e s t á n dis
puestos a admira r las h a z a ñ a s , y 
adelantos de-otros pueblos m i e n 
tras todo se vuelven cri t icas y re-
p'aros a las de . su p rop io pais. 
Hay cjuienes e s t á n t a n desverte-
b r á d o s , t a n desmeduladcs y v o l 
cados hacia fuera, que no son 
capaces de sentir y de discerni r 
las conveniencias propias. Esto 
los inipide caracterizar y distin-^ 
gu i r las peculiaridades de nues
tros problemas de modo q u é t o 
do lo confunden. Pero si é s t o s 
hombres pudieran entorpecer el 
desenvolvimiento de - l a v ida na
cional en otros tiempos, hoy ape
nas si son acreedores ál despre
cio de todos. 

Esta fe de que os hablaba, no 
es una fe ciega y obtusa que se 
nu t r e de no m i r a r las cosas. Es
ta fe de que os hablo, como de
c í a el Caudi l lo , es una fe l ú c i d a 

. que corresponde a una e s t i m a c i ó n 
y m^pejo de todos los elementos 
reales de ju ic io . 
NO ES HORA DE E N C O G I 

M I E N T O Y V A C I L A C I O N 
Duran te estos veinte a ñ o s , el 

M o v i m i e n t o nacional ha sabido 
ir coronando las etapas de su ca
m i n o de modo que los hechos co
r r o b o r a r á n sus intenciones y p r e 
visiones y esta misma experien
cia es la que si no fueran suf i 
cientes otras razones nos p e r m i 
te i n tu i r ahora lo que l e g í t i m a 
mente podemos esperar sí m a n 
tenemos el impulso y el r u m b o » 
No es hora de eneogimiento y 
vac i l ac ión . H a n quedado a t r á s 
las m á s duras etapas, aquellas 
que encerraban u n mayor n ú m e 
ro de contingencias adversas y 
d n menor n ú m e r o de medios de 
tódo orden a nuestra d i spos ic ión . 
M á s a l lá de todas las d i f i c u l l a -
des, las generaciones de la gue
r r a y de la r e v o l u c i ó n nacional , 
tenemos ya ante los ojos Nla m á s 
splida veros imi l i tud de coronar 
ia obra de c u m p l i r la mi s ión his

t ó r i c a que nos s e ñ a l ó la P r o v i 
dencia. 
i : \ IPCRTANCL4 DE LA INFOR

M A C I O N DE ESTA HORA DE 
ESPAÑA 
Hemos pues de luchar denoda

damente, periodistas e i n fo rma
dores e s p a ñ o l e s en todos los te
rrenos de la i n f o r m a c i ó n y s in 
descanso n i paro, porque si la 
ialta.de f.c y las crisi? de plantea
miento no nos debi l i tan a quie
nes cumpl imos las tareas de la 
i n f e r m a c i ó n , en sus diversos p l a 
no? y sectores, no c o n s e g u i r á n 
prosperar los enemigos interiores 
e internacionales de E s p a ñ a ; for
mamos u n e s l a b ó n imprescindi 
ble, dev modo que denunciando 
expresamente o arrancando de 
hecho los brotes y manifestacio
nes de esas actitudes pesimistas 
las venceremos i r reparablemente . 
S I N G U L A R I D A D DE L A POSI

CION ESPAÑOLA 
Pero no cumpliremos con nues

t r o deber teniendo presente so
lamente este lado negativo de 
nuestra labor, sino que es p rec i 
so que just if iquemos y hagamos 
lúc ido el impulso e s p o n t á n e o h a 
cia lo cont rar io de aquella a c t i 
t ud . Hay razones satisfactorias 
para pensar que no es u n m o m e n 
to griSr secundario y t r i v i a l , el 
momento nacional , de ahora, no 
es cierto que a u n p a í s de. nuestra 
ejecutoria y de nuestra v i t a l i dad 
todo lo que le corresponda hacer 
hoy. a causa de las t r a n s f o r m a 
ciones h i s t ó r i c a s que h a n tenido 
lugar sea volcarse en ac t i tud ele
m e n t a l de séqu i to y comparsa, y 
poner el mayor e m p e ñ o en nave
gar a favor de la corr iente de 
los otros, s in rumbo y sin tarea 
propia. Quienes as í piensan son 

i quienes se desaniman, hoy como 
ayer, ante la s ingular idad de 
nuestra pos ic ión y quienes ex
t raen precisamente de los mayo
res t imbres de s a t i s f a c c i ó n y or 
gullo de la po l í t i ca e s p a ñ o l a ac
tua l , motivos de perplej idad y de 
desencanto. 

No es que sea requisito ind i s 
pensable para la salud men ta l y 
m o r a l de u n pueblo la s e n s a c i ó n 
o la conv icc ión de que le corres
ponde un puesto de especial re 
lieve en el concierto de los pue
blos. Pero es- cierto que si a las 
vccacicnes y destinos .excepcio
nales se les superpone una m e n 
t a l i d a d estrecha "y escép t i ca . o u n 
tono mezquino - y pesimista, el 
r iésgo , de envilecimiento puede 

\set extenso y grave. 
Debemos desechar y combat i r 

cualquier ac t i tud que dis t ra iga 
nuestra a t e n c i ó n de los peligros 
que e n t r a ñ a la amenaza del co
munismo in ternac ional o que de
bi l i te en algo los resortes de de
fensas y lucha contra el pel igro 
subversivo de la guerra fr ía . Pe
ro s in ceder u n á p i c e en la a ler
t a y a c c i ó n cont ra tales pe l igro
sos, sino como u n medio de com
pletar esa- alerta y acc ión , debe
mos avivar nuestra sensibilidad y 
nuestra a t e n c i ó n hacia la sustan-
t iv idad y enjundia de aquellos 
otros problemas pol í t icos y socia
les de los que dependen en ú l t i 
mo t é r m i n o el fu turo , m á s ^ l l á de 

•las armas y.los conflictos de fuer
zas. Os exhorto a que-en el cim-.-
p l imien to de v u e s t r á tarea dé i n 
f o r m a c i ó n ;y . de f o r m a c i ó n , m a n 
t e n g á i s el n ive l de a l t u r a suf ic ien
te y a que p o n g á i s especial a h i n 
co en sostenerlo. 

L A OCASION HISTORICA ES
PAÑOLA ES EXCEPCIONAL 
Creo "firmemente que la oca

s ión h i s t ó r i c a e s p a ñ o l a es de t o 
do punto e x é e p c i c n a l . Es en esas 
soluciones po l í t i c a s y sociales del 
fu turo , donde e s t r i b a r á la g r a n 
deza h i s t ó r i c a del porvenir . La 
grandeza de los pueblos, como l a 
de los hombres, e s t á en la l í n e a 
de su propia pe r fecc ión . Hacer 
mejor a E s p a ñ a , es hacerla m a 
yor. Es tosco y superficial c u a l 
quier o t ro cocepto ma te r i a l y de 
la g r a n d e z á h i s t ó r i c a . 

Este á n i m o de pe r f ecc ión nos 
l l a m a a una tarea creadora y de 
i n t e r v e n c i ó n en el m á s á r d u o y 
difícil terreno, porque no nos s i r 
ven y quedan a t r á s las m á s va 
riadas experiencias po l í t i cas l i b é 
rales i n o r g á n i c a s , coronadas por 
los resultados m á s funestos. En 
trance de f u n d a c i ó n y de crea
ción estamos, que es lo, que no 
acier tan a comprender los espíri-1 
tus fr ivolos que se quedan en la 
superficie. de las cosas. De a h í 
ese c l ima de i n s t a u r a c i ó n , de t a n 
teo, de a d i v i n a c i ó n y de p ruden 
cia po l í t i ca que caracteriza las 
l í n e a s e sénc ia l e s de la po l í t i c a 
nac iona l durante veinte años . Con 
una. c o n s t i t u c i ó n abierta, s in per
der n i u ñ a sola opor tunidad de 
c r e a c i ó n ma te r i a l o social y eco
n ó m i c a , y ganarse cada d í a el res
peto y las posiciones nos corres
ponden en el concierto de las n a 
ciones hemos tenido siempre pre 
sente a las ó r d e n e s . del Caudi l lo 
l a tarea de nueva , c r e a c i ó n que 
E s p a ñ a t e n í a ante sí. 

C o l o c á n d o n o s abierta y va l i en 
temente ante la necesidad de esa 
tarea, rechazando s in n i n g ú n m i 
r a m i e n t o y por abrumador p le 
bisci to lo que desde luego h a b í a 
de dar por descartado, s e g ú n la 
ú l t i m a experiencia h i s t ó r i c a con-
cluyente, era preciso en p r imer 
lugar ci£jar que de la e n t r a ñ a 
misma de la t r a d i c i ó n y del es
p í r i t u nacional y social surgiera 
cuanto pudiera ayudar a esta em
presa. 

Era preciso mantener el orden, 
la paz, la unidad, en un clima' de 
l ibe r t ad real, s in dejarse comer 
el á n i m o por las preocupaciones 
de o r d e n a c i ó n fo rmal que nos 
hubieran cerrado en u n c í rcu lo 
vicioso de exigencias. Y esto, por 
la misma di f icul tad y enverga
dura del problema, que necesi
taba y necesita una fe r t i l idad 
mu l t i fo rme , y una manera de co
o p e r a c i ó n entre las diversas m a 
nifestaciones del e s p í r i t u nacio
nal , como la sabia po l í t i c a gene
r a l e s p a ñ o l a de Francisco F r a n 
co ha buscado y promovido a lo 
largo de estos v e i n t i ú n años . En 
esta tarea estamos y con ella nos 
colocamos m á s a l l á de los t é r m i 
nos propios de esa crisis mund ia l 
del pensamiento pol í t ico , que es 

• a u n t iempo base y espuma de la 
d e s a z ó n espir i tual que caracteriza 
l a convivencia po l í t i ca de esos 

tiempos. Debemos y queremos e n 
contrar las condiciones objetivas 
de c a n c e l a c i ó n en lo po l í t i co de 
la -pasado crisis h i s t ó r i c a nacio
na l y el nuevo lenguaje y los 
planteamientos nuevos y de con
vivencia y concordia y u n i ó n y 
con tmuidad entre las actuales 
generaciones y las promociones 
que nos suceden' en u n p r ó x i m o 
fu turo no como a s p i r a c i ó n sino 
como hecho. Se t r a t a de encon
t r a r posibilidades i d é n t i c a s de 
eficacia po l í t i c a y caminos i n é 
ditos de acc ión p o l í t i c a . Se t ra ta , 
en f i n . de u n g r a n proyecto del 
fu turo , de una g ran esperanza 
nacional , de ,un quehacer c o m ú n . 
INTERDEPENDENCIA SOCIAL 

Y CONVIVENCIA 
El hecho decisivo de nuestro 

t iempo, como consecuencia del 
mismo progreso t é c n i c o , social y 
e c o n ó m i c o que ha ido o p e r á n d o 
se, es el for ta lec imiento y estre
chamiento de tas relaciones de 
interdependencia social entre los 
hombres. E n v i r t u d de esta i n t e r 
dependencia social, los problemas 
pol í t i cos h a n adquir ido una sus-
t a n t i v i d a d nueva, respecto de la 
cual los viejos sistemas i n o r g á 
nicos son inadecuados. Por el 
contrar io , la necesidad de conv i 
vencia pací f ica , de . l ibertad, d é 
orden y de j e r a r q u í a , planteaba 
por aquella estrecha in terdepen
dencia social, encuentra en- la or 
g a n i z a c i ó n y r e p r e s e n t a c i ó n s i n 
dicales directa y peren tor iamen
te, u n medio á d e c u a d o . La socie
dad moderna e s p a ñ o l a , d e s p u é s 
del sangriento y estrepitoso f r a 
caso de otras formas de conv i 
vencia, bajo él apremio de una 
necesidad viva, ha creado y e s t á 
desarrollando ya en su seno, por 
tanteos y con aportaciones suce
sivas y m ú l t i p l e s , l a fé r t i l c o n 
cepc ión sindical , fo rma de conv i 
vencia o r g á n i c a social y po l í t i c a . 

Nadie h a inventado el s indica
lismo y sin embargo, el s indica-

' l i smo es u n hecho en todos los 
pueblos modernos. E l s indical is
mo no ha nacido en n inguna pa r 
te como una c r e a c i ó n rac iona l 
planeada. Esa misma, democra
cia l ibera l y par lamentar ia , que 
tan to exa l tan algunos, c o m e n z ó 
por colocarlo fuera de l a Ley, per
s igu iéndo lo s a ñ u d a m e n t e por e x i 
gencias de pr inc ip io . 

Una cier ta ceguera, c a r a c t e r í s 
t ica del m u ñ d o masificado con-

, t e m p o r á n e o , es la que nos da a 
nosotros la s ingular idad que nos 
dist ingue y que no hemos busca
do. Lo e x t r a ñ o no es nuestro s i n -

, dicalismo nacional , a l colocarse 
en la l í n e a de vanguardia de una 

• evoluc ión h i s t ó r i c a i n i n t e r r u m p i 
da y universal , con m á s de uft' s i 
glo de antecedentes. Lo e x t r a ñ o 
e inexplicable es que pueda exis
t i r una insensibi l idad p o l í t i c a 
hacia el conjunto de las rea l ida 
des sindicales, a pesar del v o l u 
men, r e i t e r a c i ó n y s ign i f i cac ión 
de estas realidades en la , h i s to r i a 
c o n t e m p o r á n e a . 

Y a en su actual estado de des
arrollo, la O r g a n i z a c i ó n s indical 
es una magna c r e a c i ó n , capaz de 
cob i j a r -y promover las m á s i m 
portantes manifestaciones de la 
v ida asociativa de i n t e r é s social 
y e conómico . Ya es sustancial su 
c o n t r i b u c i ó n y su f u n c i ó n repre
sentativa en el seno de las Cor-

' tes, de las Diputaciones y de los 
Ayuntamientos , a d e m á s de lo que 
constituye, su ac t iv idad in te rna y 
especifica, respecto de los asun
tos sociales y e c o n ó m i c o s . 

Pero es fácil adver t i r de q u é 
modo se i n s i n ú a n con mayor p r e 
cis ión, posibilidades mayores a ú n , 
cuyo aprovechamiento d e s p e r t a r á 
cada d ía m á s el i n t e r é s de todos 
los e spaño le s . 

Me refiero con esto a cues-tiones 
d • , structura y do contenido po
l í t ico , antes que Iss forirus po l í 
ticas es tán los ó r d e n e s m ai eria
les, las instituciones, las agrupa
ciones o r g á n i c a s y los nudos de 
cohesión de la vida colectiva. So
bro estos ó rdenes , agrupaciones 
y nudos, y en corespondencia 
con ellos, lias formas po l í t i cas pue
den llegar a tenor sustancia nrc-
pia y ser exclusivamente un nom
bre vacio de contenido social y re
presentativo. 

LA ORGANIZACION SINDICAL, 
CAPAZ DE VERTEBRAR GRAN 
PARTE DE LA ACTIVIDAD 
ASOCIATIVA DE LA NACION 
La t eo r í a sindicail encierra con 

sus dos lineas de represeni lac ión 
y de mando p o i í t i c o - a d m i n i s t r a t i -
vo, pr incipios de o r g a n i z a c i ó n 
capaces de vertebrar gran parte 
de la vida asociativa de la na
ción, sin detr imento de la pecu
l iar idad d é cada una de sus en
tidades naturales y sociales. D'e 
ahí Ies esperanzas que cabe c i 
frar en él para esos problemas 
de cons t i tuc ión b á s i c a ' y de con-
f e r m i d í d social y po l í t i ca , de la 
nac ión . 

Una ,pcrsisíen/te actividad deme-
ledora habla reducido el funda
mento sv punto de arranque que 
de la vida orflitica a una mas^ ¡n-
fromo proteica y desarraigada de 
individuos, más que personas des-
emeajadas de su propio cuadro 
normal de desenvolvimiento sc-

.sccíal 
De esa masa informe y degra

dada precisaban los oart idos ' pc-
li t icos para sus fraudes, su piro
tecnia d i a l éc t i ca y sus escánda-los 
c ineficacia de espald-as siempre a 
la realidad económica y social. 
No deja do ser curioso un tlioo 
personal de unidad de mando; 
sufren eestar prontos en les par t i 
dos oolit icos a ex ig i r o esperar 
de una persona en cualquier caso 
las fó rmulas , los gestos de salva
c ión . 

Existen algunos pa í se s , muy 
pocos, donde ailgunas fuerzas va 
sea la riqueza, la e d u c a - ¡ ó n co-
leotiv?.. lias virtudes sociailes, el 
c a r á c t e r , las fuerzas secretas, han 
suplido o subsanado esa manr-ra 
de d e s i n t e g r a c i ó n social que los 
partidos politices necesitabat co
mo hase de la vida pe l i t i ca . Fue
ra de esos pa í ses , el sistema de 
partidos no ha llegado a ser via
ble, cornov no lo fué entre nos-
ctres, tárete por sú ^ u t o m i z a c i ó n 
v d e s i n t e g r a c i ó n en tantos pa r t i 
dos, cuantas r o i n i o m s fursrh'an. 
como por el dfs<v-'tendlnrii:'iTto y 
abs^cc ion osrandplnsa de la ma
yor ía (Je los ciudadanos^ Frento 
a estes fracasos h i s tó r i cos del 11-

berslfeinip po l i i i co , el p r i m : r gran 
t i tulo t eór ico del sindicalismo na
cional, consiste e" ofrecer como 
fund£mente de la vida sccial y 
polUlca un cuadre na tu r r l de or
denac ión y de a g r u p a c i ó n 
NI TOTALITARISMO NI 

DEMOCRACIA LIBERAL 
INCRoANICA 
Hemos lucha-do. en todo momen

to, coír tra un e m p e ñ o manifiesto 
dentro y sebre tedo fuera de Es
paña, de ccuitar la naturaleza y 
la í ndc ' e verdadera de la si t u i 
ción h i s t ó r i c a de E s p a ñ a . H'JOhos 
tan e»locu»ntes como la c r e r c i ó n 
de las Cortes Españo las en 1942, 

~ la p romulgaQjón del Fuero L I 
Trabajo, en plena guerra de L i 
b e r a c i ó n , la jconf igurac ión de la 
linea representativa mediante las 
e-lcc.c¡c. es sindicales, el restabk-
oimiento de la ju r i sd icc ión con-
tcncieso-administrativa, la pleni
tud de funciones del Consejo, de 
Es'jado, la p r o m u l g a c i ó n del Fue
ro de los Españc les y de la Ley 
de Sucesión, las elecciones mu
nicipales y sindicales, p e r i ó d i c a s 
V (1 plebiscito de 1948, han sido 
presentados ermo mankbras de 
dive rsión de simuilación y de eva
s ión . 

Carao te r i za í to al Movimiento 
níOona-1 como una dic ia^ura . so 
ha querido demarcar al Rég imen 
español con un sivfno indel jble , 
de p rev i s ión al ¡dad. 

La maniobra ccnsis»ió on iU7_ 
gar con dos ún icos t é r m i n o s de 
referencia: los de dictadura o de
mocracia l iberal i n c r g á n i í G , er-
tendida és ta , en su vers ión a1'-
glc-frahcesa, cómo único reperto
r io de soluciones po l í t i c a s . Ya 
rO'es se cul t ivó slst^jiátJl^ftl^rí 'G 
t a m b i é n , la tachn de ínUfl'-tarte
mo, a pes^r de qu^ ¡a r s 'Vp^b 'o 
confesionailidad oatól ica d"! Est?-
do' e soaño l . era Ihccmoatib'lfi con 
rualauier grado de t o ^ l i t a r i - ' n ^ . 
N i n g ú n arma ha dejadp de uuiT-
zarse para quebrantar o torcer la 
firmeza de nuestra marcha. Pa
ra ocultar la congruencia de l rs 
propósi tos del Caudillo y d^l Mc-

. vimiento nacíopail ; para inducir a 
error v confusión a los e s ó a ñ o -
les e imp^dirU-s a que l legaran a 
ervteni''er las I i fie as esenciales de 
la nOlitic-^ nacional v f l orden, y 
la f i sonomía -de los problemas ña-
r i m a l r s áwtéh t ' c c s . 
¿ C ó m o no ver las s e ñ a l e s de u n 

Para desorientar c los e s p a ñ o 
les. Interesaba ocu í ta r ia índole 
verdadera de la s i tuación h i s t ó r i 
ca que aitravesamcs. hurtar la 
mirada de la profundidad y mag
ni tud , de la pasada crisis h i s tó 
rica riation-afl, sin la cual no ten
d r í an /'XDlicación la Cruzada ni 
la rcvoilución nacional. Aún como 
hechos materiailes desprovistos de 
d^' sicrnificación Ideológífca. In -
té respba ocultar los pasos daidcs 
para hallar camines prooios con 
oue ^tender a las necesidades -̂ e 
c o n t i p u i d á d . dé unidad v de es
tabil idad poUtlc^s, es decir, de 
vic^a h i s t ó r i c a , ejemolar y ss'Iuda-
ble.' 

Interesaba ocul tar todo ello 
porque solamente con tener lo 
siempre presente basta para cen
drar el pensamiento po l í t i co y las 
acti tudes f u n d a m é n t a l e s , en t a n 
to que con aquella o c u l t a c i ó n cór 
mienzan a ser posibles todos los 
desvarios y pueodlidades de la 
f r i v o l i d a d y de la insolvencia po
l í t i ca . Haciendo descender de r a n 
go los problemas nacionales, se 
consigue una mane ra de desauisi-
c iamiento m e n t a l y m o r a l del q u é 
se puede siempre p a r t i r para u l -

El niño estreñido 
Es muy peligroso q ü e e l n i ñ o 

sea estreñidlo, y los padres deben 
evi ta r lo d á n d o l e ¿il acostarse La 
xan t e Salud todas las noches 
has ta que e l n i ñ o obre con nor
ma l idad . Es inofensivo, suave y 
seguro. Caja p e q u e ñ a , una peseta. 

(C. S. 15.176) , 
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teriores activizadas de m i n a y za - j 
pa de la fortaleza e s p a ñ o l a . 
PERSISTENCIA DE L A CONJURA 

CONTRA ESPAÑA DEL C O M U 
NISMO I N T E R N A C I O N A L Y 
SUS C O M P A Ñ E R O S DE V I A J E 
T a n h á b i l y perseverante es este 

designio que a no ser por la sa
b i d u r í a po l í t i c a del Caudil lo, por 
la dureza de nuestras exper ien
cias h i s t ó r i c a s y por veterania 
comba t iva de las organizaciones 
del Mov imien to y de las fuerzas 
de la r evo luc ión nacional , hace 
t iempo que hubie'ran salido con 
su e m p é ñ o quienes desde la oscu
r i d a d las sostienen y a l imen tan . 
Aquella conjura i n t e r n a c i o n a l 
acaudi l lada por el comunismo 
in te rnac iona l y sus c o m p a ñ e r o s 
de viaje que t r a t ó de reducir a 
E s p a ñ a por hambre y por agra
vios persiste en' nuevas formas 
m á s solapadas y tenebrosas. 

Es preciso por lo tanto, a m i 
gos y , camaradas, mantener el 
a l e r t é e impedi r que sea sorpren
dida nuestra buena fe, y con el la 
l a de este maravil loso pueblo es
p a ñ o l , in te l igente y sufrido, ab
negado y laborioso, siempre p r o n 
to' a ba ta l la r por la fe, por la pa
t r i a , por la l i be r t ad y por la j u s 
t i c i a . 

Ved, pues, escritores y p é r i o d i s -
tas e s p a ñ o l e s , si e s t á jus t i f icado 
y t iene sentido que tachemos de 
pol í t i cos viejos y recusemos para 
el mando a quienes , se niegan al 
lenguaje elevado y a los desig
nios clar ividentes y ambiciosos 
pa ra nuestro p a í s , haciendo el 
juego a los eternos y solapados 
enemigos de la u n i d á d , la g r a n 
deza y la l ibe r t ad de nuestra Pa
t r i a . /• 

Ellos t r a t a n de establecer u n 
n i v e l rastrero de pensamientos 

y deseos. Ellos m a t a n en su p r o 
p io germen», e l al iento y la po 
tencia del. pueblo. Pretenden ca
l i f i ca r las apetencias nacionales 
de profunda qu i l l a y alto bordo, 
como si fuera sencil lamente locu
ras juveniles. Se parapetan en 
cal if icar con interpretaciones re 
t ó r i c a s las formas de e x p r e s i ó n 
que hayan podido adoptar en a l 
g ú n momento esas aspiraciones. 
Pero vosotros me di ré is si o se 
entiende perfectamente eso de 
que hacer a E s p a ñ a mejor cada 
d í a , es hacerla mayor ; y s í hay 
algo de excesivo y descaminado 
o por el cont ra r io no es s ino u n 
deber e l é m e n t a l proponerse me
j o r a r a E s p a ñ a no con t ibieza sino 
con calor, con codicia y con p r i 
sa. ' s . 

S U P E R I C R Í D A D D E L PLANO 
M E N T A L Y M O R A L DE 
NUESTRO A N T I C O M U N I S M O 
Por o t ra parte, l a presente oca

s i ó n h i s t ó r i c a e s p a ñ o l a ' se nos 
p r e s e n t a r á en s a z ó n , como ex
cepcional y ú n i c a , porque co inc i 
de y se supera con ' lo que de ex
cepcional y c r í t i c a tiene la oca
s i ó n h i s t ó r i c a del Mundo entero. 
Cuando reclamamos para E s p a ñ a 
una mi rada profunda y ampl i a , 
capaz de abarc ía r los factores 
esenciales del proceso h i s t ó r i c o 
en el que nos hal lamos inmersos, 
cuando reclamamos para E s p a ñ a 
m i r a d a de á g u i l a , y no de rep t i l , 
p a r a estar en consonancia con la 
contex tura de la real idad m i s 
m a que contemplamos, es porque 
el Mundo entero se h a l l a en una 
divisor ia de los tiempos, en t r a n 
ce de, t r a n s f o r m a c i ó n sustancial 
a punto ' de doblar u n p romon to 
r io para dejar a t r á s unos mares 
y asofnarse a otros. 

¿ C ó m o no comprenderlo a s í ? 
¿ C ó m o no ver l a , t r a s l a c i ó n del 
cent ro de gravedad de las l í n e a s 
de fuerza y de las condiciones ge
nerales de v ida h i s t ó r i c a q u e se 
ha operado ante nuestros ojos? 
t i empo nuevo. De una a s c e n s i ó n 
h i s t ó r i c a que ya se anuncia y 
asoma en l a gigantesca t ransfor 
m a c i ó n a que asistimos? 

Por todas estas razones, debo 
exhortaros en cumpl imien to de 
l a m i s i ó n que tengo encomen
dada, a que m e d i t é i s y p o n g á i s de 
relieve la0 s ingular idad y or ig ina
l i dad insalvable de las cuestiones 
que el p a í s t iene ante sí y con la 
que t e n é i s que h a b é r o s l a s por i m 
perat ivo profesional. 
NUESTRO A N T I C O M U N I S M O ES 

DE ESENCIA A F I R M A T I V O 
L a s ingular idad de la pos ic ión 

e s p a ñ o l a se desprende al conside
r a r que para muchos sólo existen 
dos campos que d iv iden al M u n 
do: Comunismo y ant icomunismo. 
E l comunismo opera con la amq-
n á z a de la a g r e s i ó n armada y con 
l a s u b v e r s i ó n p o l í t i c a y social. El 
an t icomunismo sê  defiende y no 
siempre bien — c o n las formas de 
v ida p o l í t i c a l iberal , y u n mejor 
n ive l de vida. Pero si nuestra 
o p o s i c i ó n a l comunismo i n t e r n a 
cional' no puede dejar lugar a d u 
das, no por eso. aceptamos en t r a r 
en l a calif i t íación c o m ú n de a n -
t i c o m ú n i s m o . Somos algo m á s 
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que ant icomunistas . E l an t i comu
nismo en su ve r s ión m á s acepta
da, defiende porque las encuen
t r a bien. las soluciones e c o n ó m i 
cas sociales y p e l í t i c a s del l ibe ra 
l ismo, apuntaladas por los expe
dientes ' del in tervencionismo del 
Estr.dc. Para el an t icomunismo 
de algunas potencias occidentales 
no existe a ú n la exigencia de ba
ses dis t intas de convivencia h u 
mana, m á s acordes con la aspi
r a c i ó n religiosa y m o r a l del Cris
t ian ismo. Este an t icemunismo h a 
sido concebido p o l é m i c a m e n t e 
con n e g a c i ó n s in afirmaciones, de 
cara m á s a. las r ivalidades comer
ciales y la zonas de inf luencia, 
en el p lano In ternac ional , que a 
ia perversidad i n t r í n s e c a del co
mun i smo y a las contradicciones, 
injust ic ias e incongruencias que 
en cualquier h i p ó t e s i s lo hacen 
inaceptable. En cambio nuestro 
ant icomunismo quiere ser y es de 
esencialmente a f i rma t ivo , y apun
t a a l a esperanz'a de conseguir 
creaciones p o l í t i c a s y-sociales re 
ligiosas y,morales , donde aparez
ca indiscut ible la superior idad del 
p lan men ta l y m o r a l de] que par 
t imos. 
L A AMENAZA COMUNISTA S Ü B -

SISTE Y SUBSISTIRA A U N 
D U R A N T E M U C H O T I E M P O 
Duran te los ú l t i m o s diez a ñ o s 

la U n i ó n Sov ié t i ca no ha dejado 
de luchar por sus objetivos de 
conquista y s u b v e r s i ó n . Aspira y 
lo ha dicho, al dominio del M u n 
do. Europa y Asia para empezar. 
Ha especulado, con su hab i tua l 
cinismo, con el temor que el m u n 
do occidental t iene ante la posi
b i l i dad de una nueva guerra u n í -
versal en la era a t ó m i c a . Un ida 
a este temor, l a fuerza comu
nista , respaldada por u n e j é r c i t o 
moderno, ha pe rmi t i do a los jefes 
sov ié t i cos apurar Ja paciencia de 
los gobernantes occidentales s in 
correr por ello grave riesgo. D u 
ran te este p e r í o d o los dictadores 
sev ié t i cos no h a n var iado su ob
j e t i v o fundamenta l pero sí h a n 
r e n o v a d o s u s t á c t i c a s - gue
rras p e r i f é r i c a s , manifestaciones 
pac í f i cas , exabruptos cont ra los 
Estados capitalistas e imper ia l i s 
tas, guerra fría, coexistencia pa-

• cífica. A l propio, t iempo, los agen
tes comunistas, con g ran fuerza 

. en el censo electoral de algunos 
p a í s e s y calificados puestos en 
los Parlamentos y en l a Prensa 
m u n d i a l , han .of rec ido su colabo
r a c i ó n a la causa sovié t ica con la 
d iv i s ión de fuerzas, con la discor
dia, con la con fus ión , con la ine
ficacia, con la defensa de tesis 
favorables siempre a la URSS. 

La s u s t i t u i c i ó n de Ja dictadura 
de S ta l in por la colegiada que 
a l parecer domina hoy en Rusia 
no ha. cambiado fundamen ta l 
mente las cosas. No parece p ro 
bable que, la U n i ó n Sov ié t i ca que 
permanece a ú n aislada tras las 
altas mural las del t e l ó n de acero, 
deje de perservar en su lucha por 
la i-evolución mund ia l , y la ex
t e n s i ó n d é ' s u imper io de Asia y 
Europa. Les jefes sov ié t i cos s i 
guen siendo implacables ep la 
e x p l o t a c i ó n de las debilidades y 
a l e g r í a s . Se detienen y escuchan 
solamente cuando se enfrentan 
con una fuerza igua l o superior. 
No podemos confiar en que aban
donen su sistema, que Ies ha s i 
tuado inhumanamente en el se
gundo lugar entre los grandes po
deres materiales del Mundo. 

. Cuando el m u n d o l ibre les abre 
incautamente sus fronteras, cuan
do se cuentan por mil lones los 
afiliados del comunismo que des
de los cinco continentes recla
m a n la presencia y la d i r ecc ión 
de Moscú , y cuando las campa
ñ a s nacionalistas de los pueblos 
de Asia, Afr ica y el Oriente M e 
dio o en el seno de la o p i n i ó n p ú 
blica de las naciones a t l á n t i c a s 
pueden ofrecer ,a l a U n i ó n Sov i é 
t ica nuevas oportunidades . de 
conquista, d o m i n a c i ó n o subver
s ión , no es posible, desde su p u n 
to de vista, que abandonen su 
sistema i n h u m a n o pero t remen
damente eficaz para dominar y 
esclavizar, a los pueblos. 
E L M U N D O OCCIDENTAL H A 

COMETIDO GRIANDES ERRO
RES POLITICOS 
El mundo occidental h a come

t i d o s in duda grandes errores 
po l í t i cos , en su deseo de conso
l i da r la paz a cualquier precio. 
Mas, a pesar de que el comunis
mo ha avanzado en todas di rec
ciones, d e s p u é s de l a segunda 
guerra m u n d i a l , no t a n t o por su 
fuerza y por el uso de una t á c 
t ica de indiscutibles efectos, 
cuanto por los grandes errores y 
la d e s u n i ó n de la po l í t i ca occi
denta l , l a v ic tor ia del mundo l i 
bre, frente a la r e v o l u c i ó n comu
nis ta no sólo es posible, sino mo-
ra lmente cierta "y segura. M i e n 
tras tanto , la amenaza sov ié t i ca 
subsiste y s u b s i s t i r á a ú n , durante 
mucho tiempo. 

La so luc ión de los problemas 
sociales y po l í t i cos con que se 
enf ren tan todas las naciones oc
cidentales; l a nueva estructura de 
la sociedad, consecuencia de las 
revoluciones industr ia les de los 
siglos X I X y X X ; la fuerza po
l í t ica y social de las grandes con
centraciones obreras y organiza
ciones de los trabajadores, exigen 
u n esfuerzo inte l igente y c o n t i 
nuado durante muchos a ñ o s . 

En este plazo crucia l para l a 
v ida de Occidente y para.el t r i u n 
fo o fracaso del comunismo, cabe 
pensar que habremos de resistir 
los m á s duros embates del co
munismo in ternacional , que po
siblemente, con mayor e m p e ñ o 
que nunca, si las naciones t i e n 
den a estructurarse, t r a t a r á de 
evitar que puedan é s t a s superar 
def in i t ivamente la crisis de la r e 
vo luc ión religiosa, filosófica e i n 
dus t r ia l que dió v ida a la idea co
munis ta . 
TAREA DEL MUNDO OCCIDEN

T A L : RECONSTRUIR LA SO
CIEDAD Y ROBUSTECER LAS 
DEFENSAS 
El mundo occidental h a b r á , 

pues, de realizar una doble t a 
rea: l a ya apuntada de recons-

' t r u i r \a sociedad y la de robus
tecer las defensas, al objeto de 
hallarse preparado . cont ra los 
ataques que el frente comunista 
puede d i r ig i r le en -los terrenos 
m á s vulnerables; en el de o p i 

n i ó n p ú b l i c a , presa fáci l de l a 
propaganda pacifista de la con
fus ión abierta, o solapada en los 
Parlamentos: en la rev iv i f i cac ión 
de los frente populares, en las 
guerras p e r i f é r i c a s en Af r i ca , 
Oriente Medio y Asia, en las sub
versiones internas de las quintas 
columnas y en el aprovechamien
to en beneficio de todas las d i f i 
cultades y motives de oisgusto 
que puedan presentarse contra 
los gobiernos de cualquier pa í s . 
V I T A L I D A D DEL M O V I M I E N T O 

N A C I O N A L PARA LAS F U T U -
RAS TAFEAS DE DEFENSA 1 
CREACION 
E s p a ñ a , s in divisiones p o l í t i c a s 

s in luchas de intereses contra
puestos, sin la presencia visible 
de fuerzas comunistas organiza
das, t a n impor tantes y amena
zadoras en la m a y o r í a de las na
ciones a t l á n t i c a s , e s t á en cuantc 
a la firmeza de sus defensas v i 
tales, en mejores condiciones p a r í 
la lucha que se avecina. Y er 
cuanto a l a e s t r u c t u r a c i ó n de l | 
sociedad, tenemos el c o n v e n c í 
mien to de que el pueblo e s p a ñ o l 
Heno de fe y de t r a d i c i ó n , dota' 
do de e n e r g í a , capacidad, inicia
t i va y g ran fuerza espir i tual y re
ligiosa, m a n t e n d r á alejado defi
n i t ivamente e l pel igro de un í 
r e v o l u c i ó n comunista, mediant( 
el esfuerzo persistente, para a l -
zar la so luc ión pac í f ica de aque
llos problemas que dieron ocas iór 
en su d í a a la a p a r i c i ó n de lí 
amenaza marxis ta . 

En este camino estamos: lo; 
ve in te a ñ o s t ranscurr idos h a i 
puesto de manifiesto, respecto í 
las realizaciones po l í t i c a s , el sen
t ido de la d ign idad del poder pú
blico y de l a l iber tad e indepen
dencia de E s p a ñ a . 

En todas partes y de todos l e 
aspectos fue necesario poner or 
den, i n f u n d i r vida y reparar da; 
ñ o s materiales y morales. Se par
t ió de la nada o de algo peor: d( 
u n formidable saldo negativo, ei 
forma de carencias materiales. ; 
de los malos antecedentes, h á b i ' 
tos. y corruptela de l a t r a d i c i ó i 
inmedia ta . Toda esta e jemplar i 
dad de l a po l í t i ca española , , esti 
sentido c a r á c t e r y contenido de 
Movimien to Nacional , han sid< 
obra personal de Francisco F r a n 
co y de la nobleza y madurez de 
pueblo e s p a ñ o l . Franco ha com 
prendido perfectamente que 1; 
mejor guia para operar con u : 
pueblo a n t i g u ó y noble es inspi 
rar le en la grandeza ins t i tucio 
na l de su pasado, enlazar coi 
sus mejores tradiciones de pensa 
mien to y a c c i ó n y encontrar e 
acorde justo con ellos, s in ríesg« 
de ,1a au ten t ic idad de lo vivo ; 
actual . .E l contenido ideológico di 
los grandes pensadores t r ad ic io 
nalistas y l a doc t r ina elaborad: 
y expuesta con br i l lantez y vigo 
magistrales- por J o s é Antonic 
ccn t inúad^ i , desarrollada y acre 
di tada por Franco, ha sido e l cau 
ce doc t r ina l abierto y generóse 
e s p í r i t u y a lma .del Movimien t i 
Nacional , que nos ha pe rmi t id i 
recorrer con autent ic idad y sol 
v e n c í a el camino de estos veint. 
a ñ o s y s e ñ a l a r la s ingular idad d i 
nuestra r evo luc ión nacional y -di 
l a coyuntura h i s t ó r i c a de nucstr; 
Pa t r ia . . , . 

El p r imero y trascendental ser 
v ic io , cumpl ido pó r Francisct 
Franco y el Movimien to de Fa 
lange E s p a ñ o l a Tradic ional is ta : 
de las JONS, fue. perc ib i r la rea
l idad nacional , sincronizar la sen-
s ibi l idad espir i tual y cordia l cor 
ella y a lumbra r los pr incipios 3 
cri terios bás icos de los que fluye
r a n na tura lmente las solucione; 
verdaderas y permanentes. Est< 
contenido doc t r ina l y v i t a l , poj 
estar inser to en las venas máj 
profundas del pensamiento t rad i 
c ional e s p a ñ o l , y por su actuali
dad, es decir por su a d e c u a c i ó r 
a l curso del t iempo, a la ho ra quí 
sonaba en el mundo y en Espa
ñ a , pose í a y posee una vi ta l idac 
inmanente que lo m a n t u v o 3 
mant iene en inagotable fejrtili-

. dad. Por esto, el Movimien to Na
cional , por su fuerza ideo lóg ica 5 
v i t a l , t r a s c e n d i ó desde el prime") 
m o m e n t o de los l ími t e s de los clá
sicos pronunciamientos, de lap 
manifestaciones vir i les éspecífica-
y dimensiones instauradoras, sú
mente defensivas y tuvo sentide 
p e r a d o r a ¿ y fundacionales. 
LA U N I D A D Í>E LOS ESPAÑOLES 

H A R A POSIBLE LAS EMPRE-
• SAS NACIONALES M A S 

AMBICIOSAS 
A los cuatro lustros cumplidos 

de 1936, es necesario que los es
p a ñ o l e s todos comprendamos que 
si nos mantenemos unidos, y en 
orden, t o d a » las empresas nacio
nales, a ú n las m á s ambiciosas, 
son posibles para E s p a ñ a y los es
p a ñ o l e s . Sólo, se requiere m a n t e 
ner durante los a ñ o s venideros, 
como hasta aqu í , la u n i ó n , la c o n 
cordia, la estabilidad y la c o n t i 
nuidad, l a fe dentro del M o v i 
miento Nacional bajo el mando 
e x p e r i m é n t a d o con honor y con 
glor ia de Francisco Franco. Este 
convencimiento no nace de u n 
mero anhelo, sino que se funda
menta y acredita en el balance 
favorable, en los aciertos y en los 
éx i tos que las fuerzas nacionales 
han obtenido durante veinte 
a ñ o s en todas las esferas: é n e l 
e j é rc i to de hombres que desde el 
Gobierno, las inst i tuciones p o l i -
ticas, las empresas y los S indica
tos, luchan para despejar los p r o 
blemas pol í t icos sociales y e c o n ó 
micos, e n c a u z á n d o l o s debidamen
te; en lós hombres de ciencia, de 
empresa y en los t é c n i c o s cuya 
tarea cont inuada convierte cada 
d ía m á s e l atraso .y. l a ma te r i a 
en bienestar social; en los escri
tores, pensadores y educadores 
esforzados en vigorizar y popu la 
rizar la qb l igac ión de concien
cia de aportar una vida m á s 
cr is t iana para u n m u n d o mejor y 
en el asentimiento popular s, l a 
po l í t i ca del Caudil lo y del M o v i 
mien to nacional , manifestado de 
un modo t á c i t o y expreso en m i l 
ocasiones y de m i l maneras, con 
la paz y e l orden, l a ausencia de 
odios, y el cl ima de confianza, se
renidad y t raba jo que se respi
ra en las t ierras y entre los h o m 
bres de esta sabiavexperimentada 
y e n t r a ñ a b l e E s p a ñ a . 

¡Viva Franco! ¡Ar r iba E s p a ñ a ! 
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Lotería Nacional La desviación ds un milímetro en un 
eje, posible causa del accidente que 
costó la vida al marqués de Portago 

Premios mayores 
Madrid.—Premios mayores que 

h a n correspondido en e l sorteo 
celebrado ayer: 

Primero.—600.000 pesetas 
8.864. Cartagena, Bi lbao. Sevilla, 

V é l i z - M á l a g a . San Sebas
t i á n , T e t u á n . 

Segundo.—300.000 pesetas 
51.594. M a d r i d . 

Tercero.—150.000 pesetas 
21.115. Ceuta, M a d r i d , Sevilla, 

Zafra . 

Premies de 9.000 pesetas 
1.020. A l m e r í a . R e n t e r í a , G i j ó n , 

M a d r i d , Tortosa, V i c á l v a r o 
12.020. Salamanca, Barbate, M á 

laga. M a d r i d . 
19.093. Med ina Sidonia, Navalmo-

r a l de la Mata , M a d r i d . 
Vinaroz, Brenes, San L o 
renzo del Escorial. 

23.251. V i l l a del Río, M a d r i d , 
Santander, V i c h . 

25.575. Guardo, Baeza, Vigo, Sa
lamanca, Albacete, M a 
d r i d . 

30.971. Barcelona. 
31.435. Valencia 

T e t u á n , 
Cuesta, 

34.568. M a d r i d , M e i r á , 
Castillejo de la 
Valencia. 

39.447. M a d r i d . 
35.300. Valencia. (Cifra) 

0 8 1 8 

Considerábamos a y e r , en 
nuestro comentario sobre el 
discurso del Caudillo a los la
bradores y ganaderos español-
Ies, una serie, de afirmaciones, 
altamente realistas y profun-
daiiiente aleccionadoras, dig
nas de ser subrayadas en las 
palabras del Caudillo. 

Y conviene hoy, completan
do aquel análisis , destacar CÓ-
.mo S. E . el Jefe del £ s t a d o ha 
puesto de relieve su ,. sinceri
dad y su preocupación por los 
problemas del campo, abordan
do en ese discurso no ya el ar
ma contundente de las realida
des alcanzadas hasta hoy sino 
también el ansia de que vayan 
cubriéndose nuevas etapas, sin 
concepciones u tópicas n i fáci
les demagogias sino • con len
guaje sencillo, claro y con
creto. 
. Así, glosando las conclusio
nes de la reciente Asamblea 
nacional de Hérmahdades , ha 
aconsejado la exigencia de la , 
responsabilidad que incumbe a 
quienes ostentan éargos públi
cos, instando, a í á párt icipación 
de todos en' las tareas de go
bierno de sus instituciones na
turales, y, a l propio tiempo, ha 
hablado de la- inexcusable ade
cuación de los medios de que 
"el Estado dispone en orden al 
mejor servicio patrio, si bien 
afirmando que^' por una ade
cuada jerarquización de valo
res, el Gobierno tiene que de
dicar mucha m á s atención ál 
campo que la que presta a la 
industria, porque é s t a marcha 
por sí y la1 '.agricultura y el 
campo necesitan de estímulos, 
de ayudas de la nación para . 
que pueda organizarse y al
canzar en unos años un supe
rior nivel. 

He aquí una conclusión 
.transcendente. I^a atención v i 
gilante del Estado, tantas ve
ces puesta de relieve en cuan
to a la asistencia, la preocupa
ción por el campo y por el cam
pesino, no parte de ilusorias 
concepciones, sino de vivas rea
lidades, como lo demuestran 
las palabras de Franco, en to
das sus partes, como aquel mo
mento en que alude a lós inter
mediarios que, con olvido de 
las normas del lícito comercio, 
especulan en sus operaciones... 

Interesante, en alto grado, el 
discurso del Caudillo a los la
bradores y gasaderofi. Discur
so altamente constructivo, en 
el que, sobre la base de una 
realidad indiscutible, ' proclama, 
una vez m á s , a todos los vien
tos, el a f án del Estado de en
frentarse con los problemas del 
campo, en servicio del mejo
ramiento del nivel de vida de 
los hombres del agro, que cons
tituyen, como el propio Franco 
recordaba, más- de la mitad de 
la nación. Eo que, en definitiva, 
representa, en servicio de la 
grandeza de España. . . 

Parece desecharse la versión de que el moüvo 
estuviera en la rotara de an neumático 

Brescia ( I t a l i a ) . — Les t écn icos 
e s t án investigando la posibi l idad 
de que una desv iac ión de un m i 
l í m e t r o en un eje, fuera la causa 
del accidente en el que enConi ró 
la muerte e l corredor e s p a ñ o l 
m a r a u é s de Pcrtago. 

Los inves t ígs /deres que rea l i 
zan su trabajo por encargo ded 
fiscal del d is t r i to de Brescia, han 
examinado pieza por pifza de les 
tres coches Fer ra r i i d é n t i c o s al 
que conduc ía Portago, en un i n -

Mádrid. — La Bolsa sigue acu
sando poca actividad operatoria, 
manteniéndose re t ra ída la demanda, 
lo que deja m á s .visible el papel. 
Esta postura se acusó hoy clara
mente en los corros báncar ios y m i 
nero. En él grupo de Bancos, ias 
bajas fueron de cinco enteros, en 
Crédito Industrial, Hispano Améri-
cano. Español de Crédito y Central, 
y de 3, en el Banco de España . En 
los valores mineros, Ponferrada 
dejó 8 enteros y Guindos, 5. Los de
m á s corros se mostraron can irre
gulares como vienen haciéndolo es
tos días, siendo las . pérdida^ m á s 
destacadas de uséis enteros en Seat 
y Sniace, y de 7, en Ibercluero. La 
ampliación de capital de Urbis, a 
razón de una acción nueva por ca
da nueve antiguas, con desembolso 
de .85 pesetas, ha producido una 
reacción favorable en el cambio, 
que mejoró siete duros. Por su par
te, Aguila ha resuperado diez en
teros, siendo éstos los únicos avan
ces salientes de la jórnada. Ha co
menzado la ampliación de capital 
do E l Encinar de los Reyes, a ra
zón de una acción nueva por cada 
dos antiguas a l tipo de cinco por 
100. Los derechos resultaron a un 
tipo teórico do 58 pesetas y se han 
pagado a 30. Las acciones, que es
taban a 50 duros, han quedado a 
36, lo- que supone una rebaja dQ 
ocho enteros además del precio del 
derecho. 

Cotizaciones. — Fondos públicos: 
Interior, 80,30; Exterior, a, 98,50; 
amortizable, 949, 90,25; 952, 99,55; 
950 sin cupón, 98; 953, 99,55; 949, 
80; Cédulas Hipotecarias, a, 79; b, 
80,25; c, 83; Exentas, 89,50; inter
provinciales, 92; locales' con lotes, 
98,50; nuevas, 96. 

Acciones. — Banco España , 800; 
Exterior, 485; Banesto, 960; Hispa
no, 780; Minas Rif, 836; Duro-Fel-
gucra, 485; Ponferrada, 890; Camp-
sa, 220; Tabacalera, 204; Explosivos, 
435; Petróleos?. 869; Altos Hornos, 
404; nuevas, 400; Manufacturas Me
tálicas, 225,50; Telefónica, 355. 

Mercado de divisas 
Francos franceses y marroquíes , 

12; Dólares U. S. A., 42; Marcos, 10; 
Coronas suecas, 8; ídem danesas, 
6,08.—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao. — La sesión de Bolsa de 

lioy ha logrado extinguir el mal am
biente de las anteriores y contener 
a la vez sus corrientes fiojás con 
la iniciación de reacciones aisladas. 

Se registraron avances de 20 en
teros en Babcock Wilcos; 5, en Pa
pelera y Ebro; 2'30, en Santa Bár
bara, y en 5 en Bancobao, Banca-
ya, Hispano; Madr i leña y Nicas, 
portancia, produciendo la jornada 
entre otras mejoras de menor irxir 
portancia, produciendo la jornada la 
favorable impresión que es de su-

. poner y llegando al cierre activa y 
bien orientada . 

Acciones: Banco de Bilbao, 1.055; 
Hispano, 755; Vizcaya, 940; Cen
tral , 790; Minas Rif, 837,50; Altos 
Hornos, 400; Nuevas, 404; Basco-
nia, 797,50; Felguera, 480; Baccock, 
670; Telefónicas, 355; Españo la Pe
tróleos, 862. 

B A N C O O f SANTANDER 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón , 12 — B U R G O S 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

Onda corta . - ¿Zecírocoar /uZacíón 
M i r a n d a 7, 2.» — T e l é f o n o 1232 
C o n s i ü t a de 11 a 1J0 y de 4 a Z 

José Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A : Bonifaz 12. 1.» - T e l é f o n o 1539 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander 19. 3.» dcha. , Te l . 2432 

X M . F r a n c é s 6 i ! 

M E D I C I N A I N T E R N A ^ R A Y O S X 
Consulta do 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 . -Te lé fono 5446 

A . M E R I N O A N D R E S 
P U E R I C U L T O R - E N F E R M E D A 

D E S D E L A I N F A N C I A 
Ex-interno y ex-asistente de l a Casa 
de Salud Valdecilla y del Hospital 

Raymond Poincaré de Pa r í s 
Consulta: Clínica de San Juan de 
Dios, de 12 a 2 . ,— Teléfono 38-92. 

t e n t ó para descubrirse la causa 
que o r i g i n ó ^1 estallido del neu
m á t i c o delantero de la rueda iz
quierda cuando marchaba a una 
velocidad de cerca de 300 ki ló
metros por ho^a. 

Por su parte, los t é cn i cos de la 
Casa Ferrar i real izan investiga
ciones similares. El presidente 
de la C o m p a ñ í a Enzo Ferrar i ha 
declarado en una entrevista con
cedida a un pe r iód i co italiano, 
d e s c a r t ó la posibi l idad de que la 
causa fuera un defecto del neu
m á t i c o o una d e f o r m a c i ó n del 
guardabarros. Declaró que estuvo 
presente cuando los n e u m á t i c o s 
v los guardabarros fueron proba
dos en Bolonia, c o m p r o b á n d o s e 
que estaban en perfectas condi
ciones. 

Una de las posibilidades que 
s e g ú n los t é c n i c o s puedan haber 
or iginado el accidente es. una l i 
gera desv iac ión del eje delantero 
iDreducida cuando el (coche de 
Portago rozó con un mojón de la 
carretera en el control de Man
tua, cerca del lugar donde ocu
r r i ó el desastre. S e g ú n los t écn i 
cos, una desviac ión de un m i l i -
metro pudo habar provocado que 
el n e u m á t i c o tocara el encintado 
de la carretera en una sola parte 
de la zona destinada al contacto 
normail con lo q ú e al concentrar
se la fr icción sobre una super
ficie m á s p e q u e ñ a se haya podido 
producir Un calentamiento y sub-
siguienite incendio de la goma. 

'Los t écn icos que han examina-
dp el ilugar del á c c i d e n t e han 
dado una detallada d e s c r i p c i ó n 
de lo ocurrido al estallar e l neu
m á t i c o . Eil coche de Portago sal
tó por el aire y se es t re l ló contra 
un poste t e l e g r á f i c o , en el que re
bo tó para caer sobre los espec
tadores del o t ro lado de la carre
tera, puesto que su velocidad era 
superior a la de los aviones nor
males cuando inic ian e l vuelo. 
Agregan los t écn icos que el sólito, 
habr ia sido mayor de no haber 
tropezado con el posto t e l e g r á 
fico. 

En los medios judiciailes se in 
dica quo p a s a r á n varias Semanas 
antes de que las investigaciones 
puedan ser . terminadas .—Alfi l . 

le 
! U la 

Ha Sapenof 
Ayer, a m e d i o d í a y proceden

te de M a d r i d , l l egó a nuestra 
c iudad u n grupo de ve in t i cua t ro 
jefes del E j é r c i t o de T i e r r a y uno 
del E j é r c i t o del Ai re , que se h a 
l l a n en l a Escuela Superior del 
E j é r c i t o , efectuando los cursos 
para el mando de d iv i s ión . 

A l f rente de l a e x p e d i c i ó n ve
n í a e l profesor p r i n c i p a l de d i 
cho Centro, general de br igada 
de I n f a n t e r í a don A n t o n i o M a r 
t í n e z Pedresa, a quien acompa
ñ a n su ayudante de campo, co
mandan te don Alfonso Bravo y 
cinco profesores auxil iares de l a 
c i tada Escuela. 

D e s p u é s de a lmorzar en la Re
sidencia M i l i t a r , a las cua t ro de 
la ta rde con t inuaron todos viaje 
a V i t o r i a donde los cursi l l is tas 
e f e c t u a r á n diversos ejercicios de 
i n s t r u c c i ó n . 

[3$ 
le ía PfopIÉl 

1 
Asis t ió el representante de Burgos 

Pamplona . — Se han reunido 
los presidentes de las C á m a r a s 
Oficiales de la Propiedad U r b a n a 
del Nor t e de E s p a ñ a . ' H a n con
cu r r ido los de San S e b a s t i á n , 
Bi lbao , Santander, L o g r o ñ o , V i 
tor ia , Burgos y N a v a r r a . E l ob
je to de esta Asamblea era t ra ta r 
de la de f in i t iva i n c o r p o r a c i ó n de 
dichos Organismos al nuevo M i 
nister io de la V iv i enda . 

. E l delegado de N a v a r r a d ió 
cuenta del cambio de impresio
nes que referente a este p a r t i c u 
lar tuvo recientemente en M a d r i d , 
con el min i s t ro s e ñ o r Á r r e s e . Los 
reunidos se reun ie ron d e s p u é s de 
u n almuerzo.—Cifra. 

Le» D I A R I O D E B U R G O S 

En un ataque de locura mata 
a su mujer y a una doméstica 

y luego se quita la vida 
Búsqueda de un pescador y de un subdito suizo desaparecido 

J O S E C A R A I O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hosp i t a l de Barrantes 

y Cruz R o j a 
¡Vitoria 31. 3.« — T e l é f o n o 3591 

F . U R R A C A 
OCllllSTA 

LA1N CALV0.17-TELEF0NO1311 

Hucrcal - Overa (Almería) . —En 
el cortijo del Campillo, del vecino 
pueblo de Arboleas, Pedro Gómez 
Muñoz, de 73 años de edad, en un 
rapto de locura, dió muerte a su 
mujer, Isabel Gómez Gómez, de C9 
años de edad, e hirió de' gravedad 
a Isabel Córdoba Menchón, de 50 
años, que prestaba sus servicios 
como doméstica en e} cortijo. A con
tinuación, esgrimiendo una hoz, ee 
dió un corte en el cuello y varios 
en el vientre, que le hicieron caer 
al suelo sin vida. 

Una sobrina de Pedro, que llegó a 
casa una hora después del suce
so, se encontró con el horrible 
cuadro al entrat en la casa. Parece 
ser que Pedro h a b í a estado en ob
servación en un sanatorio psiquiá

trico.—Cifra. 
DESAPARICION D E U N 

PESCADOR 
Arrecife. de Lanzarote. — E l pa

sado sábado desapareció de su do
micilio el pescador. Tomás Cabrera 
Reyes, soltero, de 24 años, sin que 
se le haya podido localizar pese a 
la búsqueda realizada en todos los 
pueblos de la isla de Lanzarote. 

Por coincidir su ausencia con la 
desaparición de una, lancha del bar
co pesquero donde t rába jába , se su
pone que la sustrajo para utilizarla 
con algún f in . 

E l vapor «Concepción Aparici» 
comunicó haber hallado un peque
ño bote abandonado en la costa Sur 
de la isla de Fuerteventura, ha
biéndose encontrado en su interior 
un encendedor y otros objetos. An
te la posibilidad de que se trate de 
la lancha que condujera al pesca
dor desaparecido las autoridades de 
Lanzarote lo han comunicado a las 
de Fuerteventura, donde asimismo 
se han realizado averiguaciones sin 
poder localizar a T o m á s Cabrera. 

Hoy zarpó de Arrecife una falúa, 
tripulada por el padre y dos her
manos del marinero desaparecido 
para intentar el remolque de la lan
cha y realizar nuevas averigua
ciones. 
T A M B I E N H A DESAPARECIDO 

U N SUBDITO SUECO 
Gerona. — La Guardia Civi l re

corre los caminos y el l i toral cer
cano a Palafrugell en busca de un 
súbdito sueco, llamado Niis Wesling 
que salió del hotel donde se hos
pedaba con su esposa, en la citada 
población para visitar Calella- y Pa
lafrugell. A l no acudir por la no
che al hotel, su esposa dió cuenta 
a las autoridades, que han ordena

do su búsqueda. Todo el l i toral cos
tero ha sido recorrido con una lan
cha motora, con resultado infruc
tuoso hasta el momento. . 

E l desaparecido Nils Westling es 
comerciante de profesión y nació el 
22 de Febrero de 1907 en Sundsvall 
(Suecia). Hace unos dos meses v i 
no a la Costa Brava con su esposa 
para pasar unas vacaciones. Esta 
ha. manifestado que salió del hotel 
sin documentación y sin dinero. De 
las indagaciones practicadas por la 
Guardia Civil se ha sabido que se 
lé vió por ú l t ima vez el martes, a 
las seis de la tarde, cuando se d i 
r ig ía desde Calella a Palafrugell, 
acompañado de unos desconocidos, 
cuya identidad no ha podido escla
recerse a pesar de las averigua
ciones practicadas.—Cifra. 

ANUNCIOS OFICIALES 

Mili de Bdioos 
Hasta las once horas del d í a 29 

del actual , en p r imera convocato
r i a y a las doce horas del mismo 
d ía , en segunda, para los no ad
judicados en la p r i m e r á , se a d m i 
ten proposiciones para el s u m i 
nis t ro de v íve res frescos o de i n 
mediato consumo, necesarios a 
este Hospi ta l durante el mes de 
Jun io p r ó x i m o . Los anuricios de
tal lados figuran en los tablones 
de anuncios del Excmo. A y u n t a 
miento , C á m a r a de Comercio y en 
el de este Hospi ta l . 

Burgos, Ife de Mayo de .l9&7.— 
EL C A P I T A N SECRETARIO. 

Sexta Unidad da Tropas 
de Veterinaria Militar 
Hospital de ganado 

E l d ía 24 del actual , a las o n 
ce horas, se p r e c e d e r á a la ven
t a en p ú b l i c a subasta de DOS 
caballos, DOS mulos y SIETE m u -
las de desecho, en el Cuar te l que 
ocupa esta Unidad , carretera dü 
Val lado l id . 

El presente anuncio s e r á por 
cuenta de los adjudicatarios. 

Burgos, 15 de Mayo de 1957.— 
EL TENIENTE CORONEL V E T E 
R I N A R I O JEFE. 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta do 12 a 2 y de 4 a 6 
EsDolón . 24. '— T e l é f o n o 1912 

£. V igatondo Er ras f l 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

VÜor i a , 16. — T e l é fono, 5092 

UN ANUNCIO NO ES CARO 
según su costo, sino según sn difusión 

Antts de contratarlo asegúrese de esto mis
mo. Si no le basta su observación personal, 
asesórese en una Agencia de Publicidad. 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

D I A R I O D E B U R G O S 

T O R O S 
LAS CORRIDAS D E A Y E R 

Madrid. — Sépt ima corrida de la 
feria. Toros de D. Alipio Pérez T. 
Sanchón. desiguales de presentación 
y bravura. Sopló fuerte viento, que 
perjudicó a la labor de los diestros. 
Lleno rebosante. José Mar ía Mar-
torell hizo en su primero una fae
na adornada y torera, para un pin
chazo y una estocada. Ovación y 
salida al tercio. En el cuarto toreó 
magníf icamente , entre los aplausos 
del público. Entrando despacio, a 
volapié, clavó todo el estoque en lo 

talto. Ovación grande, una oreja y 
vuelta al anillo. «Litri» realizó en el 
segundo una faena templada y 
mandona, con alardes temerarios. 
Mató de una estocada buena. Ova
ción, una oreja y vuelta al ruedo. 
En el quinto, que llegó aplomado a 
la muerte, cumplió discretamente. 
Terminó de una estocada, media y 
descabello al segundo golpe. Oyó 
aplausos. «Chicuelo II» derrochó va
lor eh su primero, al que hizo una 
faena de méri to . Mató de un pin
chazo sin soltar, una estocada de 
la que salió volteado y deácabello. 
Ovación, una oreja y vuelta. En el 
que cerró plaza, un bicho de mucho 
poder, hizo una gran faena, entre la 
emoción y el entusiasmo del públi
co. Mató de una estocada y des
cabello. Ovación, una oreja y salida 
en hombros por la puerta grande. 

—Talavera de la Reina. — Toros 
de Villagodio hermanos, que fueron 
bravos. A dos se les aplaudió en el 
a r r a s t r é . ' J e sús Cóx'doba hizo una 
buena faena, pero no éstuvo breve 
con el estoque. Hubo al final divi
sión de opiniones. En el cuarto rea
lizó una faena sobre la derecha, pa
ra una estocada y dos descabellos. 
Ovación y vuelta. Marcos de Celis 
hizo en su primero una faena de 
aliño, para media y descabello. 
Aplausos. En el quinto se most ró 
torero y derrochó valor. Estocada 
y descabello al segundo golpe. Ova
ción, una oreja y vuelta al ruedo. 
Gregorio Sánchez no hizo nada en 
el tercero y escuchó; aplausos en el 
último. 

PEDROSA TOREA E L DOMINGO' 
E N V A L L A D O L I D 

Para el próximoi domingo, la em
presa «Juraillano» - Santiago J u á 
rez ha preparado en Valladolid una 
novillada de primera fuerza, en fa
vor del «Pa t rona to de Viviendas de 
San Pedro Regalado». 

E l cartel es de los que arrastran 
a los aficionados a d e s p l a z a r á de 
ciudad en ciudad. Lo integran tres 
novilleros de primera f i l a : Rafael 
Pedresa, Abelardo Vergara y Anto
nio Mart ínez «Sanluqueño». Los no
villos sei-án de Tabernero de Iruelo, 
•de Salamanca. 

Ya vemos a muchos aficionados 
burgaleses proyectando excursiones 
para, no perderse-este acontecimien
to novilleril. % 

La pareja de bueyes 
sorteada el día de San 
Isidro ha correspondido 
a un empleado de la 

Central Lechera 
E n el sorteo de la pareja de 

bueyes con que la H e r m a n d a d de 
Labradores y Ganaderos obse
q u i ó a sus favorecedores en la 
fiesta de San I s id ro Labrador, r e 
s u l t ó premiado, s e g ú n ya a n u n 
ciamos, el poseedor del n ú m e r o 
840, el cual ha resultado ser el 
empleado de l a Cent ra l Lechera 
d o i i . Aqui l ino Santiago Velasco, 
quien a d q u i r i ó cuatro papeletas 
dos d í a s antes. 

Una bombilla eléctrica 
permanecerá encendida 
hasta el año 2057 
Nueva York .—El descubrimien

to del tungsteno d ú c t i l y las nue
vas t é c n i c a s de manufac tu ra es
t á n permi t iendo que la d u r a c i ó n 
de las bombil las e l éc t r i c a s sea 

. cada dia mayor. 
E n e l Labora tor io de I n v e s t i 

g a c i ó n de l a General ElectricTaca
ba de encenderse una bombil la , 
que l u c i r á dia y noche hasta e l ' 
a ñ o 2.057, es decir, por espacio 
de cien a ñ o s seguidos. 

L a bombil la se ha colocado en 
el escritorio que usaba Thomas 
Edison, cuando t rabajaba para 
la refererida c o m p a ñ í a hace 85 
a ñ o s . 

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a n t e s 
Anunciándose en DIARIO D E BURGOS 
conseguirán una propaganda eficaz. 

i , : 

m na 
Importante robo de lingotes de oro en Londres 

t i l 

SE ACERCA EL DIA DE LA 

OBSEQUIE A SUS HIJOS 
CON UN FINO RECUERDO 

Gran surtido en 

RECORDAIORIOS 
Talleres Gráficos 

DIARIO D E BURGOS 
•Vitoria, 13. - T e l é j o n o 2852 

Casablanca: — Un a u t o m ó v i l 
ocupado por ocho (marroquíes que 
rodaba a g ran velocidad, para 
evitar el chCTque con una zmbu-
lamcia sanitaria, Se estrello con
tra la caseta de un transforma
dor e l éc t r i co situado en eil cruce 
de las dos caijles m á s frecuenta
das de esta ciudad. Resuiltaron 
muertos siete ocupantes del ve
h ícu lo y el. octavo r e c i b i ó he r i 
das g r a v í s i m a s . — E f e . 
ilNVESTIGACIONES EN TORNO AL 

RELOJ QUE FUE DE CLARA 
PETACCI 
Padua ( I t a l i a ) .— Lo que haya 

pedido suceder con un roloj de 
pulsera de oro, de g ran valor, 
que Benito Mussolini r e g a l ó a 
lülaret ta Pe t ácc i , ha sido el tema 
de. hoy en la ses ión del tribuna'! 
que initerviene c?n la causa del 
"Tesoro dé Dongo". 

La testigo, Giovanna Cappell;-
ni d i j o a l tribunail que la mujer 
'de une de los acusados, Carmen 
Corbetta, le habia mostrado en 
una ocasión el citado reloj , que 
usaba después de que la caravana 
automovilista en que iban el Duce 
y Glaretta Potacci fué detenida y 
saqueada, d e s p u é s del asesinato 

ti n i 

de aqué l los , en las afueras de Con
go en 1945. 

La\ testigo d i jo que poro des
p u é s de haher desaparecido el 
tesoro, valonado en ochenta m i 
llones de dó l a r e s , Carmen Corbe
tta le e n s e ñ ó un re loj riiciéndoíe 
que su marido se lo h a b í a quita
do a Olarét ta Petacci después de 
ser fusilada en un ión de Musso
l i n i . 

Tanto Canmen Corbetta como 
su mar ido L u i g i , negaron esta 
a c u s a c i ó n . 

L u i g i Corbetta es juzgado por 
haber confesado >Iá par í ic ipaoió 'n 
en el fusilaimiento y por haberse 
encentrado en su poses ión otro 
re loj de oro, que fué propiedad 
dea d i r igente fáScista de Como 
PáOlo Porta.—Efe. 
ROBO DE LINGOTES DE ORO 

Londres.— La pol ic ía carece do 
•datos para seguir la pisia. a los 
'autores de un ' audaz robo de 
10.000 libras, en l ingotes de oro. 

Se cree que el robo c-staba sin 
embargo, preparado de antema
no porque los ilingotes fueron T o 
bados de un camión de la cohi-
ipañta a é r e a "B'r i t ish Eurcpean 
Airways" , cuando el vehículo se 
d i r i g í a ^ al aeropuerto londinen-
ss. 

Dos individuos se acercaron al 
c a m i ó n ; forzaron los candados y 
se apoderaron de una caja de 
madera que con ten í a los l ingo
tes que se mdican; formaban par
te de u n env ío de oro a Moscú. 

Se supo que e l oro había sido 
robado cuande el c a m i ó n l legó al 
a e r ó d r o m o . — E f e . 

***************** 
vU mim 

í 

a E i P É M l l l i i m o " 
Ha peregrinado por varios 
países y pedido su curación a 
la Virgen en Slracusa y Lourdes 

Barcelona. — Rurt Peters, el 
a l emán desahuciado por los mé
dicos, que es tá llamado a la os
curidad por la glucosa que no 
t a r d a r á mucho en dejarle ciego, 
ha llega/do a Barcelona. 

Les méd icos de Alemania y 
Austria que le hán visitado no 
le dieron la menor esperanza. 
Vino a Barcelona para ha'cerse 
visi tar por los famosos ofta'lmó-
logos doctores Barraquer y A r r u 
ga, a quienes acude como " ú l t i 
mo recurro". Luego desea mar
char a Santiago de Compcstela, 
siguiendo la ruta de Jos viejos 
peregrinos. 

Con 58 a ñ o s y sin medios cco--
nómiecs , ha .recorrido a pie has
ta ahora, Austr ia , Suiza e Ita
l i a . En Barcelona se aloja en el 
albergue del Frente de Juventu
des del Guinardo. Oró ante^ en 
Siracusa, ante la Virgen de las 
L á g r i m a s y t a m b i é n ante la Vi r -
g t n de Lourdes, 'en la g r u t a mi
lagrosa, para obtener su cura
ción.—Cifra. 

Resultó herido uno de 
los ocupantes del camión 

A las once monos veint ic inco 
de l a noche de ayer y en el paso 
a n i v e l de Vi l l ave rde M o g i n a , 
entre los t é r m i n o s munic ipales 
de Los Balbases y Vi l l od r igo , 
c h o c ó el c a m i ó n m a t r í c u l a 
SS-510 que t ranspor taba 8.000 k i 
los de materiales de f e r r e t e r í a , 
con el t r en m e r c a n c í a s BO-9 que, 
procedente de Venta de B a ñ o s , 
se d i r ig í a a nuestra ciudad. 

S i n que, de momento puedan 
exactamente determinarse las 
causas del accidente, se sabe que 
el v e h í c u l o se p r e c i p i t ó dentro 
de l a ' v i a j en el preciso instante 
en que c i rcu laba por al l í el ex
presado m e r c a n c í a s . E l c a m i ó n 
q u e d ó empotrado en la locom. . tü -
r a y fué arrastrado u n k i l ó m e t r o 
aproximadamente , siendo p r o v i 
dencial que sa l ieran con vida del 
percance tanto e l c h ó f e r como su 
ayudante. Este ú l t i m o fué t r a i d ^ 
a nuestra c iudad y curado en la 
Casa de Socorro. Se t r a t a de 
Francisco M a r t í n e z V i l l a r r e a l , 
n a t u r a l de Labast ida (A lava ) , de 
26 a ñ o s , soltero, que su f r ió u n a 
her ida en forma estrellada y con 
hematoma en l a reg ió r i f ronta l 
izquierda, de p r o n ó s t i c o reser
vado. 

A consecuencia de l accidento 
ambas v ía s del í e r r o s a r r i l M a -
d r i d - I r ú n quedaron interceptadas 
du ran t e unas horas hasta que u n 
t r en do socorro logó a e j a r l a á nue
vamente expeditas. 

Se da l a c i rcuns tanc ia de que 
hace pocos meses este c a m i ó n cho
c ó con t r a la caseta del guarda del 
mismo paso a n ive l der rumbando 
la p a r e d t i e la cocina y matando 
a l p rop io ^guardabarrera cuando 
desayunaba. 

Un nuevo au tobús 
para el servieio 

urbano de Burgos 
E n los tallares de "Seida" de 

Zorroza, e s t á t e r m i n á n d o s e de ca-
rrezar un nuevo a u t o b ú s "Pegaso" 
destinado al servicio urbano de 
Burgos. 

S e g ú n nuestras noticias, l a en
t rega completamente ' concluido 
está, prevista pa ra pr imeros de 
Junio. , 

Desde luego se pretende que es
t é en servicio para las fiestas de 
San Pedro y San Pablo. 

Hftfa ra racarc* ira 
T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O D I H U B O O S * 

T A R J E T A S DK V I S I T A - G A S 
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

I M Y I T A C I O N K S . I T S . 

u eiPüiiH 

a la l i p 18 tais 
Para que sea rezada por los 

peregrinos que visiten su 
santuario el año próximo 
Ciudad del Vaticano. — Su Santi

dad el Papa ha compuesto una ora
ción especial dedicada a la Virgen 
Mar ía para que sea rezada por los 
peregrinos, durante el centenario 
del santuario de Lourdes, que se 
ce lebrará el próximo año. 

«I /Osservatore Romano» ha publi
cado la reproducción de los textos 
italiano y francés de la oración es
critos a mano por el Padre Santo. 

E l Cardenall Canali ha anunciado 
que los que recen esta oración ga
n a r á n una indulgencia de tres años . 

He aquí el texto, traducido del 
francés, de la oración compuesta 
por el Pontíf ice: 

«Dóciles a la invitación de vues
tra voz maternal, oh Virgen inmacu
lada de Lourdes, acudimos a vues
tros pies cerca de la humide gruta 
donde os dignáste is aparecer para 
indicar a los extraviados el camino 
de la oración y de la penitencia y 
dispensar a los que sufren las gra
cias y prodigios de vuestra sobe
rana bondad. 

«Recibid, oh Reina compasiva, las 
alabanzas y las súplicas qué los 
pueblos y las naciones, oprimidos 
por las amargurasa y la angustia, 
elevan con confianza hacia Vos. 

«Oh blanca visión del Para íso , 
aparta de los espíri tus las tinieblas 
del error por la luz de la fe. ¡¡Oh 
Rosa mística, socorre las almas 
abatidas con el celeste perfume de 
la esperanza!! ¡¡Oh fuente inago
table de agua vivificadora, reanima 
los corazones endurecidos - con los 
raudales de la Divina Caridad!! 

< Haz qye todos nosotros, que so
mos tus hijos, reconfortados por Tí 
en nuestras penas,'protegidos en los 
peligros, apoyados en las luchas, 
amemos y sirvamos a vuestro dulce 
Jesús , y que merezcamos los gozos 
eternos cerca de vuestro Trono en 
el Cielo. Amén*.—Efe. 



¡i pitféo t a i o s eg l i a l U ó B 
i s p i el 

aspiran a celebrar el ascenso 
Primera con varias jornadas de antelación 

celebró entrenamiento el 
Mr con Un ligero partido dis-
K:' con el Juventud. E n el pri-
^formaron los elementos que 

rientran en la reserva con la 
i.ra titular, integrada por los 

= hombres que actuaron en 
(EOS 
'conclusión obtenida es que to-
L encuentran perfectamente y 
¿nía. Carriega había regresado 
algunas contusiones del parti-
¿isputado en Las Llanas, pero 
Lió hallarse recuperado y só-

qucda desear verle repetir la 
actuación ofrecida frente al 

fcunto sestaotarra. 
la vista de tales circunstancias, 
cabe prever cambios en la for-

para, el domingo próximo, 
conjunto está en buen momen-

con elevada dosis de moral y 
ese bagaje se enfrentará al 

É para tratar de solventar una 
jeta>> realmente difícil, pero no 

tosible, ni mucho menos, 
r _0— 

itnpoco el Gijón anuncia cam-
parece que mantendrá el mis-

equipo que actuó el pasado do-
igo, en E l Mqlinón, frente al 
(és, haciendo un primer tiem-
primoroso, durante el cual con-

De pelota 

siguió tres de sus cuatro goles. Lue
go se dedicó a «vivir un poco de 
las rentas» y aflojaron. 

E l conjunto que entonces presen
tó fué el siguiente: Sión; Garbayo, 
Altisent, Pellicer; Bolinches, Medi
na; Sánchez, Biempica, Ortíz, Ri^ 
cardo y Armengol. 

Sus intenciones respecto al en
cuentro a ventilar en Zatorre, que
dan bien reflejadas en este párra
fo que inserta el periódico gijonés 
«El Comercio», al terminar su cró
nica del «match» Gijón-Alavés: 
. «Ahora lo que importa es ganar 
en Burgos para buscar la apoteo
sis ocho días después en casa fren
te al Eibar. Sería colosal...». 

Añadamos que en el domicilio 
social del Burgos se ha recibido una 
carta del Real Gijón, indicando que 
a nuestra ciudad se desplazará 
acompañando al equipo el presiden
te de aquel Club. 

Todo indiéa que nuestros próxi
mos visitantes conceden importan
cia — y mucha— al «match» del do
mingo en Zatorre, 

Para dirigir, este partido ha sido 
designado el colegiado guipuzcoano, 
señor González Jerez. 

kAO» 

¡loí, l o s m o d e s t o s 

lieciocho goles se marcaron 

la jornada de ayer 
mu el Castilla, Victoria, SESA y C. D. San Miguel 
e han vivido dos jornadas cq-
spondientes al I V torneo «Copa 
sidente SESA», don José Anto-
Pla!za de Ayllón y aunque sea 

n cierto que se han mezclado 
israccione.s con irregularidades, 
lemos decir, sin sombra de hi-
bole que en general la compe
ón se muestra brillante y com
ida en algunos casos. Y todo 
e presumir que no habrá :iin-
apequeñez que conspire contra 
Kito del campeonato, ya que por 
'ma de todas las nimiedades se 
«'fiesta la caballerosidad de 
«tos intervienen en esta activi-
reservada para los equipos 

» resultados de ayer fueron 

SAN JUAN, 0; X. C A S T I L L A , 5 

W tiempo: 3-0, conseguidos 

Mirantíes participará 
la Copa Guipúzcoa 

^ Junta Directiva del Club 
£ ? Mirandés se dirige a la 
on local que el domingo pa-

micL^i18"1"6^ en 61 estadio 
¿ P a l de Andúbar para pre-
W e l P ^ W o frente al V i -

d^cisivo para nuestro 
atv^L' en agradecimiento por 
Z l I^oral W infundió a 

.^chachos del once "rojillo" 
í c n w - tan difícil escollo, 
¿ S n o con ^ explos ión de 
í s S V 1 6 ^ 0 1 a los j u -
fls p o i r r ^ la caseta en i iom-
»:áar ? tacuJo éste difícil de 
U l iaque h a r e d a d o graba-
fionn^ ^ente de los buenos 
^ S - L 0 0 ^ 6 8 como una jor-
Sta t dable-
HeenV"1^ directiva también 
«ios i ^ ^ m i e n t o de sus aso-

M dn£.lclon local ^ e el p r ó -
^ S í ^ 0 da comienzo la 

i futaíá Iíl2<;oa"- ^ t e torneo se 
^ S . r - ^ 0 la direcc ión de 
Eterna l?11 GuiPn2coana por 
0 tíe rtft?,e C0Pa o sea a par-
f o r r e s S ^ vuelta, h a b i é n d o 
os S?íldldo al Deportivo M i -
^ n w entarse el 19 de los 
- « o S n ? se,a el Próx imo do-
S eon,"^ al Touring, de Ren-

^ ,este Qüe se h a c la -
1 t€rn!r , reciente Campeo
na Tahi 0 en Quinto lugar 
N a t ' . 1 0 Que explica su 

S6 e l ' n i e n c i o que despla-
Fmo ^ara^6dés a Renter ía el 

féne0n0frece los mayores 

í l 0 s ^ r S H ^ ' es preciso 
^ e s p i 0 8 en casa. sobre 
^ (cornn nmero en terreno 
for el ¿ ^ c u r r e en este c a -

^ r a ir fÜ16̂ 16 margen de 
s ¿ Ll^l las debidas ga-

^ !ram(|aÍ!do de. vuelta 
íf«hos h ^ e s i que nuestros 

l ^ e o paríSCo110 y se&uir en 
?l Con u a ,?0.rresponder en 

DrnpK1C1(Ín ^ irandesa 
í c L 6 ^ ?a P u t / 6 cariñ0 ies 

def nada.e inolvida-

c C r a l ^ e ^ y aficionados 
íS1 61 deseo i * a&racieclmien-

^ d o ^ ^ c i a r 1 , ^ 6 - a n d ú b a r . 
S f e L ? * n o l £ interesante 
^zcoa nos ofrece la Copa 

L a j ^ t a d i r e c t i v a 

por Arija. Cori'al y Burgos. E n la 
continuación Corral hizo la cuenta 
de cinco. Francamente el Castilla se 
mostró superior, dominando territo-
rialmente a un San Juan que sola
mente supo contraatacar en los co
mienzos del encuentro para luego 
encerrarse en su. área sin llegar a 
sacudirse convenientemente la suce
siva peligrosidad que sus contrarios 
fraguaron co(n una táctica perfec
tamente concebida. Arbitró bien el 
señor Santamaría. 
V I C T O R I A , S. D. R., 5; 

C. D. JOCISTA, 2* 
E l campo «La Mllañera» fue es

cenario de este encuentro que di
rigió sin complicaciones el señor 
Bonilla. Seis minutos y Del Monte 
inauguró el marcador. Poco.v des
pués Mari subía un nuevo tanto para 
el Victoria y ya en las postrimerías 
de esta primera fase Del Monte vol
vió a llevar el esférico a la red. 
Después del descanso el Jocista con
siguió dos tantos pero el Victoria 
supo dominar la situación y alzar
se con esc holgado triunfo que ya 
queda consignado. 
C L U B SESA, 1; C. D. SAN 

F E L I C E S , 0 
Se jugó en lá «S. D. Militar». E l 

San Felices presentó solamente 
nueve jugadores que batallaron con 
Una briosidad admirable, defendién
dose entusiastamente hasta la con
clusión del «match». E l gol del 
SESA se produjo a los veinte mi-
ñutos de la segunda parte, en una 
«melé» muy complicada. 

Tuvo el Club S E S A ' ante, la in
ferioridad numérica del San Feli
ces una gran ocasión para presen
tarse tranquilo en la segunda eli
minatoria, pero esta oportunidad no 
supieron aprovecharla aparte de 
que como ya hemos dicho el San 
Felices batalló con mucho pundonor. 
Arbitró bien el Sr. Cuenca. 
C. D. SAN M I G U E L , 4; 

J , GAMONAL, 2 
No tuvo el señor Solía ninguna 

complicación para arbitrar este en
cuentro en el que intervinieron el 
C. ,D. San Miguel y el Juvenil de 
Gamonal, equipo este último que 
mostró algunos lunares de conside
ración mientras el San Miguel no 
desaprovechó cuantas oportunidades 
encontró para inclinar favorable y 
ampliamente el resultado a su fa
vor. E l encuentro tuvo lugar en el 
campo de «La Real», en cuyo te
rreno de juego se observan algunas 
deficiencias que no áconsejan la 
celebración en el mismo de próxi
mos encuentros. 

ARCANCO 

A C U E P O O S D E L C O M I T E D E 
C O M P E T I C I O N 
J U V E N I L E S . — C e l e b r a r el pró

ximo domingo los siguientes • en
cuentros : 

E n L a Real: A las nueve. G a 
monal - Delicias (La Sal le) ; en 
S a n Amaro, a las diez, Jocista -
S a n Lesmes y a las once, A r á m -
buru - Casti l la; en San A n t ó n : a 
las diez, Electrotécnica - Vadi -
llos y a las once, Júpi ter - S a n 
Juan. 

MODESTOS.—Amonestar a los 
jugadores Luis F e r n á n d e z Hidal 
go y Edelmiro Mázne la Moneo, de 
los Clubs S a n Pedro y R á c i n g 
respectivamente, por faltas come
tidas en el ú l t i m o partido cele
brado e imponer multa a los c i 
tados clubs. 

Celebrar el próximo domingo 
los siguientes encuentros: 1 

E n la Deportiva, a las nueve, 
R á c i n g - San Felices y a las on
ce, San Pedro - Victoria; en L a 
Real , a las once. Gamonal - A m é 
rica y, en la 'Ml lañera , a las nue
ve, Jocista - Educac ión y Des
canso. 

El próximo domingo semifinal 
manomanista Buroos-Navarra 

E l próximo domingo tenemos en 
perspectiva un grandioso festival 
de pelota. Lástima que coincida con 
el partido Gijón-Burgos, lo q u e í h a 
inclinado a celebrarle por la maña
na, alrededor de las doce, lo que 
quiere decir que los aficionados 
tendrán que madrugar un poquito 
más si quieren presenciar el inte
resante encuentro que se anuncia. 
L a cosa bien lo merece, pues Bur
gos se juega el pase a la final. 

Ezponda, ese gran jugador nava
rro que en días de racha arrolla a 
todos sus contrarios, se presenta 
por primera vez en Burgos, des
pués de haber ganado en Pamplo
na a nuestro representante Unanue. 
E s decir que si le vence de nuevo, 
ya está clasificado para jugar la fi
nal en su tierra en Pamplona a pri
meros de Junio. E n cambio si ven-

el "Giro" 
Mañana dará comienzo la Vuelta 

ciclista a Italia, | a la cual acudirá 
un equipo español, no con la con
sideración de conjunto nacional, si
no como representante de una már-
ca, que en este caso es la «Fáema». 

Dicho equipo está integrado por 
Miguel Poblet, Bernardo Ruiz, Sal
vador Botella, Jesús Galdeano, Ga
briel Company, Miguel Chacón, Vi
cente Iturat y José Serra. 
¿ESTA D E C I D I D O E L E Q U I P O 

ESPAÑOL PARA E L «TOUR»? 
E l prestigioso diario > francés 

«L'Equipe», en su número del lu
nes pasado, publica la siguiente in
formación: 

«Bilbao. — E l director técnico 
Luis Puig ha dado ya la lista de 
los corredores españoles que deben 
participar en la Vuelta a Francia. 
Véase: Poblet, Loroño, Bahamon-
tes, Botella, Morales, Moreno, Fe-
rraz, Suárez, Galdeano y A. Ba-
rrutia. Suplente eventual: Trobat.» 

E i texto breve está firmado por 
F . A., siglas que corresponden a 
Ferdinand Albáret, enviado especial 
del diario párisienso a nuestra pa
sada Vuelta -Giolista. 

Hasta el momento no existe nin
guna comunicación oficial sobre la 
selección ciclista española que de
finitivamente representará a nues
tro ciclismo en' el «Tour»; pero, a 
titulo de curiosidad y en espera de 
referencias oficiales autorizadas,' 
transcribimos la noticia para que 

- usted, amigo lector, tenga conoci
miento de lo que se habla ya con 
vistas a la famosa ronda francesa. 

Luclii 
«Trofeo Gimnasio-Escuela» 

Ayer tarde en el Gimnasio E s 
cuela con gran asistencia de p ú 
blico dió comienzo el anunciado 
torneo que dicho Gimnasio h a or
ganizado que en su primera ron
da h a constituido un é x i t o . 
* Los resultados técnicos fueron 
los siguientes: 

Iníánt i les . — Avelino-Alvarez, 
combate nulo; Carlos-González , 
vencedor el primero por tocado. 

Moscas.—Ruiz-Espinosa, vence
dor Espinosa por tocado a los 
45 segundos; Alonso-Borreda I I , 
vencedor Alonso, 30 segundo; B a -
lanz I I - V i s a , vencedor Balans I I 
a los cinco minutos, 30 segundos 
por puesta. 

Gallos.—Balanz-Del Rio, ven
cedor Del R í o por puntos. 

Plumas.—Mata-Barreda I , ven
cedor Mata, a los 4'15 minutos. 

Ligeros. — C a s t e l l a n o s - G o n z á 
lez, vencedor Castellanos- a los 
5,25 minutos; Coliseo-Boga, ven
cedor Boga a los 2'15 minutos. 

Semi-medios. — Codón-Garba-
yo, vencedor Garbayo a los 7'15 
minutos. 

Exitos del comandante 
Andújar en Linares, 

Linares.—Se celebró el segun
do día del Concurso hípico. E n 
la prueba Coronel Cebollino, do
tada cen 5.450 pesetas, tr iunfó el 
caballo Algairén, montado por el 
comandante Andújar, seguido de 
Faschinfe, montado por el co
mandante García Cruz. 

L a segunda prueba, denomina
da "España Nacional", dotada 
con 7.100 pesetas la disputaron 
cuarenta y ocho caballos, h a 
biendo resultado vencedor ' June" 
montado por el teniente Cabanas, 
seguido por. "De Río" montado por 
el señor González de Gregorio, y 
"División", por el comandante 
Andújar. 

Un holandés arbitrará 
la final de la Copa 
de Europa en fútbol 

Amsterdám. — E l árbitro holan
dés Leo Horn dirigirá el partido 
final de la Copa de Europa entre 
eí Real Madrid y el Florentina, 
que se jugará on el Estadio Berna-
beu de,Madrid el día 30 del actual. 
Tendrá como auxiliares a' K. Klaas 
Schippcr, y Piet Roomer. 

ciese nuestro manomanista habrá 
que ir a un tercer partido de desem
pate. Hacemos hincapié en este de-
talle, para que la afición acuda el 
próximo domingo como un solo 
hombre para animar desde los pri
meros tantos al gran Unanue, de 
modo que este formidable jugador 
alentado por una masa de incondi
cionales sepa alzarse con el triun
fo que le lleve a un tercer partido 
y quién sabe si con ello a la final. 

Muchos aficionados nos pregun
tan la causa de no jugar esto en
cuentro nuestro ya famoso Pas
cual I I ; incluso sabemos que des
de Quintanar se ha hablado de mon
tar tal partido en el pintoresco 
pueblo serrano, que concentraría 
en el magnífico Vfrontón a toda la 
Sierra y sus alrededores. , 

L a idea es magnifica. Pascual I I 
atraviesa por un gran momento, y 
el jugar en su casa es casi garan
tía de un triunfo. Pero también he
mos de decir en honor de la ver
dad, que este encuentro creemos 
que debe jugarse en Burgos, y en 
el frontón de la Deportiva. Una
nue puede hacer tan buen papel o 
mejor que Pascual I I . Sobre todo 
ahora que ya está habituado a ju
gar de manomanista y conoce las 
debilidades de Ezponda y su ma
nera de actuar. 

Por ello nos inclinamos a que sea 
Unanue y no Pascual I I , quien jue
gue este encuentro, pues no hemos 
de olvidar que Unanue ha jugado 
todos los partidos y como no hay 
razón de mal momento o baja for
ma para quitarle, debe ser él quien 
apechugue con la responsabilidad 
que sobre él va a pesar el próximo 
domingo. Máxime cuando él se ha 
ganado este honor, venciendo a to
dos sus rivales. 

Tal es la modesta opinión de es
te humilde cronista que siente 
verdadera admiración por él fenó
meno Pascual I I , a quien ya le que
dará tiempo de prodigarse. 

Y con objeto de redondear un 
gran festival, esperamos ver al mag
nífico Pascual I I , en unión do su 
tío, frente a una buena pareja, 
que bien pudiera ser Iribar y Gar-
mendia. Este sí que sería un choque 
extraordinario, de esos que no so 
olvidan m se alejan de la milite de 
todo entendido y entusiasta de la 
pelota, pues la lucha en los cua
dros alegres entre el valiente Ir i 
bar y el arrollador Pascual I I , se
ría de las de categoría. 

Así pues, ya pueden los buenos 
aficionados burgaleses hacerse la 
idea de que el próximo domingo, a 
las doce tienen (fue acudir todos al 
frontón, pues en él van a ver algo 
que siempre recordarán. Un Ezpon-
da-Unanue y al coloso actual, el 
gran Pascual I I que tiene revolu
cionada a toda la afición española. 

C A N C H E R O 

Ayer comenzó a 
funcionar el Comedor 
subvencionado 
para obreros 
Mm servillas 104 touiilas 

Conforme teníamos anuncia
do, ayer comenzó a funcionar 
.el .Comedor subvencionado pa
ra obreros establecido por la 
Campaña de Invierno. Se abrió 
a las doce y media y sucesiva
mente fueron llegando los obre
ros que llenaron el amplio y 
hermosísimo comedor, siendo 
inmediatamente servidos. 

Hasta las dos de la tarde que 
permaneció abierto el comedor, 
se sirvieron 104 cubiertos y el 
«menú» de ayer, exquisitamen
te condimentado, lo constitu
yeron los siguientes platos: pa
tatas con bacalao; carne gui
sada con pimientos y tomate y 
.postre consistente en fruta, 
.además de pan y vino, todo ello, 
como ya es sabido, por ia mó-
.dica cantidad de tres pesetas. 

Ni que decir que todos los 
.obreros que acudieron al Co
medor de los Vadillos se mos
traron satisfechísimos y tuvie
ron palabras de elogio para la 
ejemplar iniciativa del gober
nador civil de la provincia y 
jefe provinefal del Movimien
to, señor . Fernández - Victorio 
quien, por cierto, efeettuó una 
visita al comedor y departió 
con aquellos comensales. 

L a comida estuvo amenizada 
por números de música retrans
mitida por altavoces. 

La Cámara Sindical Agraria conmemoró 
en Castrojeriz con diversos actos 
ia fiesta de San Isidro, Labrador 
I n t e r e s a n t e s e s i ó n m u n i c i p a l e n A r a n d a d e D u e r o 

Castrojeriz. — (De nuestro co
rresponsal). — L a C á m a r a S i n 
dical Agraria ce lebró con gran 
entusiasmo y en co laborac ión con 
la Hermandad de Labradores y 
Ganaderos de Castrojeriz l a fies
ta anual de San Isidro, Labrador. 

P a r a su c o n m e m o r a c i ó n llega
ron a la vi l la el presidente de la 
expresada C á m a r a don Francisco 
G o n z á l e z Mart in ; s eñores Balles
teros y Escolar y otras jerarquías 
sindicales. 

E l primero de los actos celebra
dos íué la proces ión y bendic ión 
de los campos y a c o n t i n u a c i ó n 
la santa misa, celebrada en la es
paciosa colegiata, oficiando en la 
misma, -don Fernando Calvo. A l 
ofertorio se verificó la ofrenda de 
frutos al Santo por varias jóve
nes de la Secc ión Femenina y 
o c u p ó la c á t e d r a el P. Florencio 
López , que hizo el paneg ír ico del 
Santo. 

Presidieron la ceremonia reli
giosa el alcalde señor Moratinos; 
señor juez do Instrucc ión , s eñor 
presidente de la C á m a r a , s eñores 
Ballesteros y Escolar; jefe de la 
Hermandad de Labradores y otras 
jerarquías y representaciones ofi
ciales. 

Final izada la misa, las autori
dades se trasladaron al t é r m i n o 
de "Alto de la Horca", donde 
tuvieron lugar las pruebas del 
concurso de destreza en el oficio, 
para tractoristas, cuya califica
c i ó n fué la siguiente: 

Primer premio, Luis Miguel, de 
G r i j a l v a , con 500 pesetas; segun
do premio, Victorino A l o n s o , 

Miranda de Ebro.— (Do nuestro 
corresponsal).—Ayer tarde a las 
seis, se procedió a la bendición e 
inauguración de las instalaciones 
realizadas en el Hospital-Asilo y 
mediante las cuales se ha dotado a 
esta institución de los medios sufi
cientes para poder atender en to
do momento a las necesidades cada 
vez más apremiantes, que en este 
orden, como en otros, se van ha
ciendo sentir en esta ciudad de 
constante crecimiento. 

Al acto acudieron el alcalde y 
concejales^ juez comarcal, capitán 
de la Guardia Civil, administrador 
de Correos, jefe de Policía, delega

ndo Sindical, párrocos de la ciudad 
que como tales forman parte de la 
Junta Rectora, y un nutrido grupo 
de benefactores de esta beneméri
ta Institución recordando entre 
ellos a don Jaime 'de Santiago, don 
Vicente Petrucella, don Castor Gua-
dilla y don Gabriel . Gutiérrez, cons
tantes favorecedores, así como to
dos los componentes de la Junta 
Rectora que en unión del Adminis
trador y capellán don Angel Toba-
lina M. de Salinas, recibieron a los 
asistentes. 

E n el patio-adornado con gallar
detes se procedió a la bendición que 
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Duerma siempre con la 

ventana abierta; es más 

h ig ién ico . 

Y para dormir bien, siga 

este consejo: 
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fué dada por el P. Fernández, Su
perior de los Jesuítas,de esta Resi
dencia y seguidamente don Liduvi-
no Monreal, párroco de San Nico
lás pronunció unas palabras para 
mostrar la satisfacción que ha pro
ducido la visita a este centro bené>-

Dió, las gracias al Ayunta
miento, entidades locales que han 
contribuido y benefactores y do
nantes en general, pidió al Sagrado 
Corazón siga iluminando a todos pa
ra el mejor cumplimiento de . los 
deberes que les impone este Hospi
tal-Asilo. Terminó dando asimismo 
las gracias a las monjitas Siervas 
de María, que con tanto celo y sa
crificio ,pvestan sus servicios tan
to a los asilados como a los que se 
acogen en este Centro. 

Una vez terminado este acto y 
después de recorrer las instalacio
nes se sirvió a los asistentes un es
pléndido vino español, que fué 
servido por el dueño del Hotel Achu-
i i , don Alejandro Duaso, que tuvo 
la gentileza de "hacerlo gratuita
mente. 

Constan estas instalaciones de 
Una gran sala con dieciocho ca-
más; otra sala con cinco camas; és
ta en la planta baja y otra sala pa
ra dos camas enfermedades infec
ciosas. Las habitaciones están do
tadas de cuanto es necesario y así 
como los servicios y una moderna 
cocina bien montada. E l coste de 
las obras que asciende a unas tres
cientas veinte mil pesetas se ha lo
grado entre la aportación anual del 
Excelentísimo Ayuntamiento, las 
cuotas de los socios, las aportacio
nes de los benefactores, que afor
tunadamente son cada vez en ma
yor número, y los ingresos que por 
la tómbola anual se obtiene, me
diante una austera alministración 
y la ayuda de entidades locales que 
desinteresadamente se han presta
do. Entre estas ayudas merecen ci
tarse la del aparejador municipal 
señor Aguillo, que altruísticamente 
ha llevado la dirección de las obras 
y a don Jaime de Santiago, el en
tusiasta y constante benefactor que 
ha donado la imagen del Sagrado 
Corazón que se ha colocado en el 
centro del jardinillo y ante la cual 

.se celebró el acto y a F E F A S A , 
que ha instalado el jardín con sumo 
gusto. 

Por nuestra p a r t e felicita
mos a la Junta del Patronato que 
es presidida por el alcalde y a la 
Junta Rectora de la que es alma y 
su presidente, don Jesús,Zárate y a 
don Angel Tobalina, administrador 
y capellán así como a las quince 
beneméritas monjitas que prestan 
tan relevantes servicios. 

INAUGURACION D E L R E G A D I O 
D E L A CORZANA 
Ayer, San Isidro, Patrón de los 

labradores, fué día de júbilo para 
los que habitan en L a Corzana, ya 
que fueron inauguradas las obras 
de regadío de sus términos y para 
su celebración se procedió a reco
ger de la iglesia la imagen del San
to, efectuándose seguidamentte la 
bendición de las máquinas e insta
laciones, siguiendo en procesión 
hasta el Sagrado Corazón que exis
te en el monte de L a Corzana, des
de donde se bendijo el nuevo rega
dío, así como los campos. 

Al regreso el Padre director de 
Angosto, pronunció un bello ser
món y terminado el acto religioso 
se sirvió en el castillo de L a Cor-
zana una merienda a todos los ha
bitantes de dichas localidades e in
vitados, recibiendo muchos pláce
mes don José María de Encío y se
ñora. 

NACIMIENTO 
Han visto alegrado su hogar con 

el nacimiento de una niña, primer 
fruto de su matrimonio, don José 
María Gárate, químico de Fefasa y 
señora doña Esther Barquín Ortíz 
del Río. 

Felicitamos cordialm^nte al joven 
matrimonio y para la nueva ml-
randesa, a la que se ha impuesto 
el nombre de Matilde, pedimos to
das las venturas del cielo, haciendo 
extensiva nuestra felicitación a loa 
familiares, señores de Barquín 
Gárate. de nuestra particular esti
mación. 

C . O. S. A., con 300 y tercer pre-i 
mió , José, María Pedrosa, de Cas
trojeriz, con 200 pesetas. 

Finalizadas estas pruebas, gran 
n ú m e r o de agricultores se r e u n i ó 
en comida de hermandad, servida 
en la fonda "Pichón" . 

A las seis de la tarde se conti
nuaron los d e m á s actos del pro
grama, dando principio con el 
concurso de carretas Que resulta
ron muy vistosas, se otorgaron 
los premios que enumeramos: 

Primer premio, desierto; segun
do premio, A la titulada "Centu^ 
r ia Garc i -Fernández" , de 500 pe
setas; tercero premio, a "Este fue 
el milagro" de 450 y cuarto pre
m i o s a " E l Esquileo" de 250. 

Premios de concurrencia se 
concedieron a la carroza "Tres 
amantes de San Isidro", 100 pe
setas; " L o que cr ia el campo", 
100; y a otros asistentes Marcos 
Diez y Victorino del R i o 150 pe
setas y 25 pesetas respectiva-, 
mente. 

Los jinetes concursantes, pre
miados fueron F é l i x Delgado, Je
sús Luengo, Cesáreo Sáez, F é l i x 
del R io todos con 50 pesetas cada 
uno, y otro de menor c u a n t í a 
otorgados como premios de con
currencia. 

E n el concurso de danzas -el 
premio especial de 300 pesetas lo 
g a n ó la Secc ión Femenina y otro 
premio de 250 pesetas, las Juven
tudes. 

Terminados los distintos con
cursos el p r e s i d e n t e de la' 
C á m a r a fué entregando los pre
mios a los ganadores y al final 
p r o n u n c i ó u n a s palabras de 
aliento para los trabajadores del 
campo, diciendo que acababa de 
presenciar días atrás en Madrid 
una-magna asamblea de agricul
tores, donde el Caudillo m o s t r ó 
su gram deseo de levantar la vida 
del campo, que en definitiva ello 
s ignif icaría el resurgimiento de la 
Patria. v 

4 r o n d o d e D u e r o 

S E S I O N D E L I L U S T R E A Y U N T A 
M I E N T O P L E N O 
Bajo la presidencia del señor 

alcalde don Eduardo Ga,rcia Ber-
zesa y con asistencia de los te
nientes de alcalde don César C a 
bestrero Lagándara, don Doroteo 
S a n J u a n Zapatero y don J o s é 
Ballesteros Bielsa, concejales don 
José Autillo Cal leja, don Alfredo 
M a r t í n e z Manrique, don Manuel 
M a r t í n Mknrique, don Santos L ó 
pez Rozas, don J u a n Alvarez, don 
J u a n López, don Anselmo P e ñ a l -
ba y don Aurelio Rojo Marina, se 
h a celebrado la ses ión ordinaria 
del Ilustre Ayuntamiento, t o m á n 
dose, entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

Se acuerda admitir la propues
ta del Tribunal encargado de re
solver el concurso-opos ic ión anun
ciado para preveer una plaza de 
capataz de obras Municipales, 
nombrando al ú n i c o opositor don 
Lucilo Gutiez G i l . 

Se ratifica el nombramiento 
otorgado por l a Alcaldía a favor 
del s e ñ o r García Peñacoba , como 
guardia municipal. 

Se acuerda no elevar las tar i 
fas del .servicio de aguas, hasta 
tanto no se mejore el servicio. 

A D J U D I C A C I O N O B R A S . D E L A 
P L A Z A D E T O R O S 
Conforme anticipamos, se acor

dó adjudicar a i contratista con 
domicilio en Burgos, don Antonio 
Ocio Cristóbal, en la cantidad de 
847.802*50 pta.s las citadas' obras 
que deberán empezar antes del 
d í a 20 de los corrientes y estar 
terminadas a primeros de Sep
tiembre. 

O B R A S D E M E J O R A D E A B A S 
T E C I M I E N T O D E A G U A S 
Se rechaza la propuesta de in-r. 

d e m n i z a c i ó n de terrenos propues
ta por el alcalde de Tubilla del 
Lago y se acuerda que siga ade
lante el expediente de servidum
bre del acueducto. 

Se aprueba la d irecc ión de las 
obras de ampl iac ión del abaste
cimiento de aguas que se e s t á n 
realizando, a favor del nuevo i n 
geniero designado. 
O T R O S A C U E R D O S 

Se trata de la ce s ión de terre
nos a la Obra Sindical del Hogar, 
solicitar de la . Direcc ión General 
de Ganader ía 1̂ . e n a j e n a c i ó n de 
terrenos sobrantes de c a ñ a d a en 
la carretera de l a Es tac ión e i n 
cluir en el p a d r ó n de Beneficen
cia algunas solicitudes presenta
das. 

Se da cuenta de la adjudicac ión 
de las obras de baches en diver
sas calles a contratistas y la de 
cerramiento del j a r d í n de los Ca í 
dos a los ún icos concursantes se
ñ o r e s Zapatero Hermanos, en cu
yo pliego descuentan el O'Ol po'" 
ciento del importe del presupues
to. 

NOTAS D E L A A L C A L D I A 
. E l alcalde da cuenta de que la 

G r a n j a Ventosilla, le h a hecho e n 
trega de diez mi l pesetas, con 
destino a las obras de la Plaza 
de Toros, en cali-dad de donati
vo, no de prés tamo , pidiendo que 
conste en acta e l agradecimiento 
de la- Corporación por este rasgo. 

Finalmente, la misma Alcaldía 
da cuenta de l a marcha del asun
to del Mércadil lo y de l a renun 
c ia que ha hecho del kiosco que 
se destinaba a don Pío Casado, 
por haber encontrado otro local, 
acordándose abonar a dicho señor 
una indenmizac ión , ya que no h a 
ce uso del citado kiosco, el que se 
sacará a subasta. 

J . S. J . 

P a r a obtener la perfecta 
Impres ión de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
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Y L I B R O S 
encargue su ed ic ión a 

Talleres Gráficos 
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Diario d e B u r g o s 

Buencs Aires.— Una ccmpa-
ñia fclkJtórica de gitanos 
ebandcnado su música tradicio
nal para bailar el "Rock and 
RcH".. El "rey de los gitanos", 
Gecrge AdamcvitcSi, que es el je
fe di una ccmpsñia de artistas 
que aptúa en un cabaret de es
ta ciudad, ha decidido dejsr a 
un lado las danzas folklóric?s 
para .interpreírr los bailes de 
meda,. De vez en cuando, sin 
embarge, les gitanos represen
tan algunos de sus b:- iles tradi-
cicna'es. A les clientfs no pa
rece importarles mucho. 
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Católica ccion 
Llega a Barajas el primer avión experimental 
de la línea que enlazará a Canadá y Españal 

Madrid.— El domingo, dia 26, 
,so celebrará en teda Espáña el 
"Dia Nacional de la Acción Cató
lica", en virtud de acuerdo de 
Conferencia de Reverendísimos 
Metropolitanos que lo instituyó 
hace tres añes. señalando para 
esta jornada el demingo anterior 
al de la Realeza de Maria. 

La preparación de este "Dia na
cional" la están realizando, a lo 
largo del presente mes. tanlo los 
organismos nacional'.s como los 
diccefanos :de la Acción Católica 
en toda España. La Junta nacio
nal ha movilizado a casi todos 
sus miembros, asi.'como a los do 
los Consejes superiores de los 
hombres y de los jóvenes, para 
desarenar un pilan sistomático de 
visitas sirr-í-Máneas a las capit?-
les de diócesis con el fin de 
transmitir orieniíaicienes y su íe-
féiiolas a les dirigentes diocL'S'!-
nos. Estos, Dór su parte., real
zan una labor semejante y c^n 
iriérrtices fr : s cer.?a do les Cen-

portantes pueblos de las- respec
tivas diócesis. 

En muchas localidades se están 
celebrando eursülcs, r.irciílcs de 
estudio y ciólos de confererrias 
oara exponer las finalidades d:l 
"Dia", que son, en concreto, las 
de dar a conocer la laibor de 
apostolado que la Ig'esia tiene 
encomendada 'a la Acción Cató
lica y a la consecuciói de me
dios económicos para llevarla a 
caco.—rCifra. 

LLEGADA DE UN AVION 
EXPERIMENTAL 
Barajas. — Llegó a este aero-

puerte cá primer avión de la "Ca
ñad! an Pacific" procedente de 
Canadá en vuelo cxperimer.'íal ouc 
en fecha próxima esta Ccrrípañi'-i 
estsibleccra en forma recular lí
nea entre Canadá y España. 

La ruta establecer será Toror-
to, Mentreal, Lisboa, Mrdrid ¡y 
regreso por el mismo i.tin^r',rin. 

A bordo de este avión "D. C.-
60 llegaren 61 presidente de ope-
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tros parroquiales de los más im-
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la 
Está' en ' litigio una primacía 

musical. ¿Wagner? ¿Beethoven? 
No he' tenido tiempo de estable-

' cer, por mi cuenta, un pequeño 
. Gallup que no permitiera decidir 

cuál de los dos compositores cuen
ta coñ mayor número de adeptos. 
Consideramos geniales a ambos, 
-con mi preferencia por Beetho
ven y que cada alemán se man
tenga en su punto de admiración. 

En lo que concierne a la litera
tura, el genio es Goethe. En las 
que fueron residencias de Beetho
ven y de, Goethe me pareció des
cubrir como un breve cosmos de 
lo que habían de ser sus vidas. 

En una callecita de Bonn hay 
una fachada. 

—Aquí es donde nació Beetho
ven. 

Pero no en el cuerpo de edifi
cio que os señalan, sin'o que se 
apresuran a .deciros que antes 
hay que atravesar un minúsculo 
jardín que, si no tuviera árbol y 
flor, sería como un patio de las 
madri leñas casas de Tócame Ro
que,' eii los que, al otro lado, se 
alza un segundo inmueble: los 
conventillos de la parte de la Pa
loma. 
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(Viene de primera págr.) 
pues de la güerra, "cuando Ru
sia empezó a desenmascararse y 
dar una idea de lo que es hoy el 
falso cuadro de España que ha
bía conseguido era tan completo 
que rompimos nuestras relacio
nes diplomáticas con este país, 
en 1946. La decisión no solamen
te fue un ultraje a la justicia, si
no una traición al sentido co
m ú n . Habían de transcurrir años 
para que los dirigentes de este 
país empezaran a reconocer la 
deuda que teníamos con España 
y el valor de la misma en la l u 
cha contra el comunismo. Enton
ces dimos de lado nuestro yerro y 
reconocimos a España. 

"En el aspecto histórico, dice 
xambién el articulista del "Chica
go Sunday Tribuno", el punto de 
vista de los norteamericanos so
bre España estaba influido por 
"la preocupación y aun el miedo 
de los . ingleses debido a que 
nuestra^-cultura podía haber sido 
española si u n á tormenta no hu
biese destruido la Armada que 
fue enviada contra la isla. En 
parte, a causa de esta mezcla de 
preocupación y de miedo y en 
parte por razones políticas, nues
t ra deuda con España por el des
cubrimiento de América no ha 
sido pagada todavía. Vemos có
mo el Día de Colón es una fe
cha en la que se enaltece a los 
italianos que residen con nos
otros, debido a que tienen mu
chos votos. Actualmente, los orí
genes de Colón no están claros, 
aunque se cree que nació en Gé-
nova. Aun así, la única lengua 
en que Colón sabía escribir era 
la española. Nadie puede despre
ciar, la aportación cultural de 
les italianos, pero tampoco .se 
debe olvidar la gran deuda que 
tenemos con España".—Efe. 

SEQUITOS QUE ACOMPAÑA
RAN A LOS MONARCAS 
PERSAS 
Madrid.—Ha sido designado el 

séquito español que acompañará 
a SS. MM. I I . el Sha del I rán y 
la emperatriz Soraya. Estará i n 
tegrado por el embajador subse
cretario de Asuntos deteriores, 
don José Fernández-Villaverde y 
Roca y Togores. marqués de San
ta Cruz; el ministro de España 
en Irán, don Tomás Maycaz y de 
Mieer; el geenral de división, del 
Arma de Ingenieros, don Carlos 
María de Bernardo Las Heras; el 
coronel del Ejército del Aire y 
ayudante de campo de Su Exce
lencia el Jefe del Estado, don 
Enrique de la Puente Bahamon-
de; y los secretarios de Embaja
da don Germán de Caso y R i -
daura y don José María de T j a -
vesedo y Giménez-Arenas. 

Sus Majestades vendrán acom
pañadas de diversas personalida
des, entre ellas el ministro de Ne
gocios Extranjeros persa. 

Ahí,',en una habitación abohar-
ditlada, nació el músico. 

En un lugar desnudo, escueto, 
con un busto del compositor en 
el centro1 de la pieza y siempre 
alguna corona al pie de la co
lumna. Las vigas sin cal ni p in
tura que las cubra. La ventana 
abierta al jardín y .una angustia 
irreprimible que , se cristaliza an
te los monstruosos artilugios que 
el genio utilizaba para percibir 
alguno de los sonidos del mun
do que en torno a él vivía, del 
mundo que creaba como quien 
lanza dardos a una muralla inex
pugnable, sobre las teclas. No son 
trompetillas discretas sino embu
dos fenomenales que dan medi
da de su desesperada tortura, 
todos pueden oír menos el autor 
de la partitura. 

La sordera de un compositor 
es como la ceguera de un pintor. 
Crear una maravillosa música que 
• En otras salas se hallan trofeos 
de su gloria: rostros bellos de 
mujeres, salas palaciegas, la pom
pa de su entierro en Viena y de 
los que le siguieron después de 
muerto: sus amigos, ,105 intérpre
tes más ilustres de sus ob^as... 
Pero lo que queda más ñ rme-
mente grabado en la memoria es 
la habitación desnuda donde na
ció y el órgano de sus primeras 
interpretaciones, la magnífica es
t a t u í a que le muestra caminando 

.el viento, sintiendo en las vibra
ciones que le envolvían, lo que sus 
oídos no podían percibir: la 
fuerza primaria de la vida, el mo
vimiento, el ruido, la armonía, de 
la que él, qUe era quien más la 
necesitaba, se veía privado por su 
sordera. 

La obra de Beethoven posee to
da la angustiada realidad del 
hombre esforzado en romper, i nú 
tilmente, las mallas que le son ad
versas,. No son suaves olas, son 
tormentás, estruendos, gritos i n 
cluso en la quietud, en el sosie
go, la manera de expresión más 
primitiva pero que mejor refle
ja la desesperación humaría. 

Con Goethe sucede lo contra
rio. La fortuna le fue tan propi
cia que hasta su casa, destruida 
en la, guerra, se muestra restau
rada de tal modo que todo .es 
igual al momento anterior a que 
la destrozaron los bombardeos. 

El mismo se hizo eco de la for
tuna que todos opinaban le siguió 
como un perro fiel. "Me han re
presentado siempre —esc r ib ió -
corno un hombre extraordinaria
mente favorecido por la suerte; 
no quiero quejarme n i maldecir el 
destino de mi vida. Pero, en sus
tancia, mi vida no ha sido otra 
cosa que fatiga y trabajo y puedo 
asegurar que en los setenta y cin
co años que llevo en el Mu:.do no 
habré gozado cuatro semanas de 
una dicha propiamente tal".. . Y 
luego prosigue: "Un nombre co
nocido y una posición elevada en 
la vida son cosas buenas. Pero 
todo lo que he conseguido con mi 
nombre y mi posición es tener 
que callarse, para no molestar, 
ante la opinión de los otros. Esto 
sería, en verdad, una broma pe
sada si no me proporcionase la 
ventaja de saber lo que .otros 
piensan, al paso que ellos no sa
ben lo que pienso yo". 

Bien examinado su punto de 
vista, puede considerarse una ma
nifestación de optimismo. En la 
casa, confortable y grata, nos pa
rece que nos encontramos en" es
pera de ser recibidos en cuanto 
termine de escribir un párrafo de 
Fausto. Con las siluetas recogidas 
en marcos que fueron moda de la 
época y que también figuran en 
la casa de Beethoven. en escenas 
familiares. Con las efigies de sus 
padres en su sosegado aspecto de 
quienes han nacido en su cuna 
segura. Habitaciones amplias em
papeladas al gusto de la época. 
La cocina de campaña con sus 
cobres y sus porcelanas. La sali-
ta de pinturas y la biblioteca. La 
sala de música y el. lugar donde 
nació el poeta en el que luce una 
estrella. La medida y el sosiego 
se enlazan en esta casa y la cer
tidumbre de un cómodo porvenir. 

La ilusión de vida es perfecta 
porque no tiene aire de museo, 
sino de hogar de familia acornó-
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dada. Es como si de pronto fuese 
a aparecer un criado para anun
ciamos. 

—Ahora mismo le va a recibir 
el señor Goethe. 

Hay un museo, pero no es en 
la misma casa del genio, sino en 
un anexo. Allí se muestran mu
chas pinturas de la époéa y mu
chas efigies del autor de "Wilhelm 
Meister, en casi todas ellas apa
rece sentado y con ojos "que m i 
ran la vida sin prisa. 

Un genio de la música y el ge
nio de la literatura alemanas. En 
las casas donde nacieron, me pa
rece haberles visto y comprendi
do por lo menos con tanta preci*-
sióri como en sus obras. 

raciones de la Compañía señor 
Phülips, vlcepresidentn de tráíico 
v nueve importantes jefes de las 
distintas ramas técnicas y admi-
.iistrativss de la Compañía. Hoy 
manltndrán una entrevista con 
él director general da Aviacíó.i 
Civil.—Cifra. 
REGRESO DE UN EMINTNTE 

DOCTOR ESPAÑOL 
Barajas.— De Nueva York, por 

vía aérea, regresó el doctor don 
Francisco An;cilí-Candela d^spuís 
de h íbe r asistido en Washing
ton al VI Congreso Inter.nacional 
de OotorrinclaringeRogia, en el 
qué narticiparon numerosos es-
pc-ci'i'istas de nrmeroses países 
de Europa y América. 

El docícr Antolí-Candela rcoro-
sontó orí dic'io Congreso al Ins
tituto ffl-Qicrifíl Español dé Medi
cina y Seguridad del Tr?'bajo y 
ipreserjtó su primera enmunica-
ción acerca del .tema "Fonestra
ción mrdificada y movilización 
riel efOribo. TVcnica, resultados y 
juicio critico", ouo mereció la 
atención general y las feKcitacio-
nes .unánimes -de les congresis
tas. 

UN GONTINGFTF DF 
RFCOLFCTORES DF 
PFMGLArHA. A FRANCIA 
Irún.— En tren especial hia cru-

7ado la frontera un contingento 
de auinirntos trabajadores espa
ñoles, que se dirigen a Francia 
para ocuparse en les traba ios de 
la recolérción d? la remclaoha. 
Van contratados ñor tres o seis 
mes: s y un aro. En' mes y nvdio 
han pasado alrededor de 3.500 y 
en su mavona andaluces v todos 
ellos controlados pct la Delega
ción Nacional >de Sindicaos, v 
deimás Organ^mcs esta t̂alles que 
l^s presan toda clase de garan
tías y apovo cara el mejor cum
plimiento de su misión.—Cifra. 

Para la obtención de pa
saporte, carnet de conducir, 
títulos académicos, licencias 
de caza y pesca, pertenecer a 
Sociedades de Recreo, vas va 
necesitar el certificado de 
Servicio Social, apresúrate a 
solicitarlo. 

• v 
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OPOS1TO-EL SORTEO DE LOS 
BBS A NOTARIAS 
Días pasados presolnciamos el 

sorteo, de los opositores o. Notarías, 
para establecer el orden; de. actua
ción. No se parte de ninguna ••ela
ción alfabética, sorteo do ías letras 
y luego a partir de ahí, seguir un 
orden, sino que cada nombre y ape
llidos —según fecha de presenta
ción de documentos— os nombrado 
a la par que un número salido de 
un gigantesco bombo. El rrúmero es 
voceado por dos personas «ucesiva-
mente, para garantizar así" la exac
titud. 

El acto, celebrado eñ el Colegio 
Notarial de Madrid, estuvo muy 
concurrido pues desde hace •gastan
tes años no se habían cel ebrado 
Notarías en Madrid. En los i Itimos 
cuatro años tuvieron lugar eij Va-
lladolid, Albacete, Sevilla y La Cb-
ruña. Para estas de" Madrid í—que 
agrupan a varios Colegios No tai-ia-
les— se, presentan 441. Habrá panas 
cincuenta plazas. En el último con
curso de Notarías quedaron 25 va
cantes. Y en el próximo, es posi
ble que queden otras tantas con lo 
cual, añadido a las perspectivas de 
las próximas de Registros, h&ce 
que para los buenos estudiantes es
te tipo de oposiciones —periódicas 
y con bastantes vacantfes— dejen de 
ser una pesadilla. Pero siempre lo 
serán para los qué tanto espéculai 
sobre una suerte que cada cual se 
teje al' situar en los bombos esos 
malditos temas en blanco, que son j 
temas de la mala suerte. 
ESCUELAS TECNICAS Y UNI

VERSIDAD 

Conocidas por el lector las direc
trices sobro la reforma de las En
señanzas Técnicas, al comentarista 
solo le interesa destacar cómo con 
tal proyecto van a acercarse al ám
bito universitario esas Escuelas Es
peciales que anteriormente no' de
pendían del Ministerio de Educa
ción, y que incluso nacieroen para 
formar exclusivamente Ingenieros 
del Estado, como la Escuela de In
genieros de Caminos. De ê sta for
ma, la Universidad podrá tener esa i 
eficacia y esa contextura amplia, 
no sólo vinculada a las ci incias del 
espíritu o de las letras, sino tam
bién de la técnica. En él ámbito vo-
cacional, va a facilitar tí.mbién- el 
acceso a los estudiantes capaces. 
Después —bien lo saben los alum
nos de Derecho— sólo el competen
te y estudioso será el qjje tenga 
fácil acceso a la vida pírofesional, 
por lo menos en la parte retributi
va y de triunfo. 

LA CATEDRA «PALAU OX» DE 
ZARAGOZA 
Fruto de la cooperac Aii dé Uni

versidad y Ejército es la cátedra 
de Palafox», de Zarag oza. que, ya 
existente desde hace \/arios cursos, 
está llegando en éste al momento 
de madurez y estabili Jad. Prestigio
sos conferenciantes •—militares y 
universitarios— con MV público cas: 
trense y estudiantil, 'tratan proble
mas comunes y tema; ; que admiten 
una doble perspectiva la militar y 
la universitaria. Est/ \ cátedra, jun
tamente con los Cir . sos de Verano 
.de Santander sobre Problemas Mi
litares, pueden ser la base de futu-' 

ras tareas comunes más importan
tes. 

En los Colegios Militares norte
americanos o en su Universidad 
del Aire !a cooperación es singu
lar. Muchas veces los problemas de 
la más pura esencia militar se con
fían en un principio a Universida
des o equipos' universitarios, ; que 
incluso son subvencionados, sobre 
los cuales el Ejército, una vez estu
diados y analizados, concreta y f i 
ja los planes. La posibilidad y el 
fruto de entendimie'nto entre Ejér
cito y Universidad, cristalizada más 
especialmente con la Milicia Uni
versitaria, puede dar copiosos fru
tos. 
«EL PROBLEMA DE LAS OPO

SICIONES EN ESPAÑA» 
Este es el título de un libro de 

inmediata aparición, editado por 
«Euroamérica», en la colección 
«Mundo Mejor». El hecho de que 
vaya en él nuestra firma, nó pre
sume ningún juicio crítico. Pero sí 
que es obligado para nosotros anun
ciárselo al lector, como el primer 
estudio meditado y serio, con una 
acabada bibliografía, sobre un te
ma y un problema que tanto inte
resa a estudiantes, padres de far 
milla. Estado y sociedad. 

OS ntislas clBCrttertc^áflaís 
c: pañoles están tristes; Los 
artistas cinematográficos es

pañoles se encuentran rejozados 
en Umentable e intLna melanco
lía, aptos para pasar a la ccndl-
cicn de fritos de un mo/nento a 
circ. Los mistss cinematogr ificos 
e:pañc.'es suspiran nosfálgica"nen-
le cuando piensan en Ce va don ga. 
Lepante, la rendición de Granada, 
Beilen... ¿Acaso va a examinarse 
do cultura general? No. Los artis
tas cinc mate gráficos españoles se 
encuentran exentos del examen de 
Fstado, pues soio trabajan en ce
luloide virgen. Mes añoran las 
grandes gestas patrias contra el 
invasor, pues ellos comienzan a 
sentirse invadidos. 

Cusí plasra de langosta que se preesntase a 
'plazos en |;I lugar de Siacerlo al contado en 
t vitacicn de justificadas alarm's, múltiples ar
tistas cinematográficos extranjeros descienden en 
Barajes. Unas veces es un guic-nista de gran 
rencmlire. Otras, un director que hace unos encua
dres precieses. Despuc?, actrices francesss. Más 
tarde, actrices itali?nas. A continu?ción, actores 
ing.'e-es... Nuestros 'rplatós'! parecen una Posada 
del Peine internacional, donde el celtibero es re
legado a las peores habit?.ciones para mayor glo
ria de los artistas que nos visitan, bastante ilus-
ties, todos con muchos primeros planos de vuelo. 

Pese a la innegable popularidad de l?.s "Vas-
pas^dichos artistas no vienen de "molu propio". 
Vienen a petición de ciertos productores. Coñtra-
trdes por ciertos productores. Atendiendo a divar-
sos guiñes de eje de ciertos productores. ¿Quiere 
decir esto cue algunos de nuestros pro ductores 
y peí siguen, con su actitud, ayudar a lejanos cem-
patricias? Nada de eso. Aunque no lo parezca, al
gunos de nuestros picductcres qus asi proceden, 
son oriundos de Argrnda. Otros, de Vigo. Inclu
so (hay quien tomo sus primeros biberones en el 
Puente de Va llecas. ¿ Entonces...? ' 

"Quizá a los artistas extranjeros, con eso dŝ  
quf' no sslben español, les podrán engañar más 
fácilmente, y pagarle? menos...", pensará el lec
tor. ¡Si, sí! ¡Yo, ya! Los artistas extranjeres co
bran un ojo de la cara y una yema de San Lean
dro para postre. Salen carísimos. Por e! precio 
de un actor extranjero se pueden contr.-tar tres 
primeros actores indígenas y todavía queda di
nero para rodar algunos exteriores. Desconcer
tantes. Poseedores de rara astucia. Introducién
donos en su -psiedogí?., nada más que un poquito, 
de scucriremes que sólo les mueve el deseo de en
gordar su lucro. "Para rodar la película "El cas-
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fo triciclo", contrataré a un director peruano 
—piensa—. Con esto, tengo aciertos los meicados 
de Suramérica. El primer p.-pel se lo daré a una 
artista francesa. Gracias a ello, se proyectará en 
fede: Ies cines de sesión continua de Marsella. 
El primer ador será inglés. Los empresarios dé 
Londres me pedirán copias inmedi2ía•m2nle...,' 
Y Ice productores que asi proceden, s& frotan las 
manos ante la seguridad de redondear sus cuen
tas certientes, impertándele un pepino que los ar
tistas cinematográficos españoles no puedan pa-
g-ir la pensión; importándoles una ensalada com
pleta que los artistas cinematográficos españolss 
« í pasen una gran parte de su existencia ponien
do el patriótico huevo de la paciencia en los di
vanes de los cafes. 

Si tsl manera de proceder fuese esporádica 
no diríamos nada, pues no practicamos la xeno-
fetia. Pero tiene carácter permanente. Basta re
pasar las películas sctuslmente en rodaje, para 
que el más tranquile de los españoles se le ponga 
e' patriotismo de gallina observando la profu
sión de ncmties extranjeros. Y uno piensa, tris-
trunentc; que en el futuro los directores, los in
térprete? y les ' extras" de Iss películas españolas 
rerán todos extranjeros para que esas películas 
tengan más mercados abiertos. Unicamente el 
productor £e permitirá el lujo de haber nacido 
en España, pues para eso es el que tiene dinero. 

ta ce producción, como sistema cinematográfi-
tb, puede ser interesante. Pero sin exagerar. En
tregar nuestros "platós" al Extranjero es crear 
p:.queñcs Giibraltares en nuestra producción ci-
nen::¡ogí •fica; es seguir una línep de conducta 
te tf'mente antipatriótica. Algunos productores 
deben reflexionar que han nacido en España. Y 
que no resulta lícito enriquecerse utilizando pro
cedimientos que conducen a sus compatriotas a 
paro injustificado. 

Se ha confirmado la desapari
ción de "Molinero", el tradicional 
salón de té —mejor diríamos de 
chocolate en este caso— de la 
calle de Las Torres. Tenia una 
especial fisonomía, con sus an
tiguos camareros que habían ser
vido chocolate con picatostes a 
las madres de las actuales clien
tes y las señoras de sombrerete 
que allí merendaban, siempre lo 
mismo y las mismas. No habrá 
que decir que el local ha sido 
traspasado a una entidad ban-
caria. 

NOVELA 

Anoche, en las Cuevas de Sésa
mo, se ha- fallado el I I Premio 
nacional de Novela Corta, dotado 
con cinco mil pesetas y la edi
ción de la obra premiada. De las 
ochenta y cinco obras presenta
das fueron seleccionadas quince, 
sobre las cuales deliberó, el jura
do y, tras sucesivas eliminato-
fias, acordó conceder el premio .a 
la novela "La Cala", de Ramón 
Nieto. El autor premiado es un 
joven que recientemente ha ter
minado la carrera de Derecho y 
que ha escrito su novela entre 
Ibiza y Madrid. 

TORETES 

En la Venta del Batán, el deli
cioso lugar de la Casa de Cam
po donde se exhiben los toros, se 
han descubierto ayer 'las lápidas 
conmemorativas dedicadas -a Ma
riano Benlliure y a Roberto Do
mingo, artistas que enaltecieron 
la fiesta nacional continuamen
te con sus obras de asuntos tau
rinos. 

RADIO 

los veinticinco mi l "pájaros" en 
la mano, o la continuación. Ño 
creemos que le pregunten ya en 
qué plaza murió el gran torero... 

REAPARICION 

Nuevos detalles sobre la resu-

Madrid.—Iiníormación ge
neral.. Durante el dia han 
•registrado lluvias débiles en 
la vertiente cantáDrica y ha 
habido nuecsidad abundante 
en las cuencas altas d^l Due
ro y Ebro. En el resto dé 
España, el cielo ha estado 
geon raímente poco nuooso 
•o despejado. 

Tiempo probable1: Dismi
nución do la nuibesidad en la 
vertienCe cantábrica. Mubcs 
de evolución diurna se'bre el 
•sis'tcma ctnitral.' tontinua-
•cióh del bue-i tiempo en el 
•resto. 
. Las temperatures do Ma-
•dríd han sido de 24,1 gra
dos a las cuatro horas y de 
.12 5 grados., a las 5,30. 
. Las extremas d-v España 
han sido de 33 grades én 
Córdoba y de tres grados en 
León.—-Cifra. 

Miguel Lizón, uno- de los as
pirantes al medio millón en el 
concurso cremoso, llegó anoche a 
las 125.000 pesetas contestando a 
tres preguntas sobre Joselito, lo 
que- hizo con exactitud y sin ei 
menor, titubeo. Además, brindó 
las preguntas —las contestacio
nes hubiera sido más indicado— 
a su padre, a su madre y a sus 
amigos. Como a medida que se 
llega a determinadas < y conmo
vedoras cifras se tiende a echar
las mano cuanto antes, el concur
sante declaró que no ha decidido 
a ú n nada sobre la retirada, con 

mBUOQRAYlA 
«miQUESA INES», por Rafael Pe-

n-y. y Pérez. Editorial ííuventud. 
Provenza, 101. Apartado 8. Bar
celona. Colección Hogar. ÍM Edi
ción. 288 páginas, 30 ptas. 
Este libro relata la tragedia de 

una vieja aristócrata que ve cómo 
la voz de la tradición no sólo ha 
sido desobedecida en la boda del 
primogénito de la señorial familia, 
;sino como el segundo de los hijos 
pretende imitar a su hermano cuan
do llega el momento de elegir espo
sa, con lo que se derrumba su ilu
sión de ver perpetuado el abolen
go mediante enlaces aristocráticos 
sin que sangre plebeya empañara 
el brillo del escudo familiar. ' 

Este tema, tan característico de 
Rafael Pérez y Pérez, es desarrolla
do, con su habitual maestría, dibu
jando hábilmente el escenario y los 
caracteres de una de sus más dra
máticas narraciones. 

^URBIS", NUMERO 13 
Acaba de publicarse el número 

13 de la revista "Urbis", editada 
por las Cámaras Oficiales d^ la 
Propiedad Urbana de la región 
Norte de España. 

Encabezado este número con un 
sentido recuerdo r.ecrr.iógico pa
ra don Federico Montero Salce
do, presidente de la entidad, pre
senta el siguiente sumario: 

Editorial.— El espíritu de co
propiedad en las comunidades de 
pisos. 

La Ley de Suelo (Conclusión), 
per don Nemesio Rodríguez Mo
ro. 

La llamada "propiedad horizon
tal".— Su necesaria regulación, 
por don Ramón Aréchaga Iza. i 

La impugnación por el inqui
lino de la transmisión de la v i 
vienda que ocupa, por don Vicen
te García Serrano, 

Les pises y locales ocupados 
por sus dueños en fincas cuyo 
resto se des'.Ina al arriendo. 

Sección ícgúsHativa,. Creaciófn 
del Ministerio de la Vivienda. 

Variedades. 
Sección de Jurisprudencia. 

ARIZONA. por Zane Grey 
"Ediorial Juventud S. A.", 
Provenza 101, Apartado 3. 
Barcel o n a . - C o l ección 
Obras Maestras. Octíva edi
ción, 207 p6g¡nas, 22 Ptas. 

Otra conocida novela del popu
lar autor norteemericano tyre nos 
ofrece EditOTiaJ Juventud. Su pro
tagonista es un digno compañero 
de "Nevada", el sentimental vaga
bundo. Seguro y frío ante los 
hombres, se muestra tímido y rí.-
ro con las mujeres. Su innata 
bondad le impulsa a intervenir én 
cualquier injusticia y asi está 
siempre envuelto en conflictos aje
nos. Va rodando de rancho en 
ranche hasta que un suceso ines
perado tuerce su destino. La f i 
gura indómita del "Arizona*', 
errante caballero del desierto, se 
destaca entre los ¡nclvidáblis va
queros que el arte de Zane Grey 
pintó con trazo indeleble sobre 
ol fondo de las desérncas llanu
ras o los tajes labrados por los 
ríbs. 

Como española, tienes an 
deber que cumplir que es el 
Servicio Social. 

comercial estre Iraq 
'y 
Bagdad. — Iiraq y la Arabia Sau-

dí han dado un primer paso hacia 
una apróximáción positiva de los 
dos reinos árabes por medio de la 
firma de un tratado de comercio. 

El nuevo tratado es el resultado 
de una serie de negociaciones so
bre problemas económicos, incluyen
do loá más importantes problemas 
petrolíferos, planteados durante la 
visita realizada ha esta capital por 
el monarca saudi .Saud. Los fun
cionarios israelies consideran este 
pacto como una nueva medida, des
tinada a fortalecer las relaciones 
entre los países árabes y ponen do 
relieve que el actual tratado incluye 
previsiones y medidas no previstas 
en los acuerdos económicos de la 
liga árabe. En el pacto se contie
nen excepciones aduaneras para mu
chos productos industriales y agrí
colas. 

E l Servicio Social es un de
ber que toda mujer tiene con 
la Patria. No lo olvides. 
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El capitán Towsend 
liega a Hong-Kong 
E s t á e sc r ib iendo a r t í c u l o s 
sobre su viaje a l r ededor 

d e l M u n J o 
Hong - Kong. — El capitán ?e-

ter Towsend ha* llegado a Hong-
Kong disponiéndose a realizar un 
viaje de unos cinco días por la 
China roja. 

Towsend, que está dando !a vuel
ta al Mundo por tierra. íiparecía 
cansado y se negó a responder a 
las preguntas que le .hicieron los 
periodistas diciéndo: «Yo -nismo 
escribiré Lsobre. ello». 

El capitán de aviación británico 
está escribiendo una, serie ,de ar
tículos sobre su viaje alrededor del 
Mundo para un periódico ipndi-
nense.—Efe. 

rrección de "Bilanco y Negro" de 
cuyo éxi'to'dimes cuenta. La edi
ción, de cincuenta mil ejemipla-
res, se agotó a las pocas horas, 
por lo que la tirada va a ser 
aumerntada hasta 'los serteritia v cin
co mi l . Su director, Torouato I Al
ca de Tena; ha t^ichc que, en cuan
to a inspiración, le ha sido más 
útil el "Blanco y Negro" de 1891 
que el de 1936. 

NOTICIAS BREVES 

Miaryse Nogary, la trapecista 
que dobló a "La Lollo" en la pe
lícula "Trpipeoio", .ha ma-iifesta-
do que cobró por su trabajo dos
cientos cincuenta mil francos.v 

—Natalia de Figuerca, nieta del 
aniterior Conde de Romanones, 

va a rodar una película én cuan
to se lo permita su madre, la. 
marquesa de Santo Floro. 
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Buenos Aires.—Ha comenzado 
la coníeroncia de Defensa del 
Atlántico Sur, en la que partici
pan representantes de Brasil, Pa
raguay Uruguay, y Argentina. 
Las conversaciories so han iniciar 
do en una atmósfera de gran ar-; 
monía al reunirse jefes militares 
brasileños y argentinos para es
tudiar problemas comunes, por 
primera vez desde la terminación 
do la guerra del Chaco, en 1935. 
Organizada por la Argentina, la 
cenferencia estudiara planos de 
ccordinación militar para un po
sible ataque exterior que ame
nazará la seguridad del sector 
suratlántico.—Efe. 
UN PREMIO DE ARQUITECTlT-

RA TROPICAL CONCEDIDO A 
UN MISIONERO 
"Londres.—La «Architectural As-

sociation School», de Londres, ha 
concedido el primer premio de Ar
quitectura Tropical al religioso de 
la Congregación de Scheut, P. Pa
blo Dequekei: por su proyecto de 
habitaciones indígenas en el Congo. 

^ ^ ^ ^ Íí-C íjí ík' 

HORIZONTALES.-*- 1: Rio espa
ñol.— 2: Objetos.— 3: Descon-
lias.— 4: Titulo de nobléza. Ar
ticulo, en plural. — 5: Sujetes. 
Perjudicial.— 6: Para s.'gar. Mi
gar donde se recoge el ganado.-— 
7: Moluscos comestibles— 8: Ca
sacas largas y sin botones.— 9: 
Religiosa. 

VERTICALES. — 1: Interjec
ción.— 2: Mamiíero roedor.-— 3-
Frutas.— 4: Escasos. Te diriges---
5: Tuesten. Linea de lu.- que pre
cede de un cuerpo luminoso. •— 
6: Condimento. Superior. — ": 
Graciosas.— 8: Pasáis de adentro 
a fuera.— 9: Astro. 


